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PERIODICO DEL APOSTADERO DE LA HABANA 
Telegramas por el cable. 
S E R V I C I O T E L E G 3 1 A F I C O 
D E L 
Diario de l a M a r i n a . 
A I . D I A R I O JXB L A I H A R I N A . 
H A B A N A , 
T E L E C S - R A M A S D E A Y E R . 
Madrid, 27 de ocluirle.; : 
D i c e u n p e r i ó d i c o q u e e l g e n e r a l 
M a r t í n e z C a m p o s d e l a n t e d e v a r i o s 
g e n e r a l e s q u e t o m a r o n p a r t e e n 
las m a n i e T o r a s m i l i t a r e s e f e c t ú a 
das r e c i e n t e m e n t e e n i A r a g ó n , c a l i -
f icó de p o l í t i c a p e l i g r o s a l a q u e s i -
gue e l G-obierno e n l a s c u e s t i o n e s 
u l t r a m a r i n a s , a g r e g a n d o q u e e s n e -
c e s a r i a u n a m o d i f i c a c i ó n m i n i s t e -
r i a l . 
Lisboa, 27 de octubre. 
C i r c u l a n r u m o r e s de q u e c l G - a b i n e -
te p o r t u g u é s a b r i g a e l p r o p ó s i t o de 
p r e s e n t a r s u d i m i s i ó n ; y q u e e l s e -
ñ o r S e r p a P i m e n t e l e s l a p e r s o n a 
d e s i g n a d a p a r a e l c a r g o d e P r e s i -
dente d e l n u e v o M i n i s t e r i o . 
Buda-Fcstli, 27 de octubre. 
E n e s t a c i u d a d h a n o c u r r i d o 1 6 
n u e v o s c a s o s de c ó l e r a y 3 de fun-
c i o n e s . 
Viena, 27 de octubre. 
D e s d o q u e s e d e c l a r ó e l c ó l e r a e n 
e s t a c i u d a d , s ó l o s e h a n r e g i s t r a d o 
3 c a s o s , h a b i e n d o f a l l e c i d o u n a t a -
c a d o . -«ÍI¿T na ac í í iui ab íi'iii fAl 
ULTIMOS TELEGEAMAS. 
Madrid, 27 de octubrfa.,, • 
S . M . e l E e y d a r á m a ñ a n a u n p a s e o 
por l o s j a r d i n e s d e l A l c á z a r . 
E n l a I g l e s i a de S a n F r a n c i s c o e l 
G r a n d e s e h a c e l e b r a d o h o y l a so-
l e m n e f u n c i ó n a n u n c i a d a c o n objeto 
de c o n m e m o r a r e l c u a r t o c e n t e n a -
rio de l d e s c u b r i m i e n t o de l a i s l a de 
C u b a , h a b i e n d o a s i s t i d o l a I n f a n t a 
d o ñ a I s a b e l , t o d o s l o s m i n i s t r o s , ex-
cepto e l P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o , e l 
Cuerpo d i p l o m á t i c o e x t r a n j e r o y u -
na c o n c u r r e n c i a n u m e r o s í s i m a . 
E l O b i s p o de S a l a m a n c a p r o n u n -
c ió e n d i c h a f i e s t a u n n o t a b l e s e r -
m ó n . 
Hamburgo, 27 de octubre. 
E n e s t a c i u d a d s e h a n r e g i s t r a d o 
5 n u e v o s c a s o s de c ó l e r a y u n a de-
f u n c i ó n . 
Nmm.YorJc, 27 de octubre. 
S e g ú n d e s p a c h o r e c i b i d o de B u e -
n o s A i r e s , e n S a n t i a g o d e l E s t e r o s e 
h a l i b r a d o u n c o m b a t e e n t r e l o s r e -
b e l d e s y l o s p a r t i d a r i o s d e l G-obier-
no, r e s u l t a n d o a q u e l l o s v i c t o r i o s o s . 
N u m e r o s a s t r o p a s f e d e r a l e s h a n 
s i d o e n v i a d a s e n p e r s e c u c i ó n de l o s 
i n s u r r e otos. 
1 • < 
T E L E G R A M A S COMERCIALES. 
N u e v a - Y o r k , octubre d las 
5 i de l a tarde . 
Onzas espauolas, á § 1 5 . 7 5 . 
Centenes, íí $4.85. 
Descuento papel comercial, 00 div., de ó A 
0 por ciento. '"«JwV^o Í>\ 02 .vvtvM) atanü 
Cambios sobre Londres, 00 d(v. {banqaeros), 
á $ 4 . 8 3 . 
Idem sobre Par í s , 00 dp . (ijánqneros), ft6 
traucos 22. 
Idem sobre Hamburgo, 00 div. (banqueros) 
á 05. 
Bonos registrados do Ion Esíi idos-Unldos, * 
por ciento, á l l ó f , ex-cnp^H. 
Ceutrífngas n. 10, pol. 90, do 3 7|10 íí S i . 
Reg-uJar <í hnen refluo, de 3 á S i . 
Asící ir dti miel, de 2 í .1 2} . 
Mieles de Cuba, en bocoyes-, nominal. 
E l mercado. Arme. 
Manteca (Wilcox), en tcrceroUs, & $9.15. 
Harina patcnt Minnesota. $4.80. 
L o n d r e s , octubre 2 t í . 
Azúcar de remolacha, á 14i3. 
Azúcar centrífuga, pol. 90, & 15i3. 
Idem regular refluo, de 13» á 13i3. 
Consolidados, íí 90 l l i l O , ox-interí-s . 
Descuento, Banco de Inglaterra, 3 por 100. 
Cuatro por ciento español , á 6 3 ¡ , ex-in-
literéS. , «o «wVfcJ-V'V n ínahr V A Í » fl 
P a r í s , octubre 2 6 . 
Renta, 3 por 100, á 99 flancos 27 J cts . /cx-
BE OFICIO. 
1 : 3 
B | 
iuterés. 
(Queda prohibida la reproducción de los 
telegramas que anteceden, con arreglo al un 
SI de la Tjeu d* Propiedad TnieUfetiml.1 
COTIZACIONES 
C O L E G I O D E vOOftlftEDOREÍji. 
C a m b i o s . 
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Banco Español <le la Isla de Cuba. 
RECOGIDA DE EOS EILEETES DE LA EMISION DE 
i GtlEBKA. 
Sorteo verificado eu el dia de hoy, de los números 
de las tarjetas expedidas liasta ayer, para la re-
cogida de los billetes do ciuco pesos y mayores, 
que hau de tener lugar en los días lunes, martes, 
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ESPAÑA 
I N G L A T E R R A . . 
111 O T M Jé 9J 
\ m 
S á 9} p.3 ' ! ) . , oro 
ipañol, según pla-
y cantidad, 
19] á l O J p . g P . , oro 
español, á 60 div. 
I 
oro 
F R A N C I A ^ f ^ n J S m p . 
Á L E M A N I A f ^ 3 i ^ U p.S%.> oro 
E S T A D O S - U N T I D O . ^ ^ ^ T 
. ^ . R ^ . N : ! ^ W P S P-, anual. D E S C U E N T O T I L 
CENTRÍFUGAS, DE GDARArO. 
Nominal. • ÍI»1^;; i io inafrü ' )oha i> í i',v •» í'n Bocoyes: No hay. 
AZOCAR DE MYETC. 
m Nominal. , 0 ^ 5 / . aooiparp- ) ÍJI.<JÍ 
AZÚCAR 41ASCABADO. 
Común á regitlar tofino.—Nominal. 'üoiJeoj 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E C A M B I O S . - — D . Guillermo Bonnct, auxiliar" 
de Corredor. ^ Í+JÍT9U({ 00 01) Offiilob üu'íi-iíno 
D E F 1 1 U T O S . - - D . Juan C. Herrera. 
E s copia.—Habana. 27 de octiilu'o do 1S93,——El 
Stodioo Presidente interino. Jos/? 3/"? de Ifonlalvdn. 
C O M A N » V( T V G E N E R A L D E M A R I , . . 
A P O S T A D E R O D E TJA H A B A N A : 
S E C R E T A R ÍA. 
Acordado por la Excma. Junta Económica del A -
postadero, en sesión de ayer, sacar á pública subasta 
la contrata para, el Burflimstro tte medicinas, sangui-
juelas y envases que: puedan necesitarse para el oon-
sumo do <U)s años en esto Apostadero, y resuelto asi-
mismo que dicho acto tenga lugar el 25 de noviembre, 
A la una do la tarde, se avisa por este medio á lus que 
deséen interesarse en el expresado servicio, quo los 
pliegos de condiciones pnedeu consultarse de once de 
ra mañana á dos de la tarde, en esta Secrotiu ía, don-
de se encuentra de inaiiilicsto todos los días hábiles. 
Habana, 22 de octubre de 1892.—Pedro de A g u i -
rrc. 8-25 
G O B I E R N O M I M T A R D E ICA P R O V I N C I A Y 
X ^ A K A D E J.A H A B A N A . 
A N U N C I O . 
v E l Capitán de Infantería de la Escala de Reserva, 
D. Alberto Pifiol y Gil , en situación de supernume-
rario sin sueldo en esta ciudad, y cuyo domicilio se 
ignora, se servirá presentarse cu el Gobierno Militar 
de la Plaza, para enterarle de un asunto que le iute-
resa. !• ; lyttttw 
Habana, 27 de octubre de 1892.—El Comandante 
Secretitrio, l f«rta?io Martí . ¿ 2 3 
D. Haltasnr Fondo Ferde, vecino de esta ciudad y 
cuyo domicjlio se ignora,' se servirá presentarse en 
el Gobierno ¡Militar de esta Plaza, para entregarle un 
documento ane le Interesa. 
Habana, 27 de octubre do 1892.—El Comandante 
Secretario, Mariano Martí . 3-28 
E l soldado licenciado Jo™ Blanco Zorrilla,- vecino 
que fué de la calle de Cuba número 91, y cuyo domi-
cilio se ¡¡inora', so servirá presentaíso en el Gobierno 
Militar de esta Plaza, para entregarle un documento 
que le interesa... T 
Habana, 27 de Vrctúbro «le 1892.—El Comandante 
Secretario, llí^tgfljí>2|fg(-<í.[., .3-2$,;, . 
!n8éfir«)19- Cayo Alvafiiuz, vecino de esta ciudad, 
del barrio d s San Juaü de Dios; y cuyo domicilio se 
ignora, se soryirá presentarse en el Gobierno Militar 
de esta l 'b/a. para haecvlc entrega de un documento 
iMie le Ínter «KOO Y .80Í) Btil í l i a c í l BobíIOfiXÍ731 
**• Habana, 25.de octubre de 1892.—El Comandante 
Secretario, tiariavo Martí. 3-27 
GoMeriu General de la Isla de Cuba. 
5 E C R E T A R I A Gfi^fittAWj «iOJ 
7¿)ÍV CElS TfíA h D K HÁCIXiYVA. 
Negociado <le 'i'iinbre y l o t e r í a s . 
•bieoqeií I IKXBÉBÍA. - r 
A V I S O ATJ P U B L I C O . 
E l jueves 27 dol corriente mes de octubre, a las 
ocho, de su mañana, y. con arreglo á lo dispuesto 
en el Cupítülo 3'.' de la" Instrucción General del U.i-
mo. se bará'el recuento general y escrupuloso exan^n 
de las 12,00(1 bolas de los números y de las 421 de los 
premios de que se compone el sorteo ordinario núme-
ro L rlít ^ f MWOltftY 
E l «Ha 31, ,-i las siete en punto 'le su mañana, se 
iritroflucirán dichas bolas en sus correspondientes 
globos, prodedióudose. seguidamente al acto del sor-
w o a i j f i f l J on aia Büíft'K' r&inauia' l \ Sv 
Durante los cuatro primeros días bábiles, contados 
les le el de ja celebración del referido sorteo, podrán 
pasar á este Negociado los señores auscriptores á re-
eOger los billetes que tengan suscriptos correspon-
dientes al sorteo ordinarip número 1,420; en la inteli-
gencia de qtie pasado dicho término, se dispondrá de 
ellos. 
Lo que se anuncia para general conocilníeRto. 
Habana 22 de octubre de 1892.—El Gobernador 
del Banco, Luciano Puna. 
C1115 i 6-23Í * 
Orden de la Plaza del día 27 de octtibre. 
S E R V I C I O P A U A E L D I Ai 26. 
Jefe de díá: E l Coronel del 5'.' batallón do C a -
zadores Voluntario», E . S. 1>. Ramón de Herrera. 
Visita de Hpspital: lO'? batallón de Artilleríai. 
Capitanía General y Parada: fy¡ batallón Cazado-
res Voluntarios. 
Hospital Militar: 5',' batallón Cazadores Volunta-
rios. 
Batevfa de Ik Reina: Artillería de Ejército. 
Castillo del Príncipe: Keg^miento infíibtería Isabel 
la Cutóliea. 
Retreta en él Parque Central: Regimiento de1 infan-
tería de Isabel la Católica. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar: E l 
2? de la Plaza, D. Rafael Menóndcz. 
Imaginaria bn ídem. E l 1? de la misma, D. Carlos 
Jústiz. , . i 
E l Coronel;Sargento Mayor, Pélise d'el Castillo. 
w 
Crucero Infunta Tuahel.—^-Edicto.rl-DoN l̂ .vv VBi. 
Vi/.CARjáo.NDO Y VILT.AEÓK, Alférez de navio de 
la Arma ia, pertenéciente á la dqtacftin del esrii-
CCTO tnfanta Isabel, y Fiscal nombrado por el 
Sr. Mayor General del Apostadero. 
Hallándome instruyendo sumaria por-el delito de 
primera deserción al marinero de segunda clase Josó 
Gualberto Ffiquián, usando de las^ facultades que 
conceden las ffieales Ordeiianzas de 8. M., cito, llamo 
y emplazo al refej-ijo marinero, ])ara que en el térmi-
no do tréirta <"!ias. á contar desde la publicación de 
este primer edicto, se presente en esta Fiscalía ,4 dar 
sus des( aPj,os: en la intcligeneia que de no verificarlo 
así, se lo seguirá la causa y juzgará en rebeldía. 
Abordo, PáertO'dc Nueva-York, 8 de octubre de 
1892.—Kiijq^ dt 
n i i n f f i 
VAPOEES D E TRAVESÍA. 
S E E S P E R A N . 
Otbre 28 Serapis:' Londres y Amberes. 
28 Mékico: Colón y escalas. 
29 OliVette: Tampa y Cayo-Hiieso. 
. . 30 Navarro: Hamburgo y escalas. 
. . 31 San Francisco: Coruña 
Nbr 
 y escalas. • 
31 Martín Sacnz: Barcelona y escalas. . 
2 Alicia: Liverpool y escalas. 
. . 2 Habana: Nueva-York. 1 
4 Reina María Cristina: Santander. 
4 Ardancorrach: Glasgow. 
4 Niocto: Liverpool y escalas. 
4 Maiinela: Puerto-Rico y escálas, 
5 Washington: Saint Nazaire y escalas. 
8 Gujdo: Liverpool y escalas. 
. . 10 Madrileño: Glasgow y Liverpool. 
14 Fraucisca: Liverpool y escalas. 
S A L D U Á N . 
Otbre 29 Séneca: Nuova-York. 
. . 29 Olivcíte: Tampa y Gayo-Hueso. 
. . 29 Mandarin: Veracruz y escalas. 
. . 30 Buenos Aires: Cádiz y Barcelona. 
30 Mdxico: Nueva-York. 
31 M. L . Villaverde: Puerto-Rico y esc» 
5 Washington: Veracruz. 
6 Habana: Colón y escalas. 
10 Manuela: Pueno-Rico y i 
Nbre. 
avisa al público para general conoei-
l \ de octubre de 1892. 
NOTICIAS DE VALOEES. 
O R O ) Abrió de 2505 íl 257 por 
DEL ' > y cierra de 250^ 
C U Ñ O E S P A S O L . S á 2 5 t í í V** 100' 
P L A T A r Abrió, •> de 96i á 96 i 
HACiONAi, (.Cerró. ) de 90', á Oii',. 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Oblig. Ayuntamiento 1? Hipoteca 
Obligaciones Hipotecarias del 
Ezcmo. Ayuntamiento..., 
Billetes Hipotecarias de la Isla de 
Cuba 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrocarri 
les Unidos de la Habana y A l 
macones de Kegla 
Compañía de Caminos do Hierro 
de Cárdenas y Jácaro 
Compañía Unida de los Ferroca-
rriles do Caibarién 
Compañía do Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagna la' Grande 
Compañía de'Caminos do Hierro 
de Cienfuegos á Villaclara. 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Bonos Hipotecarios de la Compa-
ñía de Gas Consolidada 
Compañía de Gas Hispano-Ame 
ricana Consolidada •• 
Compañía de Almacenes de Santa 
Catalina 
Refinería de Azúcar do Cárdenas. 
Compañía de Almaccúes de Ha 
condados 
Empresa de Fomento y Navegar 
ción del Sur, 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de. la Habana 
O b l i g a c i o n e s Hipotecarias de 
Cienfuegos y VillacJar-. 
Compañía eléctrica do Mjjftaíifíjgj 
(Bonos) , AVá .V. 
Rocl Toleloiik-a ñ:: I,i Tfno iria 
Crédit-i 'iLrrifbiíHl fl iponecario. 
(2? Emisión) .-..-¿..TJ^J 
Conpañía üinija de Víveres 
Fer.'ocarril -If Gibara,'.i Ilñlc;- .'i; 
í Aoci¡-i.<-,. f f , t*"- ' ' s tS-0&V±' . 
OMigaciuiiCp...... 
F« • •••carril de San. Cayetano •• 







































Habana, í l ' 18 —El Jofe del Nego-
ciado de Timbre y Loterías, tSvbaslián Acosta Quin-
Yi». Bno.—El Jefe de la Sección Central do 
Hacienda, Frnnciseo Pnnlanals. 
VAPORES COSTEROS. 
S E E S P E R A N . 
Otbro 30 Gloria, en Batabanó procedente de las T u -
nks^ Trinidad y Cienfuegos. 
Nbre. 2 Antinójenes Menéndez en Batabanó, pro-
cedente do Cuba. Manzanillo, Santa Cruz, 
Jú caro, Túnas, Trinidad y Cienfuegos. ' 
4 Manuela de Santiago de Cuba y escalas. 
S A L D R A N . 
Otbre 30 Argonauta, de Batabanó para Cienfuegos, 
Trinidad, Tunas, Júoaro, Santa Crnz, 
Manzanillo y Cuba. 
. . 31 Manuel L . Villaverde: para Santiago de 
Cienfuegos, Trinidad, Túnas, Júearo. San-
t;} Cruz, Manzanillo y Santiago de Cuba. 
Nbre. 0 Aminójienes Menóndcz, de, Batabanó para 
Cienfuegos, Trinidad, Túnas, Júearo, 
.. Santa Cruz, Manzanillo y Sgo. de Cuba. 
10 Mnnuelá: para Nuevitas, Giliara, Baracoa 
yjCuba. 
ALAVA.—.De la Habana los miéaxOUis •á;la« ti de la 
tarde para Satina y Caibariéu. regresando los lunes. , 
TRITÓN.—De la Habana para Bahía Honda, "Rio 
Blanco, Sun Cayetano y Malas Aguas, toü.'S los sá-
bados, ála? 10 de la noche, regresando los mióreolef. 
PUDRO MORÍAS.—De la Habana para Sagua y 
Caibarién todos los sábados á las 6 de ta tarde, re-
tornando de Caibarién y Sagua, llegará á este puerto 
los jueves. 
CLARA,—'Dé la Habana para Sagua y Caibarién 
todos los lunes á las 0 de ¡a tarde, retornando el vier-
nes por la mañana. 
PRAVIANO.—De la Habana para los Arroyos, L a 
Fe y Guadiana, los sábados, regresando los lunes. 
GuANloqANICO.—De la Habana para los Arroyos, 
Lá Fe y Guadiana, los días 10, 20 y 30 á las 5 de ia 
t£i4e. , i , ! i , I , . ir, ^ « i . 
5 u q . u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o , 
a v e r . 
Para Nueva-York, vap. amer. Séneca, cap. Slcwens, 
por Hidalgo y Comp. , y y &^ on 0Jj¡ 
* 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d i a 2 6 
de o c t u b r e . 
Tabaco, tercios 919 
Tabacos torcidos 335.150 
I Cnictillas cigarros 48.400 
. Picadura, kilos, ... tfM 
Aguardiente, lupas \i 
Idem 1 pipas 1 
E s t r a c t o de l a c a r g á d s bvis^-des 
, d é s p a c h . á d c > s . , 
Tabaco, torciqs.....i»ÍÜJ.^j^ ¡g ¡ta m i 
Tabacos torc idos . . . .^ . . j . » . . . ! '.$8.4.530 
Cajetillas cigalTos ('00 
L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efeetmdrrs el día 27 de oótuhfé: 
I l , rs. ar. 
Wf té. ar. 
10] rs. ar. 
$3 | 'da ja. 
298 sacos arroz canillas viejo superior 
201 id. id. id. corriente 
: 25 id. id. id. id 11 rs. ar. 
1500 resmas papel trances 35 cts. una 
3(il) sacos arroz Valencia 
400 cajas jabón líocamora 
300 id. y 250 cestos cebollas colo-
radas de Vigo 
12.5-eaja8 quesos-Patagrás corriente-, 
5Sí id. id. Flandes 
l|0[4 pipas vinp, Alcya, Escudo. 
SOb garrafones 'áreftpftrras 




$44 los 4L1. 
lldo. 
$7} saco. 
Saldrá tu los primeros del éiitíánt'e mes de noviem-
brlcj la hermosa y velera barca española M A K I A , su 
capitán D. MigtitljJamc: admite, un rosto de carga á 
flete V pasajeros (¡uiones recibirán á bordo el más es 
mejrado trato. Informarán su capitán á bordo y en 
San Ignacio 35, sus consignatarios, Galbán, Rio y 
Comp. 120Ufi 20-19 ot 
Para Canarias. 
Saldrá el 10 del entrante la liermo.-a y velera barca 
esniañola V E R D A D , su capitán l}..Migiiel' Sos vil! a. 
Admite un resto de carga a fleto y pasajeros quienes 
recibll'án 4.bodijo el jnás esmerado tjrato. 
Iijformarán su capitán á borde y on San Ignacio 36, 
sus consignatarios. Galbán. Rio y Cp. 
12095 20-19 ot 
n 
•al i r 
VAPORES - C O R R E Otí .PlÍMC'ESE^ 
B a j o contra to p o s t a l c o n ' e l Q-obierno 
f r a n c é s . 
! Para Teratiniit, .^^re^to. 
¡Saldrá' para dicho puerto sobre, el día 5 do noviem-
bre el vapor francés 
C A P I T A N N O U V E L I i O N . 
Admite cargá í flote y pasajeros. 
•Tarifas'"muy reducidas con conocimientos-directos 
de todas las ciudades importantes dé Francia. 
Los señores emplados y militares obtendrán gran-
des ventajas en viajar por esta línea. 
Brlflat, Mont'ros y Comp.. Amargura número 5. 
-12549 39-27 d9-27 
D E ' T I A ;' _ ,i,1J'¡-'''' ****** 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
á M T O m O L 0 F E 2 Y C O M P . 
E l v á p o r - c o r r e o 
BUENOS AIRES 
c a p i t ó n C e b a d a . 
Saldrá para Cádiz y Barcelona él 30 de oetubre á 
las 5 do la tarde, Ibrímdo la con-espondejiciá pú-
blica 3- de oíicio. 
Admite y pasajeros para dichos puertos; carga 
para Cádi'/, Barcelona y Génova. 
Tabaco solameule para Cádiz. , 
LOH pasaportes se entregarán al recibir los billétes 
de pas¡ye. ' [IÍIBIBXO f.'OO ''iyOííi Olí 
uB. •MV.Í.M do carga se firmarán por los coíiVignáía-
rios :•!!;tes de correrlas, sin «ajó requisito serán nu-
las; • .'.¡¡pu I -UOOinlgui '-'Ufft BQílOOélQ 
Recitie i.arga á bordo hasta ei dia 28. 
De más pormenores impondrán ras consignatarios, 
M. Cálvo y Compañía, Oficios número 28. , ,,. • 
312-1 E 
(en viaje extraordinario). 
c a p i t á n C ^ s t e n á . . 
Saldrn para la 
C o m ñ a y S a n t a n d e r ^ 
e! (5 do noviembre, fi las ciuco (le: la tarde 
Uevéado la corrcsi)oiuleiK'ia púWica y de 
6 f f ^ i l ' ^ ¡ / - j Í'-MÜ' ú- rro x;i«j(Jiio TVJJÍU pA e l 
Aaníitc c^rga general incluso aguardiente 
para dichos1 puertos. 
li(*iiasnpovícs se entregarán al recibir los 
billetes depW^je. (¡¡iaib &b aitiahi* 
Las pólizás de carga se íb-iiuirán \>ór los 
eousl'gnatario.s antes de correrla?, sin cuyo 
requisito seríín iiUldM. 
Eecibe carga íí bordo basta el dia 4. 
De más pormenores impoudi'án siw censig-
uatarios, M Calvo y Cp., Óflcios 28. 
• T<MÍ - T a ^ ^ l / a ría OT«7itrtru (1ÜS 
m m DE 
INTSMTIOML MISHIP Co. 
V A P O R I X C L É S 
<JAl»iTAN MTIJItGKO.'*. 
P Á R A T A M P l C O V E R A C R U / i Y P R O G R E S O . 
Sáblrá el dia 29 do octubre. 
Admite car^a y pasajeros p a n dichos puertos. 
Los vaporea de. está linea ofrecen á los señores pa-
sajeros un esmerado trato y servicio. 
: l'KECIOS DE PASAJE PARA 
1̂  2^ ' 3^ 
L _ . _ i 
PTógrésbliA $ 20 $ 13 
Campeche 30 20 
Frontera. . . 30 20 
Veruoruz,, J . . . , . . » » . 30 20 
Tampico. . . . 30 20 






T a n b i í n no expenden pasajes directos para la ciu-
dad de México y Montercy. 
Para más (nformes dirigirse á B R I D A T , MONT-
R O S Y COMP. 
, A . M A R G - t r í ? A N U M E R O 5 . 




Gobierno General de la Isla de Cuba, 
S E C R E T A R I A G E N E R A L . 
. B E O G I O r f C E N T R A L D E H A C I E N D A . 
Negociado de Timbre y Loterías. 
L O T E R I A . 
: ; A V I S O A L P U B L I C O . 
Desde el día 31 del corriente raes do octubre se 
dará principio á la venta de loa 12̂ 000 billetes de que 
sé' coníponé el sorteo ordinario número 1,120, que se 
ha de celelirar á las siete do la mañana del día 11 del 
cutiente, mes de noviembre, distribuyéndose el 75 por 
100 de su .valor total en la forma siguiente: 
12.000 .billetes á $50 oro uno $ 600.000 
Cuarta|parte para la Hacienda.. 150.000 













'120 á sin 
¡; tfóiui'nal. 
91 i 105 
Nominal. 
91 á 105 





P R E M I O S A R E P A R T I R , 













inaciones de $500 para la 
na del primer premio.... . . . . ,, 
99 aproximaciones de $500 para, la 
centena del segundo premio ,, 
2 aproximaciones do $1,000 para el 
número anterior y posterior del 
primer premio.. . . . . . . . . . „ 2.000 
2 aproximaciones.de $oÜ0. para el 
núrliíro aiilcrior y ¡¡rtstcrior al se-
• eiinio premio IÍLIV.Í ., 1-000 
H(»-6IWIV f í ibif iroi ' 1— 
<i2.i $ 450.000 
Precio d4 los billetes: E l eiitero $50 oro; el centé-
simo 50 centavos, n í l i r n n nt> ÍTA Atrt/ a tit 
Lo que sp avisa al público para general inteligencia. 
Habana, 21 de octubre de 1S92.—El Jefe del Nego-
ciado de Timbre y Loterías, Hebasiián Acosta Quin-
tana.—Vtó. Bno.—El Jefe de la Sección Central de 
Hacienda, Francisco Fontanals. 
A L C A L D I A > I I T M C I P A L D E L A fTABANA. 
Vencido ¡des Je 19 del corriente mes el últiriio plazo 
de tres días concedido á los contribuyentes por subsi-
dio industrial -pura el pago de las cuotas señaladas á 
las industrias de transporte y locomoción, correspon-
diente al actual año económico y á este Ayuntamien-
to, he dispuesto se los baga saber por esto medio, con 
objeto de evitarles perjuicios, que extremada yá la 
conslderacjóii que es compatible con el cumplimiento 
de la Ley y los intereses de este Municipio, desde el 
'•'a 1? de noviembre próximo «crán detenidos todos 
s V(QIÍCU1H que eirenren p'or tas' calles de éste tér^-. 
i|^ÍQ£mii iJchapa, jnetálica de 1802 á 93. -'y sé prode-
!rá « oliro do Fas i eajiectiv as cuotas y recargos por 
vía (jecylivM de apremio. , 
Hakanaíoctubre 20 de lt:92.—Luis Q. Corujedo, 
3-28 
PTl'|:]liT0 Í>E LA MAS A N A , 
•Hjf> üuíft j ^n^rr'WT^^fAí-'tsmiia oí «iaa < 
r[í ii_t;íiMi{a7: • - i V;, r « f K 
De LiverinJol y escalas, vap. esp. Carolina, capitán 
AldamiK. trip. 39, tons, 1,350, con carga general, 
á Dculófen, hijo y Comp. 
Veracruz y escalas, vapor-con;ep esp. Ciudad 
Condal, cap, Carmona. trip. 71, tons. 1,616, con 
carga general, á M. Calvo y Comp. • 
• Día 27: 
Para Canarias,'vap. esp. Julia, cap 
• •> 
M c j v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
E N T R A R O N . 
De S A N T A N D E R , en el vap. esp. Carclliva: 
Sros. I ) . José nkrnnez—Manuel Marlínez—Ma-
nuel Martínez Diaz—Pedro Sautistebán—Ramona 
Sánchez—Ramón Pérez. 
De V E B A C R U Z y escalas, en el vapor-correo es-
pañol Ciudad Condal: 
Sí es. 1). Miguel López—Caíjiano Cibrián y señora 
—Nlcasio Sierra—Ricardo Coronel—Filomena Gar-
cía—Josá Montemavor—Scverino Centella—Avelino 
Gallardo—Natalia Menéndez—Miguel R o d r í g u e z -
Camila Vega—María Dolores—Francisca Guerrero— 
Herminda García—Margarita Villar—Amalia CJuirós 
—Aurora Terán—Elena Valdés—Bonifacio Lópeis— 
Carmen Farias—Tomás Fcrrcr—León Lignoret. 
Para C A N A R I A S y escalas, en el vap. esp. J u l i a : 
Sres, 1). .litan M. Camacho—José Martín—Lázaro 
Baez—Braulio García—Tomás San Juan—Juan P i -
no—José Rivero—Antonio Alonso—Manuel Gonzá-
lez— Vicente Quintano — Gregorio Diaz—Juan S. 
Diaz—Juan Zamora—E'isco Fernández—Manuel J . 
Vidal—Antonio R. Rodrignez—Juan de Fe—José 
Tabarcs—José A. Morales—Además 374 Jornaleros, 
E n t r a d a s de c a b o t a j e . 
Día 27: 
•mi i • O/VJ/ IW.p&l».,,' ,,.,... „:' 
'Otbre. I" 
ilJBTl 00f81 
, . . - J . . . llíí 
Í5 




H A B A N A Y " W E W - T O E K . 
Los hermosos vapores de e'slá üompafliá 
I saidríín como signe: 
D e Wúekra-ISrork l o s m i é r c o l e s á l a s 
t r e s fia l a t a r d e , y l o s s á b a d o s 
iá l a u n a de l a t a r d e . 
TüCAf ' . í i í l 
S A R / . T O f í A . . . . , 
OK I Z A B A ! - • 
NlAGARAl 0 ¿ , 0 0 > 4 
• O F A L E S A N D R L S 
•CITY- O F - W A S H I N G T O N . . . . 
Y U M u R L I : . : : : -
SA H A T V Q X 
Y U C A T A N 1. 
D e l a H a b a n a p a r a W u e v a 'S'ork á 
l a s 4 d e l a t a r d e . 
SAJIA T O G A . . . Otbre. 22 
^ Y X Ü E K L"i 
. . L'il 
Y U C A T A N 
ORÍZABA'. 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . . . . . . . . . 
Estos j hejmvsos vap^rs*' tan bien'cdnocjdoB por ¡a 
rapidez y seguridad de eu»- viajes, tieüéii excelentes 
coniodidadcffi parapasnjp'rys en sus,espaciosas cámara». 
Tambiéi- e« llevan á bordo excelentes cocineros es-
pañoles y, fitnceses. .WiUMliív • 
L a carga fee recibe en eLin^ielle de Caballería hasta 
la víspera Bel día de salida y se adñiito carga pariv 
Inglaterra, Slambargo, B^emen, Amsterdam; R o t e r -
dam, Havre y Amberes:: Buenos Aires, Mont evideo, 
Santos y,Rip Janeiro, con conocimienjtós directos. 
L a •.•orrespoi.dencia se. ailmitirá ánicameiiíe en la 
Administración General de Coirooa 
S e d a i i b o l e t a s de v i a j e p o r l o s v a -
p o r e s de e s t a l í n e a d i r e c t a m e n t e á 
l i i v e r p o o l , T-iondres, S o u t h a m t o n , 
H a v r e , i P a r í s , e n c o ñ e s i ó n c o n l a s 
l í n e a s C m n a r d , W h i t e fcatar y c o n e s 
p e c í a l i d a d c o n l a L i n e a F r a n c e s a 
p a r a v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s 
c o n l a s l í n e a s de S a i n t W a z a i r e y l a 
H a b a n a y I v T e w - T o r k y e l H a v r e -
L í n e a e n t r e N u e v a - Y o r k y C i e n f u e -
f aegos , c o n e s c a l a e n N a s s a u y 
S a n t i a g o de C u b a i d a y v u e l t a . 
í3PLqs hermosos vapores de hierro 
capitán; P I B B C E . 
ss Oí: • 
te KOI 
a VV - K 
e » c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s & 
E u r q a a , T T c r a c r u a y C e n t r o 
A m é r i c a , 
¿ a h a r á n t r e s m e n s u a l e s , s a l i e n -
do l o s v a p o r e s de e s t e p u e r t o l o s 
d í a s l O , 2 0 y 3 0 , . F : d e i de N e w - Y o r k 
l o s d í a s l O , 2 0 y S O de c a d a m e s . 
E l , VAPOK. CORRÍiO 
i C A P I T A N .A'LtaJAiy Y. ' , ,.-. 
Saldrá para Nuevar-i'ork él 30 ue: octubre, á tas 
cuatré dtí-la tirde. , ^ oaf D f r t b aJml 
Admite carga y pasajeros, á los que ofrece el buen 
trato que esm añtígua'Compañía lieno acreditado en 
sus diferentes líneas. 
Taiúblén rejeibe carga para lúglatorrti, Hamburgo, 
Bremea, Ara{Eterdan, Rotlordan, Havre y Amberes, 
con couocimifento directo. 
L a carga se recibo hasta la víspera,do la salida. 
L a éttrrespondenciasólo se recibe en la Admin istra-
ción de Corraos. 
NOTA.—Esta Compafiía tiene abierta, una póliza 
ftotant e, ací para esta línea como para todas las de-
á á s , DMO la cual pueden asegurarso todos los eítootos 
que se embarquen cu sus vaporw. 
L I I E A D E L A S 
K l v a p o r - c o r r e o 
?-l E 
A 1 T T I L L A S . 
c a p i t á n C a r r e r a s . 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponijái Mayagüez y Puerto-Rico, el 31 de octubre, 
á las cn>30 de la tarde, para cuyos puertos admite pa,-
sajeroí!. , . _ 
Reci'ije carga para Ponce, Mayagüezy Puerto Rico 
'•• i-ui ' 28 inclusive. 
N C T A . - -Esta Compañía íioue abieita una póliza 
flo .i-Mv. PSÍ para esta" línea como para todas las de-
mas, bajo ia cuai pueden asegurhfiw t J-laa las eAíctoo 
que se embarquen en sus vapores. 
M. Calvo y Comp,, Oficios n-á ra ero 28. 
I D A . 
S A L I D A . L L E G A D A , 
De la Habana el día úl-
timo de cada mes. , 
Nuevitaüiel 2 
. . Gibara 3 
Santiago.de Cuba. 5 
. . P o n c e . . . . . . . . . . . . r8 
. . Mayagües 9 
E E T O E l S r O . 
A Nuevitas. el 2 
. . Gibara 3 
, . Santiago de Cuba.. 4 
. : Ponce 7 
. . Mayagüez i . . . 9 
. . Puerto-Rico, 10 
S A L I D A , 
I.POírí) Hiíüfj .o 
De Puerto-Rico el 
. . Mayagüez 
. j . Ponce.-1 
Puerto-Príncipe, . . 
Santiago'de Cuba., 
. . Gibara..i 
. . Nuevitas 
L L E G A D A . 
• T~ 
A Mayagüez el 15 
. . Ponce 16 
. . Puerto-Príncipe, . . 19 
. . Santiago de Cuba,, 20 
... Gibara 21 
. . Nuevitas. 22 
Habana. . . . 21 
N O T A S . 
E n su viaje de ida recibirá cu Fuerto-Kieo los días 
13 de cada' mes, la carga "y pasajeros quo Para les 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale da Barcelona el día 25 y 
de Cádiz el 80. 
E u su viaje de regreso, entregará al correo qiie sale 
de Puerto-Rico el Í5 la oarga y pasajeros que conduz-
ca procedente de los puertos del mar Caribe y eu el 
Pacífico, paf-a ,Cádiz y Barcelona. ,, A 
E n la época de cuarentena, ó sea desde el "P.* de 
mayo,al 30 de septiembre, so admite carga pára Cádiz, 
Barcelona, Santander y Coruña, pero pasajeros sólo 
toata 1«3 íUiJuos puertoe.—M.jüuj^j.fymOfr;, , v ' 
FIiAKT STEAM SHIP L I N E 
A N e w - T o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los rápidos T a p ó r e s - c o í r c o s ám-wicanos 
5:i 
T I 
Upo de estos vaporea saldrá de este puerto todoi 
los miércoles y sábados, á la una dp la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, lle^andio l&s pasajeros á Nueva-York siu cam-
bio alguíio" pásandopoí i/ackaonvillo, Savanah, Char-
leston. Ricbmond, Washington, Filádellia y Baltiipo-
re. Se venden billetes pai aNueva-Orleans, St. Louis, 
Chiéago y tód^s las priuéipalfes ciudades de los Es ta -
dos-Unido^, y ptíra Europa en combinación con las 
mejores líneas d(? vaperes que salen dp Nueva-York. 
Biüetcs de ida y vuelta á Nueva-York, $90 oro ame-
ricano. Los e.ojn-ucunres hablan el castellano. 
Los días de salida de vaper no sp despachan patuuea 
despu^* dé las¡oheé dé lá mafianá. 
Desde .el 1? (le mayo será requisito iudispensablo 
para obtener pú'iaje la presentación del certilicado del 
Xft. Bargrí!S.s..*o!uyo despacho está Obispo 21. 
'Para más pormenores, dirigirse á sus conaiguata-
rlr.s, L A W T O f í H E R M A N O S . Mercaderes n. 35. 
J , D . li,ash;jgBU, 2S1 Broad-^ay; Nueva-York 
D . W , Fitj;cdraJd,Sui)eriníflodeat6.—Puerto Tampa 
, r l i l 7 • ' lf.ft-l.B 
SITUICIOI DSL BMCO ESPAlL DI LA ISLA DE C-ÜBA 
E N L A T A R D E D E L SABADO 15 D E O C T U B R E D E 1892. 
V A P O R ESPAÑOL 
DE ,(>|í 
A . D E L C O L X i A D p "2" 
(SOCIEDAD EK COMANDITA.) 
Capitán D. R I C A R D O R E A L . 
VIAJES SEMASALÉS ÍJE LA ItAfi.lHA Á BAHÍA—HONDA, 
IIÍO BLANÓO, S.̂ fN CAYETANO T StAtAS-AQUAS 
î 1' ] ÍKhM j ' ' T'víCE-tfiítsA. 
Saldrá de la Habana los sábados á las diez dé la 
noche, y llegará á San Cayetano los domingosjKir la 
tarde; y & Májas-Aguas los lunes al amanecer. 
Rcgi'esará á San Cayetano • (donde jjemóctará) lo» 
mismos luiíesl y á Rio-Blanco y Bahía-Honda Tos 
riiartesv saliendo á) las tyes 4u la tarde para la ílabana. 
Recibe carga IQS viernes y sábados en el muelle do 
Luz, y los fletes y4)asa}fcn>é:sb pagan á bordo. 
•, Dp nlá» poinneoiorcs impondrán:, en L A P A L M A 
(Consolación del Koflc), slJ'gerfcnté. D . A N T O L l N 
D E L C O L L A D O , v en la .(íaluvüa, los Srfcs E E R -
N A N D E K , G A R C I A Y COMP. , Oficios ns. 1 y 3. 
C m i '• ' 1M-5Ae 
Qéf\VH U R l i U T I B E A S C O A . 
P a r a S a g u a y C a i b a r i é n . 
'-•l'W , HALRDA. 
Saldríl los iliiírcolcs de cada semana, á las seis dé'la 
tarde, del mufclle.dfc lAiz, y llegará á S A G U A los juo-
•VBsy á C A I B A R I E N los viernes. ' . 
«aidui CÁFilÁRIEÍÍ; Mbaadften Sagua, para 
la i IAl 'ANA^ los (Jomiugos por la mañana. 
T a r i f a d e ^ e t e s e n e r o . 
si> o lowiu j . _ A S A G U A . . 
Víveres y feri-etevía.'. . .^ $0-40 •' 
Vívei-es y furveíería con lanchaje $ 0-10 
. Mercancías'idc'm iileni.... 0-ti5 
JS^NOTA.—Etffatido en combinación con el feno-
oarril dé Chiudúljji, se despachan couocimiontos di-
rectos pura bis Quemados do'Gühics. 
despacbkn Á líórdo, é informes Cuba número, 1.. 
. A . - V X S O . 
E l vapor A L A V A saldrá para Sagú;! y Caibarién 
el próximo j i óVes idas doioe del día. 
'Recibe carga desde el ¡miércoles por la tarde, 
,•21. de octubre do 1S92; ^ j i í " ^ T l - > Habana, 
C 1 7 » bal ^ 8 6 . 2d-26 
mm n LAS ANTIUAS Y TIUSPORTES MILITARES 
D E SOBRINOS D E ' i S E B R E ^ A . , 
Cosiiie de Herrera 
C A P I T A N D. F R A N C I S C O A L V A K i S Z . 
Este vajior saldrá de Csste puerto el día 5 do no-
viembre 6. las 5 de la tarde, para los de 
VUEIOTO P A P U K , 
GOÍAUA, 
R S A Y A E l , 




CAJA, < Plata 
¿Bronce 
CAETESA: 
al aoioiop noup 
$ 5.334.841 
2.089.881 
. 45.85£l I 
Hasta 3 meses. 





. . . . | $ 5.151.687 | í t 9 | „ oj^g 
I 118.385 I 21 I 1 ' w 
Cráditos con 'garantías 
Obligaciones del Ayunta- C Domiciliadas en 
miento de la Habana, < Habana 
1» H i p o t e c a . . . . . w . . . ¿Nueva Y o r k . . . 
Sucur.-.ales 
Comisionadosi.. l v i¿ . .V .V. . .•• . iMüivi ' i i í J,.UA£ÑVÍIZ 
Empróstito dd Ayuntamiento de la Habana 
Hacienda pública, cuenta de emisión do Billetes del Ba^iuó 
>3JEt$Hñol de ia Habana 
Cuentas varias 
Efectos timbrados 
Delegados, cuenta Efectos Timbrados 
Recibos de contribuciones 
Recaudadores, de contribuciones..'.. 
Tesoro, Deuda do Cuba. . 
Propiedades „ 
R i3dan «jji l i tio 0b soenod ¿oátotíoqsi no 








B I L L E T E S . 
B . E . B . 

















I E : > J 5 L 3 I " V " 0 -
.O60iji ,üujjíí .ao « b M so i f i y lA .18 l a 
• Capital 
Billetes en circulación 
Saneamiento de créditos 
Cüentfis corrientes 
Depósito sin 'interés 
Hacienda pública, cuentas depósitos 
J hd. id. id. 
Dividendo8 - -1 -01 Lcíi^uíi ,<U¡ 
-.. 
O R O . . . . , 
P L A T A 
en garantía 
Billetes del Banco Español de la Habana emitidos por cuen-







moa ,éiÍR! ul 













». , 115.617 
C b W - e s p o s á l c á . f l í » ^ W f r 7 ' » i f ? * J K . Aí;P..rJfJLi 
Amortizaciónié intereses del Empréstito del Ayuntamiento 
de la llábana ' • 
E-pciidición ae Efcctits Timbrados 
Re^ajud^^H po coritrlííucirinés 1 Sí 
Municipios cfieuta de recibos de contribuoiones 
Haciendapúlllica, cuenta de recibos de contribución.. . 
Idem idem Efectos timbrados 
Productos del Ayuntamiento de la Habana 
Intereses por cobrar ,] 
Ganancias y pérdida! 






















B I L L E T E S . 
*' -B. E . H. 
1.738.854 
.,5.1)2.732 . 






















Habana, 15 de octubre do 1892.-É!1 Catador, J . B . C«.ri|nZAo.-Vto. Bno, El-Sub-Gobernador, 
TlifiWeÉrQEailwayofHewnaliíiiiÉi 
Queda establecida esfa Oficina en la calle de Cuba 
número 10. entre, uelos. E l despacho ordinario tendrá 
Jug»r todp» Jos días liabil'cs, de 7 a 10 de la maílana. 
Dos canjes y transferencias de acciones lo» lunes, 
ini/ireolcs y yíernes, de 8 á 10. 
Lo que de orden del Sr. Admiuistrador General 
¡tpunciná. loa efe.ctos pportunqs, . 
Habana, octubre 22 (le 1892;-rBl Secretario. Z^O-
mingo Méndez Capote. C 1771 10-2.» 
E S Q t T J N A A A M A E G U R A 
l íACÍN rAwOS TOK E L CABLÉ . 
F a c i l i t a d c a r t a s d© c r é d i t o y g i r a n 
l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nnova-íYork, Nueva-Orleans, Veracruz, Méji-
co, .San J u u i de Puerto-Rico, Londres, París. Búr-
dco.--., Lyon,'Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápeles. 
Milán. Génoja, Marsella, Havre, Lille, Nantes, Saint 
Qnin tüu , Diappe,. Tolouea,.Yenooia, lUorencia, P a -
lenruf. Ttífln, Mesina, f¿, así como sobre todas la» 
capisaieg y p LO"" 
C A N A R I A S . 
15R-2A • 1 
K s S P A Í í . 
m i 
icblos de 
E I S L A g 
o r í e s 
B A Í T Q X T E R O S . 
BANCO D E L COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos <le la IIabana y Aluia-
r, , 1 ocnos de KcL'la' . n<'^"íiJeíK>.j 
. E u combinación con les vapores de.,Nueva-York y 
con ! ¡i í lompañía del Ferrocarril de Panamá y vapores 
de la coSta Sur y Norte del Pacífico. • • 
E l v a p o r ;orreo 
D e s p a c h a d o s de c a b o t a j e . 
Dia 27: 
No hubo, n [o fly tÁ 
B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Veracruz y escalas, vapor-correo esp. Ciudad 
CondaJ, cap, Carmona, por SL Cairo y Comp. 
Canarias y escalas, vap. esp. Julia, cap. Vaca, 
í por Sobrinos de Herrera. 
——•Cádiz y escalas, vapor-correo esp. BucnosA.ires, 
ea]). Cebada, por M. Calvo y Comp. 
——Canarias, licii. esp. Verdad, cap, Sosvilla, por 
Galbán, Río y Comp,: ' 
Canarias, bca. esp. María, cap. Jaime, ,por Gal -
bán. Rio y Cp. 
Las Palmas de Gran Canaria, barca esp. Gran 
Canaria, cap. Aroceua, por Martínez, Méndez y 
'Comp.! •'• ^ 
Coruña, borg. esp. Isidro Pons, cap. Rosflpfpor 
Veiretí Llrenzo y Comp. 
^Barcelona, vía Sagua, bcrg. esp. Soberano I I I , 
cap. Maristany. por Podro Pagés. 
B u q u e s q u e s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Nucvu-Orleans, vapor inglés Violante, capitán 
Batle, p̂or Deulofeu, hijo y Comp.: en lastre. 
Nueva-York, vap. amor. Nueva-York, capitán 
Park, por Hidalgo y Comp.: con 919 tercios ta-
baco; 523'050 tabacos torcidos; 3,000 cajetillas c i -
'i ''«aiWtely'dtífetíkíls.BO'roÍ.U£il E¿P9 f)b O i ) ^ 'VuSf.ií 
Nuevaí-Onleans, vap. ara. Clinton, cap. Wertsch, 
por G í ^ á n , Río y Comp,: con 61,500 tabaco? 
torcidos y efectos. r • i 1' 1 \. " 
Cuba, vapor ing. Hopetorm, cap. Satihper, por 
Bridat, lllout'ros y Cp.: en lastre. 
Mataiifeas. vapor esp, Miguel M. Pinillos, capitán 
'C'isa, por Loychate, Saus y Cp,: de tránsito, i 
'capitán G A L L A W A Y . 
I^alen en la forma siguiente: 
L I N E A D E L i S X 7 E . 
D e IXew-^tijtíMif r; ̂  c 
S A N l l A O O Otbre, 
C I E N F U E G O S 
k'óio j ( C i é n í u e g o s . 
jÓIENirüEGOS Otbre. 
S A N T I A G O 
D e S a n t i a g o de C u b a . 
C I E N F U E G O S . . . . Otbre. 
S A N T I A G O 
19 
asaje por ambas líneas á opción del viajero. 
Para iletes, dirigirse á L O U I S V . P Í Á C E , Obra-
pía número 25, J 9fTOU«Jíl9III(Kj tfiíl) Jai) 
De má» pormenores impondrán sus consignatario», 
Obrapía número 25, H I D A L G O Y COMP. 
C n. 1384 212-1 J i ' 
D e N u e v a 'Yox'k á l a H a b a n a . 
I'} $4p4-2* $20.—Ida vuelta $75 oro americano. 
D e l a H a b a n a á N u e v a 'Y'ork. 
I í $45—2? $22-50.-3? $17.—Ida y vuelta $80 
oro español-
Hidalgo y Cp. 
O / : P I T A N <3RAU. 
Saldrá el día 0 de noviembre, á las cinco de la tar-
de, con dirección á los puertos que á continuación se 
expresan, lúliuiticndo carga y pasajeros. 
Pecibe además, carga para todos loa puertos del 
PacíÜCO. . aCTiKR>k Bol Moni -rn 
L a cargaise recibe el día 5 solamente. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravío 
que sufran'los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas do las 
mercancías, ni tampoco de las reclama cienes que se 
hagan, por mal envase y falta de precinta en los mis-
{UJ&uii J 4;ixiono oé OJIO lia o}p.9jjaij>.': in 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuovifak Bros. D . Vicente Rodríguez y Cp. 
Puerto Padre: Sr. D . Francheo Plá y Picabia. 
Gibara: Sr, D . Manuel da Silva. 
Mayan': Sr. D . Juan Gran. 
Baracoa: Srcs. Monís y Cp. 
Guaní ánamo: Sres. J . Bueno y Cp 
Cuba: Sres. Gallego, Mesa y Cp. 
Se despacha por sus artandores, San Pedro 26, plaza 
de Luz. I 37 312-1 E 
?5 
C A V I T A N J . VÍNOLAS. 
Viíijf s extraordinarios y temporales entre 
'este imertoy elde Gibai-a, con escala 
al retorno en Nuevitas. 
Salidas ile la Habana los días 6, 16 y 26 á las doco 
del día. 
Idem de Gibara los dias 8, 18 y 28. 
Idem do Nuevitas los dias 10, 20 y 30. 
¡(h-an rebaja do fletes! 
Para Gil-jira á 40 centavos oro caballo de carjía de 
víveres, ferretería, loza y cigarro, puesto cu el muí lie 
Para Nuovilas á 35 cis. el cáballo de carpa de ví-
veres, ferretería, loza y eiftarros, fmeslo. en los alma-
cenes de luí Sros Vicente Rodríguez y Cp. 
Los tictes de ida ¡•reales á los de retorno. 
Las mercaucías según Iftrii'a y Costumbre anterini-i s. 
Habana, seplicmbre 1".' de 1892.—Sobrinos de He-
rreraj San Pedro 20. plaza de Luz, 
• 187 ' • BOO ¿ i J o f t 
'í^Saldíá, dd la Híibnná todos los limes -á las feeis db' la 
tarde, llegará a .Sagua los marres al amanecer y á 
Caibai-iéu ios miércoles por la mañana. 
r'.'O o'U.r'' ''''• ¡i'íKBTOÍf.NO;' ; >!!: 
Saldrá-do Caibarién los jueves después do la llegada 
del tren de panrijero" y tocando eií Sagua el mismo 
día, llegará; a j a llabaáa los viernon, ,de ocho á nueve 
: , • í 'ON.SiCNATAii l ' i íS . ,.r||Q¡tf,(,, 
. ' Saguji: Sres. Puente y Torre,; 
Caibáñén,: Sr. D. Floreupio Gorordo. 
AVlí-O. a ¡o oup 
Tapores-correos Aíemanés 
de la Compañía 
HáMBÜRGUESA-AMÍRICANA. 
P A R A T A M P I C O Y V E R A C R U Z . 
• •,• 
Saldrá para dichos puertos sobre el dia 11 de no-
viembre el vapor-correo alemán 
c a p i t á n F r o h l i c h 
• •'• j • *. .• , íTolil Í. 
Admito «arga á flete y pasajeros de proa, y unos 
p r e c i o s de p a s a j e . 
PAKA TAIÍPICO... 
YBIAOBUZ. 
E n 1;.1 cámara. E n proa. 
14-Jn 
3010/.O Oul 
Este itinerario está sujeto, jijvariaoioucs que,oca-
sionarán la cuarentena, impuesta ,á los vapores, las 
cuales se harán saber al público oportunamente. 
Se avisa'árloKBeñores pasajéros que para (.vitarla 
cuarenteni en Nueva York, deben ir provistos do un 
certiícado del Dr. Burgess.—Obispo 21, altos. 
Los vappres americanos Ari;io York j Séneca. ' a l -
drán para .Nueva York á las cuatro de la taide del 
miércoles 56 y sábado 29 del corriente respectivamen-
te.—Hidalgo y Cp. 2% ot 
$ 23 oro. ^12 oro. 
orbVi''t> f l 7 oM. 
L a c'argi se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia sélo so reciba en , lá. Adminia-i 
tración dejCorreop;) | fj nifl ,Jj(f;,' 
Para el1 H A V R E y H A M B U R G O , ' c o n escala'! 
eventuales'en H A 1 T Y , S A N T O D O M I N G O y ST, 
T H O M A S , saldrá el día 22 de ootbre el nuevo vapor-
correo alemán BíOBlaaflíi iO(T O 
c a p i t ó n P i c t s c h . 
' Admite 'eferga- para loa citados puortos, y también 
trasbordos, con conocimientos directps para un gran 
número .. • ;.m-.r;.>9 de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
St 4, A s l A , A F R I C A y A U S T R A L I A , segán por-
meuorc-, eue se facilitan en la i'asa coneijjnataria. 
NOl'A.-f-La carga destinada á puertos en donde ño 
tocad VK.I'C. sera trasbordada en llí^mburgs 6,en|©l; 
Havre, á conveniencia dé la empresa. , 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de prime-
ra cámara para St.'Thoinas, llaity, Havre y Hambur-
go, á precios arreglados, sobre los que impondrán los 
oonsignutairios. , , ¿ fidüJíO WQÍVOÍOfi era 
¡Los vapores de esta empresa hácén escala en uno 6 
toag puertos do la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que so les ofrqzca carga suficiente para 
ameritar la escala. Dicha carga se, admite para los 
puertos de'su itinerario y también para cualquier'otro 
punto, con trasbordo en el H avre O Hamburgo. 
L a carga ce recibe por el muelle de Caballería, 
L a eoraespondenicia sólo se recibe en la^dmiuiu-
tracién de Correos. 
Para más pormenores dirigirae á los consignaíattog, 
callo de San Ignacio n. 54. Apartado de Correos 847. 
C n . 824 
arAETIN. £1ALK Y np. 
156-lÜMy 
Se dospac'ian conocimientos dnéotos para lu Chin-
cliilia. cohraiidio 28 centavos per él caballo dé carga, 
además del;tleto del vappr., 
NOTA.-j-Se recomienda á los señores cargadores 
las cOTjdicipues que ícn»io dicho buque para el trni-
j jÉfc jííiaiiadft".''-'1- IdD WwO Of) Jbfiljelq 
Se despacha ñor f.us armadores Sobrinos de Hsire 
ra, ?aú Pe?!ro 2tX plaza de Liíz. 
24- aa ., 
9 OtkiOfl x;ri 
Teniend6 que entrar en Dique, suspende la salida 
del lunes 2fl de octubre, á las 6 seis de la tarde, vol-
viendo á reanudar sus viajes el mismo día y hora de 
la siguiente semana,—Por Sobrinos de Herrera. 
i3ni>(Í7f omoo U ; '»;>.•-. •• 22-ot ra 
Saldrá db la H A B A N A lodos los viernes á las seití 
de la tarde, y* tocará en S A G U A los sábados y llegará 
á C A Í B A É I E N los domingos por la mañana. 
' ' I _ R E T O K X O . 
Saldrá do CAIBARIÍ?N los martes déspués de la 
llegada dejl tren do pasajeros, y tocando en Sagua el 
mismo,díay llegará á la H A B A N A los miércples, de 
ocho á nupve de la mañana. 
Sobrinos de Herrera. San Pedro 26, plaza de Luí . 
M M - ( H f l c r w Ofi «SfiO r 312-1 E 
« § 1 L E T E M . 
A 
\ 8, ^ ' B E Í t t T 8.. • : ^ 
inJsfej igiSi iÍA M E K C A D E K E S . 
m i l E L C A B L E 




go, Párfs, ILivré, Nantes. Burdeos, Marséllá, Lítle, 
Lyon,- Mójico, Veracruz^ Ju&n de Puerto-Bioo, át,, 
OÍ 10(1 
. Sobro,todas las capitales y pueblos; sobre Palma di 
ttaüórca', Ibizá, Mahén, y Santa Cruz do Tenerife, 
Y EN E S T A I S L A 
Sobro fiíatanzas, Cárdenas, RMpedips,;Santa Clara, 
Caibarién,] Sagua la Grande, Trinidad, Cienfuogofl, 
Sancti-Spmlus,, Santiago de Cubá, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar del Río, Gibara1, 'Püerío-Príneipe, 
Iñfi-lJl C:1113 
CUBA NUM. 43, 
E N T R E O B I S P O T O B R A P I A 
li, ^ t - . * ? ! > ¿ > ^ i ' W 9 ^ S c 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HACEN | PAGOS TOB E L C A B L E . 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C R E D I T O . 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
S O B R E N E W - Y O R K , B O S T O N , C H I C A G O , 
SAN F R A N C I S C O , N U E V A - O R L E A N S , V E R A -
C R U Z , M E J I C O , SAN J U A N D E P U E R T O -
R i C O , P O N C E , MAYAGÜEZ, L O N D R E S , P A -
R I S , B U R D E O S , L Y O X , B A Y O N A , H A M B U R -
GO, B R E M E N , B E R L I N , V I E N A , A M S T E R -
D A N . B R U S E L A S . ROMA, Ñ A P O L E S , M I L A N , 
(-JENOVA, E T C . , E T C . , A S I COMO S O B R E T O -
D A S L A S C A P I T A L E S Y P U E R T O S D E 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S 
E S P A Ñ O L A S , F R A N C E S A S E I N G L E S A S , B O -
NOS D E L O S E S T A D O S - U N I D O S Y C U A L -
Q U I E R A Q T R A C L A S E D E V A L O R E S P U B L I -
COS. I1 C 1283 156-2 A 
Hercaderes i03 altos. 
H A C E N P A G O S P O R C A B L i E 
G I R A N L E T R A S 
A COBTA ¥ LARGA T I S T A , 
eobre Iiondíes, Parfs, Berlín, Nueva-York y demás 
plazas importantes de Francia, Alemania, y Estados-
Unidos, así como sobr^ Madrid, todas las capitales de 
provincia y pueblos chicos y grandes de Espafía, Isla» 
Balearon y 1 Janaria». 
25, OBBAF1A 25. 
Hacen p6gos por el cabio, giran letras á corta j 
larga vista ; dan cartas de crédito sobre New-lYork, 
Filadalphisi Neiv-Orleans, San Pranoisco, Londres, 
París, Madíid, Barcelona y demás capitales y ciuda-
des importintes ê los Estados-Unidos y Europa, así 
como sobre-todo» los pueblod de Eapalia y sus provin-
cia.». C 1114 IRft-l JI 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
FUNDADA EN E L AKO DE 1839. 
¿e Sierra y Gómez. 
Siluada.cí i la calle de Jústiz, entre las de Baratillo 
y Saiit Pedro, al lado del c a / á j ^q Jifairi}p$fij ^\ 
E l vicrilcs 23 del i ^ p a ^ ^ l p ^ . iWrogia^tíLu 
eu los alniáceues de San Jos í por' cliénla üé MuTen 
eorrespoiul; y con intei-vencióu del Sr. Agente de la 
Compañía-de Seguros Marílijuo;j FranocíCi-, 72 ata-
doa con 18-10 resinas <le papel de estraza'ámarilló 
procedente de la carga del vapor '"Dupuy do Lomo/" 
Habana* 115 de octubre de 1802.—Sierra y Cónicz. 
m m • tmas .O¡I>TOXO ov^ijfeifK •• 
— E l viernes 28, á la una. se rematarán con iuter-
vención del Sr. Agenle did Lloyd ingles, 1 caja con 
(J camas dlui ia personé, •S de á O.-^^Lld'bkÚieras^^B 
de.áG, eaiíertw. «f-l)lU-'oif'mna Siuifti+níu/». H^nni 
Habana, 26 de octubre de 1802.—Sierra v Gócíez. 
ofn f i 0 0 5 • T sil I obfiofaorf ««iMfeora *: 
— E l lluilcs Hl ú la una, se reinjitar^nrenr los ¿ m u -
cenes de f̂au José con intervención del ST'. Agente'dc 
The Undeíviting ifcif-Asfiociation-^iiniitedy Coiupañia 
de Seguro* ¡Marítimos coiupucsta de micnibros del 
Lloyd Inglés, 29 ciiarto*:dc pipa de vino "Flor de 
Navarra" procedentes del naufragio del vapor "Con-
<piií>tudor'V,n el estado en i[iie se bailen. 
ílbibahaJ27 de octubre de 1892,—Sierra y Oóm^t. 
.i •12481. ,; ;(j ¿¿I o'ncúlbnji (A-f ( v t ^ r ^ . ^ n n 
( S O C I E D A D A N O N I M A ) 
" I -.oí) 9taa^kiu*iAooa<:i'>;^<Si)7< tasia 
D . L . F . de Zayas, como esposo d e j D ? María C . 
Valora, ha áirticipado el extravío délos' Utulos d© 
diez aceionef de esta Sociedad, inscriptas _á nombra 
de dicha señora con los números 0,786. 0,782, í>,785, 
17.721. del 17.485 al 17,489 ya,;W7, solicitando se le 
provea de nü duplicado. 
Lo que sehaco piiblico &. los efectos del aftíulo 4? 
del Reglamento General. 
Habana, octubre 20de 1892.—AWwo Amhlard . 
12301 i 8-23 
F E H R O C A R R I L DE MARIANAO. 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Esta Adniinistracióu ha dispuesto que desde el día 
12 de Novielnbre vuelva á regir el itinerario anterior 
al del 15 de ¡Mayo, que es como sigue: 
L I N E A « E l . T K O N C O . 
Desde las!cinco de la mañana de Marianao (Samá)-
y las seis mañana de Concha, saldrá un tren cada 
hora, siendo el último de Samá á las diez de la noche 
y de Concha á las once de la noche. 
U A i H A L A L A P L A Y A . 
Se si-¡n-inten,.desde elj t" .de Novienjbre los trenes 
que' en la temp jrdda hán'C'rtmflo básta la I l a y a cada 
hora, quedando solo los siguientas: 
SAM.Í Á PLATA. ^ 
Mañana... y33 
. 7 y 33 
. . . 8 y 33 
9 y 33 
. 12 y 33 
Tarde 2 y 3S 
y r 
PLAYA A S-urÁ. 
Mañan(a.,.. . i t - t í ^ S ^ 
S y 45 ¡rlCl&'fil-efo'i 
9 y 45 .. 
12 v i5 p \».ambíui 
2 y 45 
4 y 45 
6 y 45 
7 y 45 
Í l y 4 5 
LOA DOitflNUOS r DIAS 1--KS-I ivos correrán los tre-
nes hasta lá Playa todas las horas desde las B y 33 
mañana hasta las !) y 33 noche. 
Habana, Octubre 15 de 1892:—El Administrador 
interino, ü f c í w í J I . Orr. ,• •, 
^ T O T 1 * ™ 8-22 
Empresa Ma de Cárfleias y Jiicaro. 
L a Dircqtiva lia señalado el dia 20 del corriente, á 
las doce, para que tenga efecto en la casa mímero 5, 
calle del Báralillo. la junta general ordinaria en la 
((ue se dará lectura á lii nicinoría con que presenta 
las cuentaa del año social vencido en 30-de junjo ú l -
timo, yL¿l frcsñpuést o de gastos ordinarios para el 
año de 189Í á 94; y se procederá al utimbr^piiento do 
la Coin¡sió|i que habrá de glosar aquellas y examinar 
éste, así co'lno á la elección de cuatro Sros. Directo-
res. Advirtiéndose que dicha ju.nta^ se celebrará con 
cualquií r núnierade concuiTentes, pudiendo los se-
ñores accionistas ocurrir á la Secretaría por la refe-
rida meineria impresa.1—Habana, 11 de octubre do 
1892.—El Secretario, Guillermo F e r n á n d e z de. C a s -
14-32 
S f l i M M S I 
Oitf 
Coiupañí j i de S e g i i r ó s mataos contrii í i i c cnÁlo 
Doña Dolores P-iCon, vlnda;dé Nenningtr, hu parti-
cipado el ^xtravío do los bonos siguientes, correspon-
dientes á las casas Buenos Aires números 3 y 5y cal-
zada del Cerro'número 689, bono número 288 del año 
1870 por ,-;i2-25, bonos números 319 y 320 por .*2(»-!,i0 
y bonos números 350 y 360 por $30-70, y lia solicita-
do se expida duplicado de ellos; y se aiínnciá por es-
te medio para quo si alguien se considera con dere-
cho á los referidos bonos ocurra á manifestarlo á las 
oficinas de la Compañía, Empedrado n. 42, en el tér-
mino de ofcho días, trascurridos los cuales si no se 
presentase reclamaciém alguna, se exiledirá'el dupli-
cado solicitado, quedando nulos y de ningún valor ni 
'efeoW'lós "bonos primitivos. 
Habana, octnbre 22 de 1892.—El Presidente, M i -
g ^ l - e a r j i a Jtoyo. .12132 4-37 " / 
Sociedad de líeneficencia Balear. 
De orden del Sr, Presidente y en cumplimiento de 
d áísáneAo en el artículo 43 del Reglamento, ifle cita 
ú,todos los señores socios para,la Junta gencial ordi-
naria que ¡lia de celebrarse á las do^c del día 30 del 
corriente,;eli los salones de la Lon.ja'tle Víveres, Lairt^ 
parilla húinero 2, entresuelos, &. los fines que previe-
nen los ariículos 44 y 45 dol mismo, y para nombra-
miento (hiles Sres. Presidente, Vico-Presidente, Te-
sorero y .Secretario-Contador, y de los vocales y su-
pl^pes'qüe ha^ne'TOSax. ''^H '18 oiuOOtli.^ 
Todo bvcual su publica para conocimiento de los 
ÜWplWxiBtotJ ¡T'j;T. • ; T U Q iT1»u; < fffr,! JKV, 
llabaná. 21 de oclubro de 1892.—El Vice-Secreta-
rio. Juax .I,-. 123S0 i 5-26 
Compañía Unida de los Eerrocarriles 
de Caibarién. }> »?*nuí>« 
SlVCRET.Vltf V. 
De ord^n del Exciuo. Sr.'Presideufe, se cita por 
este.medio y por segunda vez', á los señores Accio-
nistas partí que üc sirvan concurrir á las 13 del din 3 
de noviembre próximo á la- Júilta general extraordi-
naria queItendrá lugar en las olioina» de la Empresa, 
Jesús María número 33, con el objeto de dar cuenta 
\ dicha Junta general del proyecto de empréstito que 
propone la Directiva y de tratar, además, dél provee^ 
ó de prolongación del chtttlio dc yítiestrcclm couo* 
tiílrf^íftriel nombre de ^Tarrau." y .líj OfflOD 
Parp la conrftitueión de la ,1 unta se necesita que 
concurran á ella, per lo menos, las dos terceras par-
tes.del nÚRicro de los aceionislas y las dns U'rccrns 
parles del vívlor nominal del capital emitido según 
previenen ¡el vigente Códigói d& Comercio y e! articu-
'o3? de los Estatutos de esta Compañía. 
Habana, octubre 22 de 1802.—Fl Secretario, Ma-
nuel Mañas u Urauiola, 
C1768 10-23 
BANCO D E L COMERCIO, 
Ferrocarriles Cuidos de la Habana 
y Almacenes de Reí?la. • 
( S O C I E D A D A N O N I M A . ) 
AtlmiáistnioiOn (le los ferrocarri les . 
Habiendo de subastarse el suministro de carbón 
mineral, se pone en cónociniíento de las personas que 
quieran tomar ¡-arte eto^í-.Jíu.b^^., 
E l pliegi de condiciones puede verse en la Secreta-
ría de esia'Administración, a.!tos de la Estación de la 
IlaWuia, (Vi'ianueva) todos los días bábiles, de doce 
a tres de l l knlMUÁ v Jui'w j 
L a Bubalta se verificarrá en la casa de la Sociedad, 
Mereaderoji núincro 36; elí:»ábaido<S de.m6Vlenibíe^ 
prraSmo; í las tres de la tarde; admitiéndose las pro-
posiciones en pliegos cerrados, en dicho lugar, por la 
Comisión reunida al efecto, desde mpdia. hora .antes 
de la señalada para ese neto, 1 ;. . . . 
Habana! de octubre de 1892,—El Adniinistr.ulor 
general é Ingeniero Jefe. Frrtneiseo Pnraiieh* y Oes-
ü 
Centro de dueños de carretones, 
i • carretas y carros . 
de límdanza de la Habau. 
Pny acuerdo de la Junta Directiva y de orden <lel 
Sr. Presidente, se cita á Junta generala los señorps 
socios del -'Centro de ducfios de carretones, carretas 
y carros de mudanza de la Habana)';' para el martes 
19 de noviembre, á ¡as siete y media de-la mañana, 
en el loeal de la calle de Lamparilla número 2, Lonja 
de Vívercfc, para tratar de los particulares á que se 
refiere un¿ coiounicación del Sr. Presidente del_ gre-
mio'de cotiductorcs dc-carretbues, así cómo (fe la re -
laciiin qbé acompaña de los acuerdos tomadoapor el 
expresada g r ^ M i e á c í H d í c t o r á k <fjíf(SifitffceueU'lf) 
• " l i l ^ M t fi^í^iálL^i; 
Mcnéndef. C 1791 ,4-27. 
Septin^o Batallón Yoluntarios de la 
Habiendo cesado en su contrato de la Música de 
este cuerpo D . Miguel Sánchezy se conroca á loe se-
ñores músicos mayores de esta capital, aaí del I^jér--
cito como del Instituto que deseen hacer sus propo-
siciones, lo verificarán en pliego cerrado que presen-
tarán en la olicina de este batallón. Amistad 95, (a), 
el día 30 flel actual á las 8 de su mañana, á cuya hora 
se hallará la coriiisión reunida con el pliego de condi-
ciones, componiéndose dicha banda de música do 
veinte y dos individuos que sepan.su obligación. 
, Habana, 25 de octubre de 1892.—El T , Coronel, 
.Jefe del Detall, A n d r é s Diaz . . 
C 178-1 4-2*! 
C a r b ó y C o m p . 
Tlan trasladado su escritorio y almacén de la cai-a 
A marini ra n? 8, al uV ID do la mhUiia callo. 
H O S P I T A L G E N E R A L 
NTRA. SRA. B E L A S M E R C E D E S . 
J u n t a d e P a t r o n o s . 
$ {iohite | -co ftaiiWWWíy^íí*»! J a i £ í « n n ñíúa 
Disimesto pop la Junta de Patronos quo mientras 
no se hagan las subastas para los siim¡nistrosi de este 
•hospital, se cubran estos por medio de contratos men-
suales, se -avisa por este medio á los que deseen hacer 
proposichoies pura los servicios del.me» .próximo, djí 
¡víveres j efectos de lavado y botica, carne y eboque*-
zuola, pan y puuctela, leche de vaca, medicina' y c-
fectos quirúrjicos, pollos v huevos;̂  alumbrado y com-
bustible: previniéndoles que el dia 29 del actual á I.T 
nueve (!•• su mañana y en la morada del Sr. Presi-
dentej Prado número 61, tendrá efecto el .n -.o, IM 
como que en <]ieha morada eoco^itrarán los licilado-
rés desde la fecha las notas dé los afectos 'que consti-
tuyen los Servicios del mes y bases á que deben suje-
tarse.—Habana, 22 de octubre de 1892.—Dr Anlo-
I — M — 1 Wl W 
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E l Gobernador General. 
Desde el restablecimiento del rég imen 
constitucional en la isla de Cuba, á raíz de 
l a paz, tres ban sido los órdenes de sus inte-
reses, en cuanto al punto de vista administra-
tivo: el municipal, el provincial y el gene-
ral de la isla, que respondían á la realidad 
de las cosas. Xo es menester justificar esos 
tres citados órdenes de intereses adminis-
trativos, porque la misma necesidad cons-
titucional los abona cumplidamente, dentro 
del espíritu asimilador de la política ultra-
marina nacional, en cuya virtud es nn en-
•sueño la identidad administrativa de Cub.i 
con la Madro Patria, pues si bien la exis-
tencia de nuestras municipalidades y pro-
vincias corresponde substancialmente á la 
•de las municipalidades y provincias de la 
Península, la especialidad de los intereses 
generales de toda la isla, como unidad ad-
ministrativa, determinó siempre, antes y 
después de la paz, la existencia efectiva del 
Gobierno General, que no corresponde 
á ningún organismo metropolitico. L a ee-
lebración del tratado mercantil de reci-
procidad con los Estados Unidos p a r a las 
islas tk C«fai y Puerto K k o es el mejor, 
m á s fehaciente y trascendental argumento 
que podríamos invocar contra la susodieba 
identidad y á favor de la unidad de intere-
ses de esta isla, que la determinan como 
una entidad administrativa. 
Comprenderíamos la división de esta A n -
ü l l a en gobiernos regionales, unos de otros 
independientes, y todos colocados de una 
manera directa é inmediata bajo la autori-
d a d del Ministro de Ultramar, si cada una 
de las "demarcaciones regionales" tuviese 
intereses peculiares, distintos ó disímiles 
entra sí, que no las permitiesen concertarse 
en nn organismo superior único, bajo un 
solo y exclusivo gobierno general, por más 
que en ese caso aún podrían agruparse ba-
jo una autoridad superior, delegada del 
Gobierno Metropolitano, cuyas atribuciones 
podrían ser lo suficientemente generales, en 
orden á los supremos atributos de la sobe-
ranía de la Nación, para que, sin menosca-
bar la relativa independencia administra-
tiva de cada una de las regiones, estuviesen 
éstas, en lo fundamental, en la inmediata 
dependencia del Gobernador General. 
Pero nada de esto rosulta en la isla de 
Cuba, considerada siempre como un solo 
territorio, como una sola unidad adminis-
trativa, por todos los Gobiernos de la Ma-
dre Patria, antes de la promulgación en 
Cuba de la Constitución del Reino, y des-
pués de esa promulgación, estando aún vi-
gentes algunas disposiciones en que se de-
signa á toda esta Antiila como una provin-
cia. E n esta apreciación exact ís ima no 
había arbitrariedad de juicio ni artificio ad-
ministrativo de ninguna especie: era una 
consecuencia lógica de la realidad geográfi-
ca, económica ó histórica de la gran Anti-
ila. ¿No pregonan la unidad económica y 
administrativa del país, entre otros enérgi-
cos exponentes, la existencia de una deuda 
pública de toda la isla,y de unos Presupuestos 
generales para toda la isla? ¿No lo ha venido, 
asimismo, demostrando la Hacienda general 
de toda la Isla, ahora fraccionada regional-
mentef ¿Dónde, pues, encontrar,ladisparidad 
de intereses de este ó el otro orden entre los 
intereses comunes de toda la isla, que justi-
fique su fraccionamiento administrativo? Y 
si no es posible negar con hechos indubita-
dos ni con razonamientos fundamentales la 
unidad política, económica y administrati-
v a de la isla de Cuba ¿cómo justificar el 
quebrantamiento de la unidad ó de la con-
centración de mando en el Gobierno Gene-
ra l , organismo indispensable, organismo 
correlativo con la totalidad y unidad de in-
tereses del país? ¿No depone toda la rea-
lidad de nuestra pasada historia local y 
toda la realidad presente á favor de la exis-
tencia de una Autoridad Superior, bajo cu-
yas órdenes inmediatas estén todas las de-
m á s autoridades gubernativas de la isla, 
"como jefe superior de todos los ramos ci-
viles de la Administración pública", según 
lo establece el artículo 3? del Real Decreto 
de 8 de junio de 1878, organizando el Go 
l ú e m o General, y en cuya virtud ha menes 
ter grandes y amplias atribuciones, con 
tanto mayor motivo cuanto que, conforme 
a l artículo 5? del referido Real Decreto "el 
Gobernador General se entiende y comuni-
c a directamente con los Ministerios de que 
« s representante y delegado en la isla, y por 
s u conducto habrán de corresponderse las 
autoridades de cada ramo con los respectivos 
Ministerios en los casos en que deban hacer-
lo, con sujeción á las disposiciones vigen-
¿Quiere decir nada de cuanto hemos ex-
puesto, como ee ha pretendido con infantil 
malicia, que aboguemos por la absurdidad 
de una centralización desapoderada de to 
dos los organismos insulares en el Gobierno 
General? Innecesario es que refutemos se-
mejante desmañado cargo, pues nunca he-
mos pedido desatinadamente el extraño 
derecho de invasión de la Primera Autori-
dad de la Isla en las funciones privativas 
de los ayuntamientos, diputaciones provin-
ciales, etc., ni en otras elevadísimas esferas, 
como la del poder judicial, verbi gratia. 
Tampoco hemos pretendido que el Go-
bernador General desoleíida á minucias, co 
mo dice el Sr. Ministro-de Ultramar; pero 
hemos de advertir, á este respec to, que si 
no podemos sostener, ni sostenemos, que la 
Primera Autoridad de la Isla resuelva "ex-
pedientes de cierta naturaleza, de Ayunta-
mientos, empleados, fianzas"—y en esto es-
tamos de acuerdo 6on el señor Romero Ro-
bledo-1 entendemos, sí, que no debe termi-
nar, en últ ima instancia, en los gobernado-
res regionales, el conocimiento de los a-
suntos, sino en el Gobernador General, en-
tre ottás razon'és, poique asuntos existen 
que requieren la resolución superior del Go-
bernador General, asi por la importancia 
esencial de los mismos, cuanto porque pao-
den tener un carácter de interés general 
para toda la isla que haga necesaria la uni-
dad do criterio, que sólo cabe obtenerse en 
la resolución definitiva de la Primera 
Autoridad. 
E s en vano, después de todo lo que he-
mos expuesto y probado acerca del con-
cepto que tenemos del Gobierno General, 
sostener que la Primera Autoridad de Cu-
ba no sufre menoscabo en sus atribucio-
nes á consecuencia de las reformas del ST. 
Ministro de Cltratóar, pues, a-un á trueque 
de incurrir en repetición, hemos de citar de 
nuevo estas expresivas palabras del referi-
do Sr. Ministro, que no dejan duda de nin-
gún género respecto al alcance de su pen-
samiento y que respondían á una aprecia-
ción del Sr. Alvarez Prida en el Congreso. 
"Éso no es dar facultades al Gobernador 
General, porgué puedo dárselas á los gober-
nadores regionales, sin dárselas al Goberna-
dor OeneraJ." 
Y ten es así que el Sr. Romero Robledo 
reducía, como ha reducido, notablemente la 
autoridad gubernativa del Primer Funcio-
nario de la Isla, que el Sr. Labra , con su 
vehemente perspicacia, creyó descubrir—y 
así lo manifestó en la referida Cámara le-
gisla! iva—que por el camino del Sr. Rome-
ro Robledo se iba á la supresión del Gobier-
no General. 
Inútil es, por otra parte, buscar prece-
dentes atendibles que abonen la novedad 
introducida por el Sr. Romero Robledo de 
que ya no sea el Gobernador General la úni-
ca autoridad de la isla que "se entienda y 
comunique directamente con los Ministros 
de que es delegado", como ordena el Real 
Decreto de 8 de junio de 1878. Toda la 
tradición, entre nosotros, afirma lo con-
trario, sin que tampoco pueda hallarse 
un solo antecedente que fortalezca el sentir 
del señor Ministro de Ultramar, en ninguna 
de las numerosas colonias de Inglaterra y 
de Francia, como lo probaremos en un ar-
tículo próximo, ' ^ i f «•A.fcIS 
Sesión solemne. 
Jamás habíamos visto en los salones altos 
del convento de San Agust ín reunida concu-
rrencia tan numerosa y selecta como la que 
antenoche se dió cita en aquel lugar, con 
motivo de la sesión extraordinaria que la 
Real Academia de Ciencias Médicas, Fís icas 
y Naturales dedicó á solemnizar el Cuarto 
Centenario del Deseubrimiente de América. 
Entre las grandes fiestas con que la inte-
ligencia humana ba contribuido á evocar los 
maravillosos recuerdos do aquella época im-
perecedera, debemos colocar en uno de los 
principales lugares la quo se refiere á los 
progresos de las ciencias naturalfs y de la 
antropología en Cuba. E n la modesta es-
fera de nuestros conocimientos científicos 
era indispensable tributar homenaje de gra-
titud á aquellos hombres y á aquella época, 
que en todos los ramos del saber , humano 
vbrieron el ancho cauce por doade corre 
boy el progreso universal de la humanidad. 
Presidió la sesión el Excmo. Sr. Gober-
nador Regional, ocupando con él la mesa 
el Utmo. Sr. Rector de la Universidad y 
Presidente de la Academia, D . Joaquín 
Lastros, y los señores D . José Hernández 
Abren, Presidente del Círculo de Aboga-
dos, D. José Silverio Jorrin, Presidente de 
la Sociedad Económica de Amigos del País , 
y Padre Muntadas, Rector do las Escuelas 
Pías de Guanabacoa. • 
E l bello sexo estaba dignamente repre 
sentado por gran número de ilustres damas 
que ocupaban los asientos centrales del sa 
lón. 
Abierta la sesión, el Sr. Lastres dió lec-
tura á un breve discurso en que expuso los 
motivos que la Academia tenia para cele-
brar en aquella noche y de aquel modo so 
lemne la memorable época en que el inmor 
tal Genovés descubrió esta preciosa A n 
tilla. ' 
Desde la tribuna, el joven catedrático de 
esta Universidad, Dr. D . Carlos de la To 
rre, dirigió al público la palabra, disertando 
sobre "Los productos naturales observados 
por Colón y los conquistadores en las Anti 
lias"; tras un breve exordio, entró á referir 
los narraciones de Colón, en su diario, y de 
Oviedo, en su Historia, con los hechos 
clasificaciones científicas comprobadas de 
la zoología moderna, haciendo á la voz una 
crítica iihparcial de los trabajos llevados 
cabo por el laborioso y malogrado Sr. don 
Juan Ignacio de Armas en sus investigacio 
nes, y por nuestro inolvidable maestro don 
Felipe Poey. 
Hizo conocer al selecto auditorio las aves 
á que los primeros navegantes se refieren 
en su diario de viaje, así como determinó 
las distintas especies zológlcas á que a 
quellos marinos pudieron referirse, á juzgar 
perlas narraciones de Colón y Oviedo. E l 
Sr. la Torre demostró una voz más su do-
minio completo sobre el asunto objeto de 
sus constantes posquisas de naturalista in 
teligfnté. 
Explicó, finalmente, la presencia del hom 
bre en Cuba, así como la del perro, compa 
ñero inseparable de aquél; manifestando al 
auditorio la procedencia y significación de 
los objetos antropológicos que posee nues-
tra Academia de Ciencias, y cuya colección 
se debe á la abnegación y entusiasmo del 
joveñ naturalista y del ilustrado médico 
Dr. Montano. 
Nutridos y entusiastas aplausos acogieron 
unánimes las últ imas ifrases del Sr. Latorre, 
demostrándole la sat isfacción de los que 
tuvieron el placer de oír su notable diserta-
ción. 
E l Dr. Montané, cuyos conocimientos an-
tropológicos so dedican á las investigacio-
nes de nuestra prehistoria, con éxi to segu-
ro, dirigió al auditorio un buen exordio, 
explicando su presencia en aquel sitio, á 
que le había obligado el cumplimiento de 
un deber para con la Academia y la Socie-
dad Antropológica d é l a Habana: luego leyó 
un hermosísimo capítulo de su obra, próxi-
ma á ver la luz, relativa á los íerrapleneros. 
L a viva imaginación del ilustrado Doctor, 
so ve en la pintura gráfica que hace de 
aquellos encantadores lugares, que visitó 
cuando hizo su viaje científico al Departa-
mento Oriental. E l objeto de su tema fué 
lo que en la jurisdicción de Baracoa se co-
noce con el nombre de "Pueblo Viejo", mu-
ros ó cuadrilongo de diversas tierras, que 
no ha alcanzado á explicar aún la ciencia, 
y que es objeto hoy de encontradas opinio-
nes de notables antropólogos. E l Dr. Mon-
tano recibió á la conclusión de su intere-
snntisima lectura, unánime aplauso de la 
ilustrada concurrencia. 
DR. M. DELFÍN. 
F O L L E T I N . 
LA S E S O R I T A JUANA 
N O V E L A O R I G I N A L 
C H A R L E S M E R O X J V E L . 
(Esta obra, publicada oor " E l Cosmos Editorial," 
se V.alla de venta en la "Galería Literaria,"' de la se-
Jiora Viuda de Pozo é hijas, Obispo 55.) 
(CONTINÚA.) 
n . 
Pedro era el tipo perfecto del militar. 
No tenía nada del buen mozo preciado de 
gu persona quo lleva el uniforme como ador-
no y para presumir. 
Su aspecto marcial; la tez, tostada por el 
sol y el aire del campo; la mirada, sombría 
y expresiva, y las pestañas muy largas. 
Aquella fisonomía de militar reposado y 
resuelto á la vez revelaba extremada dulzura. 
E r a bueno y tierno. 
Guardaba, aunque hablaba poco de ella, 
el culto do su madre en el fondo del alpm. 
E l l a había sido el único afecto verdadero 
del general, hombre veleidoso y seductor 
por excelencia, que cambiaba de amores co-
mo de guarnición; pero volviendo siempre á 
aquella mujer, que no amó á más hombre 
que á él, y hal lándola sencilla y modesta en 
su puesto de cajera, donde acabó por enfer-
mar de tristeza. 
E l conde la conoció en Tours; él era te-
niente coronel, y ella, muy joven y recién 
llegada de su pueblo, se dedicaba á apren-
der el oficio de modista. 
Cuando se halló en cinta, él la insta ló en 
lina casita situada en los alrededores de la 
ciudad, y después la llevó á París, donde u-
pos amigos le procuraron el empleo de caje-
E n Palacio. 
E n la mañana de ayer, han estado en P a -
lacio, con el Excmo. Sr. Gobernador Gene-
ral, el Sr. López Kobert, Gobernador Civil 
de Santa Clara y el Alcalde Municipal de 
Cartagena. 
L a Cámara y los fabricantes. 
Hemos tenido la fortuna de que un ar-
tículo nuestro publicado el domingo úl-
timo, contestando á otro inserto en las 
columnas de L a Lucha el día anterior, 
haya convencido á este colega de que pro-
cedía con órror al afirmar que la Cámara 
de Comercio había procedido no ya sin el 
concurso previo, sino "do soslayo, hurtando 
el cuerpo y con perjuicio de la otra parte", 
en un asunto cuya gestión habían acordado 
realizar mancomunadamente dicha Corpo-
ración y la Unión de los Fabricantes de T a -
bacos. Nos referimos á la instancia que la 
primera de esas Sociedades ha dirigido al 
Sr. Ministro de Ultramar en solicitud de que 
so hagan substanciales modificaciones en la 
legislación de marcas que rige en esta Isla. 
Y decimos que hemos tenido la fortuna 
de convencer á L a Lucha , porque en su 
número de antes de ayer conviene táci ta-
mente en que la Cámara y la Unión de los 
Fabricantes procedieron de acuerdo, al sus-
tituir su grave acusación anterior con el 
simple reparo de que si bien la Cámara con-
signa en su instancia la pet ic ión conforme 
con el acuerdo de la Unión respecto á "que 
se busque el medio de evitar, dentro de la 
libertad de obtención de marcas, los abu-
sos que hoy existen", no se indican con cla-
ridad qué disposiciones deben dictarse ten-
dentes á lograr aquel fin ni se anotan "los 
defectos de la cosa misma y el modo de re-
mediarla." 
Como nosotros lo tínico quo nos propusi-
mos al publicar nuestro artículo del domin-
go era desvanecer el cargo de mala fe he-
cho por L a Lucha á la Cámara do Comer-
cio, no necesitamos hoy defender á esta 
Corporación de la minucia que como único 
cargo le hace ahora el colega; pero bueno 
es hacer constar quo la tarea que L a Lucha 
hecha de menos en i a instancia de la Cáma-
ra de Comercio, correspondería en todo caso 
á la Comisión mixta de ambas Corporacio-
nes que emitió el informe, la cual Comisión 
mixta si no so volvió á reunir después de 
terminado su trabajo, no fué ni por culpa de 
la Cámara ni por la Unión de los Fabrican-
tes, pues ni una ni otra Sociedad estaban 
encargadas de c o n v o c a r á junta á dicha 
comisión. 
De todas suertes consta en la instancia 
la petición de que se mantenga el derecho 
de un industrial para adquirir y poseer v a , 
rías marcas aplicadas á un mismo género do 
productos, y esto es lo quo virtual y expre-
samente acordó la Unión de los Fabrican-
tes de Tabacos. 
Respecto al argumento de que mientras 
los fabricantes tomaron su acuerdo en jun-
ta general la Cámara lo tomó en junta 
directiva, no se nos ocurre decir más que 
cada corporación adopta los acuerdos se-
gún los trámites establecidos en su Regla-
mento, y si la Cámara podía adoptar ese 
en junta Directiva, no sabemos porqué r a -
zón se ha do afirmar que debió convocar 
para el caso una Asamblea general. 
"Además—escribe el colega—el DIAEIO 
pasa por alto lo que hemos dicho sobre la 
contradicción que se dice existir entre el 
artículo 1? y el 3? de las ^disposiciones ge-
nerales, por las cuales á juicio de la Direc-
tiva de la Cámara, mientras el primero en-
tiende por marcas de fábricas de comercio, 
de agricultura, etc., los nombres de los fa-
bricantes, comerciantes, etc., y las de deno-
minaciones, emblemas, escudos, grabados, 
etc., para que sirvan á estos de manera de 
señalar sus iwodwcíos ó mercancías, con el 
objeto de que el público las conozca sin 
confundirlas con otras, el artículo 3? decla-
ra que no son objeto de la disposición las 
muestras de los establecimientos por medio 
do los cuales un comerciante distingue el 
do su propiedad de otro del mismo género." 
A esa observación do L a Lucha solo se 
nos ocurre contestar que la Directiva de la 
Cámara no ha hecho en ese asunto más que 
copiar literalmente el informe de la Comi-
sión mixta, el cual en esa parte fué aproba-
do por la Unión de los Fabricantes de ta-
bacos. 
Para concluir hemos de manifestar, que 
á la reforma de la ley de marcas, tal como 
la solicitaron la Cámara do Comercio y la 
Unión de los Fabricantes, no puede refle 
xivamento oponerse ningún comerciante ni 
industrial propietario de marcas, porque en 
el mantenimiento del Real Decreto de 21 de 
ra; y con esto, y con el amor de su bijo, y 
ver de NTCZ en cuando al conde, creyó quo se 
podría considerar feliz. 
A pesjir de su falta, vivió estimada de sus 
snperiories, que no le conocieron otras rela-
ciones, por más que su belleza tuviera mu-
chos protendientes. 
Durante la semana, permanecía en la ofi-
cina. Los días de fiesta cifraba su felicidad 
en pasar el día en el campo, cerca do su hijo. 
Diez años tendría el niño cuando la ma-
dre se vió acometida de la enfermedad quo 
la llovó al sepulcro unos meses después. 
E l coronel que ya era general de briga-
da, llegó á sentir por su amante verdadero 
afecto. 
L a llevó á su posesión de Champvieux, 
rodeóla de los más tiernos y solícitos cuida-
dos, y le concedió la alegría de legitimar á 
su hijo. ' 
E l general tomó parte en los sangrientos 
combates de Metz, y obtuvo, en el campo 
de batalla, el grado de general. Poco des-
pués de la guerra, murió, víct ima no solo 
de la pesodumbre que lo l legó á dominar, 
sino de tas heridas qué en la guerra recibió. 
Fno de los mayores goces de su hijo fué el 
de übteqer permiso por unos días, é ir á pa-
sarlos en su finca de Champvieux, frente al 
mar, rodeado de las únicas personas á quie-
nes su corazón perteneció exclusivamente, 
hasta el momento en que vio en casa de su 
poderosa tia la baronesa de Fresneuse, á 
Luisa do Soavigny, también parieuta suya, 
huérfana como él, y hacia la cual se sintió 
atraído por esa fuerza misteriosa quo dispo-
ne de nuestro destino, y que se llama amor. 
E s de suponer quo Luisa no se mostrara 
indiferente al cordialísimo y desinteresado 
afecto que el oficial de veinte y cuatro años 
le demostrara, cuando ella contaba doce. 
Pero se complacía en mortificarle, duran-
te la época de vacaciones ó cuando salía 
por unos días del convento, donde estaba 
interna. 
% á menudo se veían en casa de la baro 
nesa, donde Pedro comía frecuentemente. 
Aquella anciana señora, tia do Luisa y 
hermana de Pedro, los amaba con su bon-
dad, aunque algo brusca en apariencia, 
conmovedora y desinteresada en el fondo. 
Cuando Luisa dejó de ser niña, la baro-
nesa trató de penetrar en el ánimo del ofi-
cial, cuyo franco y recto caeácter le agra-
daba en extremo. 
E l quizás no la comprendió bien. 
Puesto que al preguntarle la buena eeño-
ra si tenía afición á su carrera, le contestó 
que por nada del mundo renunciaría á ella. 
No adivinó que elia quería para Lui sa un 
marido que no la separasse de sa lado. 
Hubiera dado la mitad de su fortuna an-
tes que vivir, ni durante ¿eis meses, alejada 
de aquella niña que lo confió su hermano, y 
á la que ella consideraba como hija. 
Pedro no se proseaba á ese genero de con-
fidencias por lo mismo que ól ei-a pobre; y 
esta situación, no solo le hacía reservado, 
sino que le obligaba á eludir explicaciones 
por las cuales hubieran quizás hecho alu-
sión á su madre, lo cual no debía consentir 
un hijo tan amanto como él. 
¡Pero estaba en un error! 
L a baronesa no pensó nunca en el pecado 
original do su preferido pariente, á quien de 
veras estimaba, y al quo hubiese querido 
para esposo de Luisa. 
Pero cometió el error do no decirlo fran-
camente; en cuyo caso Pedro se hubiera 
arrodillado á sus pies derramando lágrimas 
de loca alegría. 
r&mbjen 61 por su parto, anduvo torpe al 
no adivinar tan favorables circunstancias; 
¡pero era tan modesto! 
agosto de 1884, que es el que rige en la ma-
teria, solo están interesados los que sacan 
provecho de la vaguedad de algunos de los 
artículos de aquella soberana disposición; 
vaguedad que permite mucha elasticidad 
de criterio en la interpretación de sus pre-
ceptos y en la concesión ó negativa de las 
marcas quo se solicitan. 
Sería lamentable. 
Vienen hace días algunos colegas ocu-
pándose de la suspensión, del Cajero del 
Banco Español de la isla de Cuba, acordada 
por el Gobernador de ese establecimiento 
do crédito á causa de no haber aquel obe-
decido sus órdenes, y con ose motivo hacen 
constar que existe a lgún disentimiento en-
tre el Sr. Puga y algunos Consejeros del 
Banco. 
Nosotros celebraríamos que fuera inexac-
ta esa noticia, pues ó todos interesa que 
entro el Consejo directivo de nuestra pri-
mera institución bancaria y su Gobernador, 
exista siempre la mayor cordialidad y ar-
monía, facil itándose mutuamente la respec-
tiva gest ión, dentro del cumplimiento del 
Reglamento y de las atribuciones que esto 
asigna á cada cual. 
Y sería tanto más de lamentar ese disen-
timiento, caso de existir, cuanto que se re-
laciona en cierto modo con el asunto de la 
recogida do los billetes de la emisión de 
guerra, del que se preocupa muy justamen-
te la opinión, en su legít imo deseo de que se 
continúe realizando aquella sin privilegios 
de ningún género y mediante la más com-
pleta igualdad para todos los tenedores de 
aquel papel. Ese deseo es natural quo lo a-
lienten también, y de un modo muy directo, 
los Sres. Consejeros del Banco de la isla de 
Cuba, más que nadie interesados en el pres-
tigio y crédito do esta institución. 
Junta de Señoras. 
E s t a tarde, á las tres, y en el palacio del 
Gobierno Militar, se reunirán las señoras 
que componen la junta auxiliar en esta Isla 
de la general organizada en Chicago para 
el concurso de la mujer cubana en el Gran 
certamen Colombino, que va á celebrarse 
en dicha ciudad de los Estados Unidos. L a 
Excma. Sra. D? Elena Prat de Sánchez 
Gómez, presidenta de dicha Junta, ruega 
por nuestro conducto á las distinguidas da-
mas que la forman, la asistencia al acto. 
Cámara de Comercio. 
INFOKME SOBEK E L IMPUESTO DE EXPENDI-
CIÓN DE BEBIDAS. 
A continuación publicamos el notable in-
forme sobre el impuesto de expendición de 
bebidas, aprobado en la noche del 25 del 
actual por la Directiva de la Cámara de Co-
mercio de la Habana; informe, que, como 
podrán ver nuestros lectores, abunda en 
sólidos razonamientos y es prueba evidente 
del celo é inteligencia con que tan respeta-
ble corporación defiende los intereses del 
comercio y de la industria de este país. 
No entramos á analizar el luminoso tra-
bajo de la Cámara, porque dada su claridad 
y lo incontestable de todos los argumentos 
en él expuestos, lo juzgamos innecesario. 
De esperar es que el Sr. Ministro de U l -
tramar, atendiendo á tan razonada como 
respetuosa súplica, suspenda el cobro del 
referido impuesto. 
He aquí el informe: 
SR. PEESIDENTE, 
L a Directiva de esta Cámara en sesión 
celebrada el 23 de Septiembre últ imo se ha 
servido acordar el nombramiento de una 
Comisión compuesta de loe vocales que sus-
criben para que informen cuanto se les 
ofrezca y parezca respecto al impuesto so-
bre expendición do alcoholes, aguardientes 
y licores, establecido por el Sr. Ministro de 
Ultramar, á virtud de la autorización 9a in-
cluida en el art. 7° de la vigente Ley de 
Presupuestos. 
Para desempeñar con el mayor acierto 
posible este encargo, la Comisión acopió 
cuantos antecedentes relacionados con di-
cho impuesto pudieron su celo y diligencia 
sugerirle; y después de ilustrarse con el au-
torizado voto de los Sros. Síndicos de los 
gremios interesados do esta capital, logró 
con tales elementos formar sobro este im-
portante asunto un criterio quo se propone 
desarrollar en el siguiente proyecto de ex-
posición al Excmo. Sr. Ministro de Ultra-
mar; en el cual proyecto se examina bajo 
diversos puntos de vista la cuestión, y se 
procura poner de manifiesto los circunstan-
ciales inconvenientes que el nuevo tributo 
ofrece para su inmediato planteamiento en 
esta Isla; según todo ello podrá ser votado 
por V . E . y la Directiva, si se dignan fijar 
su atención en tan modesto trabajo. Hélo 
aquí: 
EXCMO. SR.: 
L a s Cámaras de Comercio so hallan facul-
tadas por sus Estatutos p a r a proponer al 
Gobierno á instancia de éste ó por propia 
iniciativa las reformas que en benenijicio 
del Comercio, de la Industria y de la Nave-
gación, entiendan que deban hacerse en las 
leyes y disposiciones vigentes que á ellos se 
refieran; y la Cámara de esta capital, h a -
ciendo uso de ese derecho, y cumpliendo á 
la vez, el deber que también sus Reglamen-
tos le imponen, de velar por los intereses 
que representa, cuya conservación y pro-
greso ha de procurar constantemente, en-
tiende necesario elevar hoy respetuosa su 
voz ante V . E . para someter á su conside-
ración el juicio que le merece la segunda 
parte de la autorización contenida en el pá-
rrafo 9? del art. 7? de la Ley de Presupues-
tos vigente en esta Isla; ó sea la que esta-
blece un impuesto sobro la expendición de 
alcoholes, aguardientes y licores, autoriza-
ción que recibió forma ejecutiva con el R. D. 
refrendado por V . E . en 7 de Julio último, y 
con la Instrucción que le acompaña, de la 
misma fecha. 
E l impuesto de que se trata como todo 
otro tributo ó gabela de carácter público, 
tiene por único objeto contribuir con sus 
rendimientos á formar los ingresos del Pre-
supuesto cuya ascendencia debo estar siem-
pre relacionada con la suma de los gastos 
que al Estado originan las cargas públicas 
que sobre ól gravitan. Siendo estas reglas 
elementales que invariablemente se aplican 
á la formación de todo Presupuesto, no se 
puede explicar esta Cámara satisfactoria-
mente, cómo las Cortes del Reino por au-
mentar los ingresos del do Cuba con una 
mezquina y además ilusoria cifra de 15,000 
pesos en un presupuesto en que se cuenta 
esta unidad de moneda por decenas de mi-
llones, ha podido sin reparo crear una nue-
va contribución que ha de gravitar directa-
mente sobre unos industriales que ya sopor-
tan con éxtremada fatiga; además de la de 
Subsidio, los enormes derechos arancelarios 
y los impuestos de consumo, transitorio y 
municipal, que recargando los artículos de 
Dos años antes de la época en que co-
mienza esta hisioria, su regimiento, que es-
taba de guarnición en Melún, fué destinado 
más lejos, á Moulins. 
Después , el desventurado Pedro, sólo iba 
de vez en cuando, y por breve rato, á casa 
de la baronesa, por lo mismo que amaba ca-
da vez más á; Luisa , que ya era una mujer-
cita de aspecto delicado, amable y encan-
tador. 
E s indudable que él conservaba una vaga 
esperanza, que guardaba, sin darse cuenta 
probablemente, esa fe en lo porvenir que 
proporciona encantadoras ilusiones á los 
que que están enamorados; ¡pero también 
era cierto, por desgracia, quo cuando fué 
últ imamente á París, Luisa , l lamándolo a-
parte, y mirándole con marcada fijeza, le 
participó su boda! 
L a pobre niña se anticipó á hacer aquella 
súbita revelación, nada más que para saber 
si Pedro le amaba ó no. 
Luisa no había dado aún su consenti-
miento. 
E l oficial palideció, pero desgraciada-
mente pudo dominarse y no dejaría com-
prender él efecto que el golpe había hecho 
en su alma. 
Su amigo Soloview estaba á la sazón en 
Rusia. 
Pedro regresó aquella misma noche á 
Moulins, á fin de librarse del imperioso afán 
qué sentía por ir á Luisa y decirle que la 
adoraba,' y no volvió á parecer por casa de 
sus parientes. 
Aquella últ ima entrevista decidió de la 
suerte de ambos jóvenes . 
E n la misma noche, mientras que él, ago-
biado, con el alma transida de pena, se ale-
jaba de París, el astuto diplomático, incan-
sable en su empeño, se llevaba la promesa 
de Luis^, aceptación arrancada al despe-
su tráfico, en muchos casos, en más de un 
doscientos por cien, los encarece extraordi-
nariamente, originando por esa cii cunstan-
cia la natural disminución en las ventas, y 
como forzosa consecuencia, disminuyendo 
las utilidades y rebajando de manera alar-
mante la importancia de los establecimien-
tos. 
V . E . que en este casoj es fiel y obligado 
ejecutor del precepto legal, confiesa en él 
preámbulo del Real Decreto ya citado, con 
la ingenuidad que le caracteriza, que sin 
datos en la historia financiera de esta Is la 
que puedan ilustrar la materia, no tiene se-
guridad en los procedimientos que adopta; 
y que limitando su acción á facilitar el plan-
teamiento del impuesto, deja á la obra de la 
experiencia y del tiempo, las rectificaciones 
y mejoras de que el sistema sea susceptible. 
T a n importante, franca y oxpontánea de-
claración, no puede pasar desapercibida 
para esta Cámara, porque ella le revola con 
perfecta claridad, que no fía V . E . gran co-
sa en la eficacia del impuesto, ni se prome-
te de él, un éxi to siquiera mediocre; cir-
cunstancia que la Corporación aprovecha 
para sí, porque las juzga favorables á los 
fines que en esto sencillo trabajo so pro-
pone. 
Laméntase V . E . de que faltan en ese 
Ministerio los datos necesarios para calcu-
lar el impuesto y darle una base tributaria 
equitativa; y bien se echa de ver esa caren-
cia de antecedentes cuando se considera lo 
vago ó indeterminado de la base que para 
la exacc ión se señala en el art. 2? de la Ins-
trucción: L a importancia de los estableci-
mientos; base que además de la vaguedad 
que le es peculiar, resulta, en este caso, 
inaplicable; pues establecimientos existen 
aquí, que tienen relativa importancia, como 
por ejemplo, algunos restaurants ó panade-
rías, porque sirvan muchas mesas ó despa-
chan muchos panes, pero que en la expen-
dición de licores no podrían, con equidad, 
figurar en el 1? y 2o grupo del Cuadro, co-
mo figuran, sinó en el último. 
No resalta monos el desconocimiento con 
que se ha procedido al contemplar quo en 
el Cuadro citado solé se establecen tres ca-
tegorías que corresponden á otros tantos 
grupos en que se han dividido las poblacio-
nes en relación con su importancia*, donde 
por resultado qiie se confundan en uno solo 
las de primero y segundo orden y que' sé 
amalgamen en otro, todas las demás, i Por 
qué no se habrán respetado las siete divi-
siones que en orden á bases de población 
tiene establecidas el Reglamento para la 
imposición del Subsidio Industrial, cuando 
tanta afinidad existe entre uno y otro tri-
buto? 
Pero donde más se patentiza la falta de 
datos ó antecedentes do que V. E . se la-
menta, es al fijar la vista en la enorme des-
proporción quo se advierte entre las cuotas 
contributivas que se han señalado, y la ci 
fra que el impuesto representa en los Pre 
supuestos; cuando por ser esta producto de 
aquellas, debieran guardar todas entre sí 
ínt ima ya que no exacta relación. 
E s t a Cámara de Comercio que por fortu 
na no se halla tan desprovista como otros 
Centros oficiales, de noticias que son de in-
dispensable y directa aplicación en este ca 
so, tiene el deber do ilustrar á la Adminis 
tración con las que posee, aunque sea en 
escasa medida; porque bien sabido es que 
desgraciadamente en esto país, resultan 
casi siempre estériles cuantos esfuerzos se 
hacen por obtener hasta las más simples 
Estadíst icas . 
E l siguiente Cuadro comprende próxima-
mente el número de establecimientos en que 
se ejercen las industrias citadas en el art? 
2? de la Instrucción, y la ascendencia del 
impuesto, ajustada á las cuotas que en el 
mismo se fijan: 
N V M E F O Y C L A S E D E E S T A B L E C I M I E N T O S COMPRENDIDOS E N E L I M P U E S T O D E E X P E N -
DICIÓN D E B E B I D A S CON EXPRESIÓN D E L A S CUOTAS Q U E C O R R E S P O N D E N E N O R D E N 
Ó I M P O R T A N C I A D E POBLACIÓN. 
C L A S E 
de establecimiento. 




< Poblaciones de 1'? y 29 orden. 
i_haH demás poblaciones 
ALMACENES DK VÍVEKEH 
ALMACENES DE VINOS, LÍCO-
IÍKS, ETC 
' Habana 
Poblaciones de 19 y 29 orden. 
. L a s demás poblaciones 
f Habatia 
< Poblaciones de 1? y 29 orden. 
¿Las demás poblaciones 
TIENDAS MIXTAS. 
( Habana 
< Poblaciones de 19 y 29 orden. 
¿ L a s demás poblaciones 
FAUMACIAS . 
f" Habana 
< Poblaciones de 19 y 29 orden. 
¿Las demás poblaciones 
CAFÉ, CONFITEHIAS, ETC. 
C Habana 
< Poblaciones de 19 y 29 orden. 
¿ L a s demás poblaciones 
PANADERÍAS. 
f Habana 
< Poblaciones de 19 y 2.' orden. 
¿ L a s demás poblaciones 
FONDAS. 
CAFÉ CON CANTINA.... 
f" Habana 
, < Poblaciones de 19 y 29 orden. 
¿ L a s demás poblaciones 
T Habana 
< Poblaciones de 19 y 29 orden. 





< Poblaciones de 1? y 29 orden. 
¿Las demás poblaciones . . . 
fHabana 
< Poblaciones de 19 y 29 orden. 
¿ L a s demás poblaciones 
T Habana , 
< Poblaciones de 19 y 29 orden. 
¿ L a s demás poblaciones 
CANTINAS. 
C Habana 
< Poblaciones de 19 y 29 orden. 
¿ L a s demás poblaciones 
F.ÍBRICA8 DE LICORES. 
CHabana 
< Poblaciones do 19 y 29 orden. 
¿ L a s demás poblaciones 
VENDEDORES AMBULANTES. 
( Habana 
< Poblaciones de 19 y 29 orden. 
¿ L a s demás poblaciones 
Número i 























































































































































E l Cuadro quo precede, sin ser exacto, 
como queda dicho, puede asegurarse que se 
aproxima mucho á la verdad; y demuestra 
desde luego que el impuesto tiene impor-
tancia bastante; quo su rendimiento puede 
discrepar mucho de la cantidad que en el 
Presupuesto se le asigna; y que es muy con-
siderable la masa de contribuyentes á quio-
ues afecta; circunstancias todas ellas que 
V . E . habrá de tomar seguramente en cuen-
ta y de apreciar en su justo valor para sus 
ulteriores resoluciones. 
Continuando la Cámara en la grata tarea 
do i lustrarla materia—aunque sin la inmo-
desta pretensión de lograrlo — considera 
oportuno presentar en este trabajo la demos-
tración rigurosamente exacta de los recar-
gos que sufren los artículos para cuya ex-
pendición ó venta se establece ahora el nue-
vo impuesto; y al efecto presentará dos 
ejemplos: uno, de cualesquiera de las bebi-
das que gozan franquicia de derechos Aran-
celarios; y otro, de cualesquiera también de 
las que están sujetas á ellos. 
Producción Nacional.—(Libre de dere-
chos.) 
Costo en fábrica de 12 cajas " 
(144 botellas) con 100 litros aguar-
diente anisado 
Gastos de Aduana. 
Derecho arancelario (li-
bre.) 
Impuesto transitorio 10 
por ciento 
Impuesto de consumo... 
Derechos sp 1.00 ks. v i -
drio hueco $00 .10 




Resulta de este ejemplo que á pesar de la 
exención de derechos arancelarios de que 
goza la mercancía se encuentra recargada 
con un 68 por 100; y relacionando solamen-
te el impuesto de consumo con el valor del 
producto en fábrica el aumento es de 65 
por 100. 
Producción Extranjera.—{Sujeta, á dere-
chos.) 
Costo en fábrica de 11 cajas 5 
(132 botellas) con 100 litros co-V $ 18.65 
gnac común ) 
Gastos de Aduana. 
Derecho arancelario. . . $ 14.00 
Idem 77 ks. vidrio hue-
co $ 1-54 
Impuesto transitorio 10 
por 100 $ 1.50 
Impuesto de consumo.. $ 30.00 $ 47.10 
Demuestra este ejemplo que el primitivo 
costo de la mercancía se encuentra recar-
gado con un 254 por 100; y también que el 
impuesto de consumo con exclusión co to-
da otra gabela, hace elevar su valor un 162 
por 100. 
Juzgue ahora V. E . con su claro y recto 
criterio, si á géneros con tal severidad cas-
tigados es prudente ni justo gravarlos aun 
más, obligando á los quo con ellos comer-
cian, á una nueva exacción. 
Volviendo al Decreto, ya que de él y de 
su Instrucción entra en los designios de es-
ta Cámara hacer un detenido estudio, no 
dejará ella üpasar por alto algo de lo 
cho que le causó ver desairado su profundo 
amor. 
No perdonaba á Pedro su indiferencia. 
—¡No me ama!—pensó. 
L a explicación era sonedla: 
¡No se habían comprendido! 
¡Cuántos otros podrán decir lo propio! 
A l atravesar los primeros salones, el ca-
pitán estaba tan abatido, que su amigo Nic, 
dándole un codazo, le dijo: 
—Pedro, domínate. 
¡Pedro so dominó! 
Siguió andando con más naturalidad por 
aquellas soberbias galerías de un lujo y de 
un gusto verdaderamente aristocrático, en 
las que los convidados hablaban del aconte-
cimiento del día, comentándolo á su gusto, 
y ejerciendo así el mismo derecho que los 
grupos fprmados en la calle. A pesar de que 
los invitados eran muchos, pues se hallaban 
los parientes y amigos de ambas familias, 
el hotel era tan vasto, que no había confu-
sión ninguna. 
Soloview y Pedro seguían hacia el gran 
salón, cual amigos que conocen la casa y no 
han menester que nadie los guíe. 
Apenas hubieron llegado á aquella her-
mosa pieza, les salió al encuentro una joven 
de adorable expresión, vestida con eúma 
sencillez y sin una alhaja, que tendiendo á 
los amigos las dos manos, les dijo reconvi-
niéndoles: 
—¡Al fin! No me atrevía á esperarlos á 
ustedes. 
Y l levándoles de la mano, los condujo cer-
ca do una respetable señora, rodeada de 
muchos convidados, quo se hallaba sentada 
en uu gran sillón. 
- ¡Tía, aquí tienes á Pedro y al señor So-
loview! Híñelos por haberse hecho desear 
tanto. 
La señora abrazó y besó al oficial, y es-
más importante que ambos documentos 
contienen. Se lee en el Cuadro del art" 2? 
de la Instrucción, refiriéndose á los indus-
triales quo deben proveerse do patentes de 
expendición: Los importadores de licores, 
aguardientes, etc. cuando los vendan por 
menor. Ese precepto implica de manera 
evidente que cuando los importadores de 
esos líquidos no los vendan por menor, la 
ley los exime do la obligación do proveerse 
de dichas patentes. Mas la repetida Ins-
trucción dispone en su artículo 6?, que todo 
expendedor de licores, aguardientes, etc., 
cualquiera que sea la forma en que se rea-
lice la venta, tendrá la obligación de colocar 
la patente que le autorice p a r a ello, en sitio 
que esté á la vista del público No ha de 
poder menos V. E . de convenir en que si no 
hay ñagranto contradicción entre los pre-
ceptos de uno y otro artículos, resulta do 
ello por lo menos una confusión lamentable 
que no debiera existir. 
No se observa mayor claridad en la re-
dacción que se ha usado para formar el gru-
po ptrimero del Cuadro de cuotas. 
Conviene notar que en dicho grupo figu-
ran los importadores de licores, solamente 
cuando los vendan por menor. Puos en ese 
mismo grupo, y sin más separación quo la 
de uu signo ortográfico sin valor, se colocan 
como contribuyentes, entre otros, á los al-
macenistas de víveres al por mayor sola-
mente. 
¿Es que se excluye del impuesto á los im-
portadores de licores, por la circunstancia 
de que los venden por mayor, ó es que para 
llegar á esa exclusión se toma en cuenta la 
de que no importarán ninguna otra clase de 
artículos, más que los licores? Si lo primero 
¿á qué se llama á tributar á los almacenis-
tas de víveres que realizan sus ventas al por 
mayor solamente? Y si lo segundo ¿con qué 
razón ni derecho se ha de incluir en el im-
puesto á estos industríalos, porque importen 
además de licoref. todos los otros artíciüos 
que como aquellos—los licores—constituyen 
su giro, y para lo cual se hallan ampliamen-
te facultados por la Ley ? Contradicciones 
son las señaladas que aunque de interés 
secundario para la Cámara en estos momen-
tos, no debe dejar de citarlas porque for-
man parte de su estudio. 
Bajo el mismo concepto, ha de hacer t am-
bién referencia al hecho de que se considere 
incluidas en la tributación á las Farmacias. 
E l impuesto es directo porque afecta direc-
tamente á diferentes clases de industriales; 
pero es además , especial, porque grava so-
lamente á determinados artículos de beber. 
Bajo ese doble aspecto no es irregular quo 
se llame á tributar á todos aquellos que 
vendan los alcoholes, los aguardientes y los 
licores en el estado en que salen de las fá-
bricas ó alambiques; pero no parece propio 
que se haga también contribuir á estableci-
mientos que como las Farmacias, si es cier-
to que consumen alcoholes y aguardientes, 
no es menos exacto que esos líquidos los 
emplean en sus laboratorios mezclándolos 
con otras sustancias en diferentes prepara-
ciones, y que solamente en esa forma es co-
mo los expenden al público. Causa, pues, 
extianeza quo se confunda á las Farmacias 
con las Cantinas y demás establecimientos 
en donde se venden dichos líquidos sin su-
frir la menor transformación. 
trochó luego con efusión la mano del extran-
jero. 
A l decir de esta dama, tenía aspecto ma-
jestuoso, lo decimos bajo el punto de vista 
de su atavío. 
Con el traje de gala presentaba uu as-
pecto verdaderamente' solemne; poro des-
pojándola de tales adornos, en parto do ter-
ciopelo y en parte de raso, y de las joyas, y 
vistiéndola modestamente, resultaría bien 
colocada en sitio mucho menos lujoso que 
aquel hotel. 
No conocemos en el repertorio clásico 
más que un personaje que se asemeje algo 
al retrato que podría hacerse de ella. 
Y es la señora Pcrnelle. 
l i a baronesa andaba y hablaba con cierta 
distinción, debida al medio en el cual ha-
bía vivido. 
Pero, á pea.^r do la nobleza de su origen, 
del remoto séquito ue ilustres antepasados, 
pudiera atribuírsele un segundo parentesco 
en el teatro: el señor Poirier. 
Lo mismo que su esplándido trajo do raso 
y terciopelo, era su carácter una amalgama 
compuesta d&4a plebeya sequedad de la 
Pcrnelle y el^&píritu burgués de Mr. Poi-
rier, batidos y mezclados. 
L o físico guardaba relación con lo moral. 
Su rostro trigueño era grueso y redondo 
de agraciada y simpática expresión. 
Sus cabellos grises, plateados, servían: de 
marco á sus aun frescas mejillas, y sus ojo», 
algo sepultados bajo unos párpados dema-
siados gruesos, no carecían de rúst ica deli 
cadeza. 
Deb ía haber sido de esas mujeres de las 
cuales no se dice nada, pero quo resultan 
apetitosas y llenas de vida. 
Daba poco valor á las frivolidades. 
Su principal afán era el de saber hacer 
felices á cuantos la rodeaban. 
V. E . , como ya queda enunciado, calculó 
an 15,000 pesos el producto del impuesto de 
\ue se trata. Con esa cantidad figura en el 
irt. S.'; Cap'? único, Sección Ia del vigente 
Presupuesto de Ingresos, que lleva fecha 30 
le junio del corrienie año. Mas como nada 
hay consignado en el general de Gastos ni 
en el estado letra C. do la Adicional para el 
servicio de este nuevo impuesto, ocho días 
después de haber fijado, la citada suma en 
el de Ingresos, se sirve V . É. disponer por 
Real Orden de 8 de julio últ imo, art. 8?, que 
en premio del servicio de organización ins-
pección y vigilancia de que tratan los ar-
tículos 7o y 8o de la Instruccí'Óti, se liquide 
á favor del Administrador, funcionario de 
la Sección Administrativa y del personal 
temporero que fuese necesario, el 5 por 100 
de la recaudación que se obtenga. Aparto, 
Excmo. Sr., de que los funcionarios púbücos 
no deben ser retribuidos con emolumentos 
ó gajes eventuales, sino con süeldoa fijos y 
bieu determinados; y presoindiendef de que 
es contrario al fomento de una renta del 
Estado interesar en esa forma á los encar-
gados de recaudarla, porque lo único que 
con tal sistetna se fomentaos la malqnorén-
cia y la anirtadversión de los contribuyen-
tes hacia el Fisco, esta vez V . E . no fijó pro-
bablemente su atención en que los $750 que 
representa el 5 por 100 de $15,000, apenas 
alcanzan para pagar el modesto sueldo de 
un empleado subalterno. Por esa razón, al 
comienzo de este trabajo califica de ilusorio 
esta Cámara, el ingreso que por tal concep-
to figura en el Presupuesto; pues no será a-
venturado afirmar que el personal y mate-
rial requeridos para plantear el nuevo tri-
buto, absorveránla cantidad presupuestada, 
como rendimiento del mismo; y tampoco se-
ría muy riesgoso predecir que el estableci-
miento del impuesto podría dar resultados 
contraproducentes á los intereses fiscales si 
ocasionando una probable disminución en 
el consumo, se produjese la consiguiento ba-
j a en la lienta de Aduanas, 
Por otra parto, aun suponiendo que por la 
supresión ó suspensión do este impuesto, 
faltase en el Presupuesto de Ingresos la par-
tida de los $15,000 que en ól se le asignan, 
no por eso el Balance que V . E . formuló pa-
ra el corriente año económico, sufriría alto-
ración sensible: saldaríase con un déficit de 
$35,873.48, cifra ciertamente muy inferior á 
la que ha de producir el impuesto sobre los 
fósforos, que sin figurar con cantidad algu-
na en el Prosupuesto corriente, l levará al 
Tesoro en lo que resta del ejercicio un in-
greso líquido é inesperado que no ha de ba-
jar de $100,000, con el cual quedará cubier-
to holgadamente y con gran exceso el défi-
cit señalado. 
L a s múlt iples y sucesivas reformas que 
así en el orden judicial como en el adminis-
trativo, y lo mismo en el régimen económi-
co que en el sistema tributario, vienen rea-
lizándose en esta Isla de algún tiempo á la 
fecha, produjeron el natural trastorno que 
trae consigo todo cambio rápido y trascen-
dental como los que aquí se efectuaron. E l 
Convenio de reciprocidad con los Estados 
Unidos y el Cabotaje con la Madre Patria; 
la legislación aduanera y el Subsidio Indus-
trial; los impuestos sobre el azúcar y sobre 
el tabaco, novedades son todas ellas que en 
pocos meses, casi s imultáneamente , y quizá 
sin la necesaria preparación, fueron intro-
ducidas en estas provincias. Y como no de 
otra manera podía suceder, tales acontecí 
mientos preocuparon y aún siguen preocu-
pando á estas clases mercantiles por lo que 
ellos afectan á la marcha ordenada de sus 
operaciones que aun no han podido reco-
brar su necesaria estabilidad y su indispen-
sable equilibrio. 
E n circunstancias tan poco propicias, sa 
bia y prudente medida sería la que evitase 
agravar esa excepcional disposición de los 
ánimos, como sin duda acontecería si por 
desgracia no juzgase V . E . practicable sus-
pender la inscripción de las patentes sobre 
expendición de alcoholes, aguardientes y l i -
cores. Sin embargo, no otros son, Excmo. 
Sr., los deseos de esta Cámara, más aviva-
dos aún, con las esplícitas manifestaciones 
que ante ella han hecho los industriales á 
quienes el impuesto afecta. Y si bien la Cor-
poración exponente no desconoce las difi-
cultades que al logro de sus aspiraciones 
podrán oponerse, tampoco le pasa inadver-
tido quo distan mucho, por fortuna, de sel-
aquellas invencibles, sobre todo, si se con-
sigue interesar á Y . E . en la demanda, y es-
to no le parece difícil si V. E . estima como 
•la Cámara que no por acceder á la suspen-
sión quo ella con el mayor interés solicita 
ha do sufrir quebranto alguno el plan finan-
ciero que está en ejecución. Y en cuanto á 
la fórmula que habrá de excogitarse para 
dictar la apetecida Disposición dentro de la 
legalidad sabe bien este Cuerpo, que posee 
V. E . abundantes recursos jurídicos y par-
lamentarios para hallarla tan adecuada y 
oportuna como necesaria sea. 
Hágalo fiaí V. E . ; y con los plácemes fer-
vorosos de esta Cámara de Comercio recibi-
rá el homenaje de gratitud que unánimes le 
tributarán todos los contribuyentes de esta 
Isla. 
V . E . y la Directiva acordarán como 
siempre lo más acertado. 
Habanal 24 de octubre de 1892.—Antonio 
González Curquejo—José Gotarra—Enrique 
Quiroga. 
Esta informo fué aprobado por unanimi 
dad en todas sus partes, en la sesión que 
celebró la Directiva de la Cámara en 25 del 
corriente. E n consecuencia, por el correo 
próximo se elevará al Ministerio la exposi 
ción correspondiente. 
Caiye de billetes.— 27 de Octubre. 
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Correspondencia para la Península. 
E l Sr. Administrador General de Comu-
nicaciones nos participa en atento B . L . M. 
que por disposición superior, en los días de 
salida do correo para la Península, sólo se 
admitirá correspondencia en los buzones 
metálicos hasta la una de la tarde, en lá 
Central y certificados, hasta las dos, y con 
doble franqueo, en el buzón interior de a l -
cance, hasta las tres. 
Las basuras. 
Los vecinos de algunas calles del barrio 
de Colón están alarmados al ver que han 
pasado cuatro días sin quo se hayan reco-
gido las basuras, cuya descomposición no 
solo es una amenaza contra el vecindario, 
sino que ha sido causa de que las moscas 
hayan invadido las casas. 
Yaporcs. 
Han entrado en puerto los vapores na-
cionales Garolina, de Liverpool y escalas, y 
Ciudad Condal, de Veracruz; ambos sin no-
vedad. : , . , 
— - e-
Importante acuerdo. 
E l Ayuntamiento de Santa Isabel de las 
Lajas acordó en su últ ima sesión, de con-
formidad, con una moción del primer T e -
niente de: Alcalde, Sr. Badina, hacer á nom-
bro del pueblo un donativo de cinco centa-
vos por cada habitante (ó sean $450 por los 
9,000 que: hay en el Término), con destino á 
los fondos del l losp tal p a r a n iños que t ra -
ta do fundarse en la,Habana. 
Ha sidó, en nuestro sentir, dice E l Pa-
lenque dej eso pueblo,, la mejor manera de 
conmemoirar el Centenario y aplaudimos el 
acto de lá Corporación popular. 
Los ^Obreros cubanos." 
L a procesión que estaba señalada para 
ayer, como día en que se conmemora el I V 
Centenario del descubrimiento de la isla de 
Cuba, ha sido diferida para el sábado 29, á 
causa del mal estado de las calles que h a -
bía de dificultar y tal vez impedir el tránsi-
to de muchas de las carrozas eon motivo de 
su mucho peso. Hay exhibiciones que tienen 
toneladas de peso y si una do ellas se atas-
ca en uno de los muchos baches que existen 
en el camino que ha de recorrer la proce-
sión, queda esta desde luego destruida. L a 
carroza de la fábrica de jarcias en Tal la-
piedra, por ejemplo, tiene un peso tan con-
siderable, que es materialmente imposible 
que salga mientras las calles no se hallen 
en estado relativamente satisfactorio. 
E s t a es la única causa porque el Comité 
organizador so ha visto precisado, bien á 
posar suyo á trasladar la fiesta para el 
dia29. - /Enataeo 
E l Comité hace saber á todos cuantos en 
una ú otra forma han do tomar parte en l a 
gran manifestación del Progreso de Cuba, 
que la dirección y orden de ese acto está á 
cargo exclusivamente de los miembros de 
dicho Comité y en particular al obrero me-
cánico del Arsenal, D. Juan Barba Fuerte 
auxiliado del obrero, también mecánico , 
D . Ensebio Delmonte. E l Comité exige 
asimismo á cuantos han de tomar parte en 
la procesión el orden y disciplina más seve-
ros á fin de que el acto resulte digno de la 
cultura cubana y, del grandioso aconteci-
miento que se conmemora. 
E l Tiempo. 
Nuestro respetable y sabio amigo el K . P . 
Viñes, director del Observatorio del Real 
Colegio de Belén, nos remite para su publi-
cación la siguiente telegramas: 
OBSERVATORIO DEL R E A L COLEGIO DE 
BELÉN. 
Habana, 27 de octubre de 1892 } 
á las 10 de la mañana . J 
Recibidos de la Administración General 
de Comunicaciones. 
Sania Clara, 20 de octubre. 
P. Viñcs .—Habana. 
8 m. B . 759,99, viento O.N.O., corriente 
de k. y c. del 4o cuadrante. 
2 t. B . 758.63, viento N.O., cargazón en 
el 1er. cuadrante. 
Muxó. 
Director del Instituto Provincial. 
Matamos, 26 de octubre. 
P, Viñes.—Habana. 
9 n. B , 762,1. Termt? 24,7, viento N. fran-
co arrafagado á intervalos, mar del viento 
con fuerte marejada, cielo en parte cubierto. 
Buhigas. 
Puerto Principe, 2G de octubre. 
P. Viñes—Habana. 
2 t. B . 758,29) viento fresco del S.O., a-
menazador Io y 4? cuadrantes, tronadas al 
N.O., dirección nubes bajas O.S.O. T e r m ó -
metro 31. 
Betancourt. 
Director del Instituto Proviucial. 
Cienfuegos, 27 de octubre. 
P. Viñes—Habana. 
Ayer2 t. B . 29,83, vjento N, variable, en 
parte cubierto, las nubes bajas corren del N. 
Hoy 8 in. B . 29,98, viento N . en parte cu-
bierto, Termt0 16,5. 
P . Gangoiti. 
Matanzas, 27 de octubre. 
P . Viñes .—Habana. 
2 t. B . 762,7, Term" 26, viento N. , espa-
cio nebuloso. 
Buhigas. 
Del Gabinete Particular. 
D E S A C A T O Á L A A U T O R I D A D . 
E l celador D . Vicente Nadal y el munici-
pal de Santiago de las Vegas, detuvieron á 
D. José Kuiz, Da Carmen Valdés y Da Irene 
Rodríguez, por desacato á los agentes de la 
autoridad; Los detenidos fueron puestos á 
disposición del Juez Municipal de aquel 
distrito. 
EN E L CALABAZAR. 
Según comunicación del celador de poli-
cía del Calabazar D. Vicente Nadal, en la 
tarde del día 24 de la tarde, tuvo conoci-
miento do que al tenedor de libros de la fá-
brica do tabacos " L a Crema de Cubarse le 
había extraviado una libreta conteniendo 
nn chek por valor de $30,000 en billetes del 
Banco Español, y varios documentos ascen-
dentes á la suma de doce mil pesos en oro, 
los cuales estaban expedidos á nombre del 
dueño de l a fábrica, D. Gumersindo Gar-
cía. De las gestiones practicadas por el ce-
lador de policía, se pudo averiguar que di-
chos documentos como el check de referen-
cia, se encontraba debajo de un puente en 
la carretera de aquel pueblo, donde fueron 
recuperados y entregados á s u legí t imo due-
ño, quien manifestó no faltarle nada. 
NOTICIAS J U D I C I A L E S . 
D E P l U M E l í A I N S T A N C I A E I N S T R U C C I O N . 
Los Juzgados de nueva creación ban que-
dado conetituidos definitivamente en la si-
guiente firma: 
Belén.-i-Jnez, D . Francisco Noval y Mar-
tí (decano).-—Fiscal, D . Francisco Ferreiro. 
Ponía todos los medios para lograrlo, y 
se dedicaba en alma y vida al círculo de sus 
íntimos. 
Sus arijendatarios, sus guardas, sus cria-
dos y susj buenos amigos, • formaban parte 
de su familia. 
Y por encima de todo adoraba á Luisa . 
'Después ideóla observación de esta y de 
abrazar di capitán, repuso: 
—Peroi niña mía, si no son más que las 
díoz y media. E l contrato se firma á las on-
ce. A lasi doce se bailará. Podro y X i c no 
merecen ser castigados. 
—Oh, tía, no es por unos minutos de re-
traso por lo que es preciso reñir á Pedro, 
sino por sois meses de silencio, - - anadió 
Luisa. ! 
Y volviéndose al capitán: 
—j Tendrá usted muchos negocios, no es 
verdad, Caballero?—le dijo, 
Pedro apartó la vista de aquella l ímpida 
mirada, que parecia querer penetrar hasta 
el fondo de sn alma. 
Solnviéw se presentó en su auxilio. 
—No es culpa suya—dijo,—sino del coro-
nel, que es inflexible de a lgún tiempo á es-
ta parte.[ '; 
—¡Pobre coronel!— dijo maliciosamente 
Luisa.—¡Confiese usted m á s bien que Pedro 
está contrariado, que nos desden % y quizá 
nos olvid¡a también! Pero, en fin, pelillos á 
-Tfe'tóár, M puesto que es tás aquí, la paz que-
da firmada; Abracémonos . 
Y con gracioso movimiento levantó la 
frente hasta los labios del capitán, que no 
hizo sino indicar un beso, mientras que su 
corazón se part ía de dolor. 
—¡Oh! ¡qué frialdad!—dijo L u i s a . — H a si-
do un beso do hielo. 
Y acercándose á él, le dijo casi al oído: 
—^Me guardas rencor? 
t —¿Porflué? 
—¡Quién sabe! ¿Te habré ofendido sin 
saberlo? I 
—Usted no es capaz de eso. 
¡Tueá te enmiendas! ¿Porqué ahora me 
llamas da usted? 
— D é j e m e usted hablarla así, se lo ruego. 
—Pues no quiero. 
- P u e s t o que stí casa usted, Luisa, es de 
suponer que su marido sea celoso y que 
nuestra fámil iaridad ?e desagrade. 
—¿Ha bido usted oso, señor Soloview? 
: —Pienso como el capitán, señorita. 
—¿Es posible? ¿No nos hemos educado 
casi juntos? ¿No me ha conocido él muy 
n iña ' 
Y enlazando su brazo al de Champvieux, 
atravesó con él varios salones, mientras que 
Soloview disertaba sobre los contratos de 
boda con, el notario de la casa, señor Sébe-
lot, un patricio de la antigua escuela, cla-
vado en su gabinete, partidario de las pre-
cauciones del sistema dotal y de todas las 
trabas habidas y por haber para protejer la 
fortuna dje sus ricos clientes. 
L a poltrona de la respetable baronesa, ya 
hemos dicho que se hallaba rodeada por un 
numeroso grupo de fieles amigos, entre los 
cuales y dominándolos , se veía la hermosa 
cabeza, de crespo y algo canoso cabello, del 
señor Dospares, uno de los mejeres aboga-
dos de París é íntimo de la baronesa. 
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HABANA 
Bonachea, Vergél , Insua, 
Casas.—San L á z a r o número 
• -Escribanos, 
{D, Waldo) y 
227. 
Catedral—Jmz, D . Julio Macla Vázquez. 
—Fiscal. D . Juan de Dios Garc ía Kohly.— 
Escribanos, Castro, Brezmcz, Campo (Don 
Nicanor) y Rodríguez (D. Jesús.)—Manri-
que 25. 
Guadalupe.—Juez, D.Kafael García Fer-
n á n d e z — F i s c a l , D . Guillermo Domínguez . 
—Escribanos, Espinosa, García Tejada, 
Gallet t i y Esclapet.—San Lázaro n ú m e r o 
223. 
Jesús María.—Jaez, D . Francisco R a m í -
rez Chonard.—Fiscal, D. Federico Just inia-
ni.—Escribanos, Pino, Mac-Mabon, G o n z á -
lez López, Campo {D. Ricardo) y F e r n á n -
dez de Yelazco.—Tacón 2. 
Pilar Juez, D . T o m á s Wal ls .—Fisca l , 
D. Antonio E c h e v a r r í a . — E s c r i b a n o s , Ro-
dríguez, Páez , Naveira , M a z ó n y Egca.— 
Cuba 13S. 
Ce/m—Juez, D . J o a q u í n Torralbas.— 
Fiscal, D . J o s é M a r í a de P ó o . — E s c r i b a n o s , 
Ortega, Blanco, B a ñ o s é Insua ( D . A n t o -
nio.)—Neptuno, 122. 
CASACION. 
El Procurador representante de l a E m -
presa Banco del Comercio, Ferrocarriles 
Unidos de la Habana y Almacenes do Ro-
gli, ha establecido recurso do casac ión por 
infracción de Ley^ contra la sentencia dic-
tada por l a Secc ión 2;l do lo Cr imina l en la 
causa seguida contra D . Francisco Cama-
cho y otros, por imprudencia temeraria y 
de cuya reso luc ión dimos cuenta oportuna-
mente. 
JUICIOS ORAIiES. 
Señalamientos p a r a hoy. 
Sección Ia.—Contra D . Gumersindo Cam-
blor y otro por allanamiento de morada.— 
Defensor, Ledo. F r e i r é . — P r o c u r a d o r , V a l -
dós Losada.—Juzgado del Este. 
Contra D . Juan Gui ta r t por a l lanamien-
to.—Defensor,; L e d o . Alum.—Procurador, 
Va ldés . --Juzgado del Este. 
Ape lac ión de D . Ange l L ó p e z . — S e c r e t a -
rio de Sala, Ledo. L a Torre . 
Sección 2a—Contra D . L i n o Orta y otros 
por hurto.—Defensores, D r . M é n d e z Capo-
te y Ledos. L a n c í s , Colón y Canelo Bel lo .— 
Procuradores, V i l l a r , H e r n á n d e z Mayorga 
y So l í s .—Juzgado del Centro. 
Secretario de Sala, Ledo. Navarro. 
Aduana de la Habana. 
EKCATJÍXACIÓN. 
Peso». Cts . 
D í a 2 7 de octubre de 1892. . . .$ 28.446 40 
C I R O N I C A Q - E ^ T E H A i , . 
E l vapor americano Saratoga l legó á 
Nueva Y o r k á las ocho do la m a ñ a n a do 
ayer, jueves. 
—En la m a ñ a n a del 19 del actual l legó á 
Nueva Y o r k el vapor de la l ínea I n m a n , 
City oj Par í s , habiendo rendido la t r a v e s í a 
m á s r á p i d a que hasta ahora se h a b í a hecho 
entre Queenstown y dicho puerto. 
Salido de Queenstown el 13 de octubre á 
las 3 y 4 minutos de la tarde, l legó á Sandy 
Hook á la 1 y 2 minutos, habiendo inve r t i -
do en su viaje, teniendo en cuenta la dife-
rencia horaria, cinco d ías , 14 horas y 24 m i -
nutos. En este espacio de tiempo r eco r r ió 
2,782 m i l l a s , ^ sea, por t é r m i n o medio, 20l70 
por hora. ; ' 
Una de lassingladuras hecha por este bu-
que en tan notable viaje ha sido de 530 n u -
dos, habiendo sido la m á s larga que hasta 
entonces se h a b í a hecho la del Teutonic, 
que recorr ió :528 nudos en igual espacio de 
tiempo. 
Esta ú l t i m a t r a v e s í a del City oj P a r í s l ia 
sido de una hora y t re in ta y cuatro minutos 
menos que l á jque hizo en j u l i o ú l t imo. 
—Una pareja do guardias municipales 
encon t ró en la calle un paquete contenien-
clo escrituras de valor, que so hal lan en ia 
Jefatura del cuerpo á disposición de quien 
acredite ser su dueño . 
—Se encuentra en esta capital el Sr. don 
A n t o n i o Menóndez , director del Diario de 
Cárdenas, que ha venido á asuntos de fa-
mi l i a . 
— L a Sección de In s t rucc ión del Casino 
E s p a ñ o l de la Habana, con a p r o b a c i ó n de 
i a Junta Direct iva , hace públ ico la apertu-
r a del curso de 1892 á 1893, la cual t e n d r á 
efecto el dia 28 del corriente, á las ocho en 
punto de l a noche, en los salones altos de 
la sociedad. L a sección suplica á los a lum-
nos premiados la puntual asistencia, para 
entregarles los Diplomas y Premios obteni-
dos en el pasado curso, los cuales s e r á n dis-
t r ibuidos por manos del Sr. Presidente del 
Ins t i tu to . 
E l Sr. Presidente de dicha Sección i n v i t a 
para el acto do la apertura á todos los alum-
nos matriculados, á los Sres. Profesores do 
l a Escuela, á l o s Sres. Vocales de la Sección, 
á la Junta Direc t iva y á loa d e m á s socios 
del Casino. 
L a inscr ipción de m a t r í c u l a s para el pre-
sento curso p o d r á n hacerse todas las no-
ches, de siete á ocho, en el local do l a Es-
cuela. 
—Ha fallecido en esta ciudad la n i ñ a 
Dulce M a r t í n e z y Córdova , hija del s eñor 
D . Ricardo Mar t í nez y Pola. Su entierro se 
efectuó á las cuatro de la tarde de ayer, 
jueves. 
—Se da como seguro que el mando del 
Regimiento de Pizarro que deja el coronel 
Loño , recientemente ascendido á general, 
r.erá otorgado al coronel D . Pablo Lauda . 
—Reina mucha a n i m a c i ó n en Cumanaya-
gua con motivo do las escogidas de tabaco 
allí establecidas, y las cuales d u r a r á n has-
ta noviembre p r ó x i m o . 
—Dice el Diario de Cárdenas: 
S e g ú n escriben de Calimete, por los con-
tornos de aquel poblado anda suelta una 
leona escapada recientemente del poder de 
su dueño , exhibidor de ñ e r a s . 
E l informante asegura l a certeza del he-
cho que mencionamos, el cual puedo or ig i -
nar no pocas desgracias, que se rán muy la-
mentables. 
Los d u e ñ o s de esas fieras y otras seme-
jantes, ¿por q u é no adoptan las debidas 
precauciones á fin de evitar funestas conse-
cuencias originadas por el descuido? 
—Se ha s e ñ a l a d o ya en Cienfnegos el te-
rreno donde se ha de construir el hospital 
para los atacados de enfermedades conta-
giosas. 
— L a Nueva Voz se interesa por la cons-
t rucc ión de un puente sobre el r ío Cama-
juan í . E l mismo pe r iód ico aboga t a m b i é n 
por el establecimiento de un acueducto, ó 
la instalación de grandes algibes, para evi-
tar oí uso nocivo de las aguas do los pozos. 
—Los empleados de la Empresa del fe-
rrocarril de Gienfuegos l e v a n t a r á n un arco 
para las fiestas de la Patrona de aquella 
ciudad. 
— E l Ayuntamiento de Rodas t r a ta de 
construir un puente sobre el r ío Damuj í , 
bien levantando u n e m p r é s t i t o , ó bien por 
otro medio que se croa oportuno para el 
caso. 
COEREU NACIONAL. 
Por la via de Tampa, recibimos pe r iód i -
cos de M a d r i d con fechas hasta el 12 del 
actual . H e a q u í sus principales noticias: 
Del 9. 
E l Ayuntamiento s e r á disuelto cuando 
pasen las fiestas del centenario, según se 
dice; pero no el de M a d r i d , sino el de Bar-
celona, que no lo va en zaga á juzgar por 
las cosas que dice la prensa catalana. 
— E n los centros bu r sá t i l e s , que ayer es-
tuvieron bastante desanimados, circuló un 
rumor , no muy agradable por cierto n i para 
el gobierno n i para el Banco de E s p a ñ a . 
E l rumor era que, en el balance que hoy 
publ ica la Gaceta, aparece un aumento en 
l a c i r cu lac ión fiduciaria que no baja, según 
unos, de doce millones de pesetas, y que 
algunos h a c í a n ascender á diez y siete. 
— A y e r p u b l i c ó l a Gaceta el real decreto 
de U l t r amar , de que ya dimos cuenta cuan-
do se a p r o b ó en el penú l t imo de los Con-
sejos de ministros que se han celebrado con-
cediendo u n c réd i to extraordinario de 24000 
duros a l minis t ro del ramo para atender á 
los gastos que origine la ce lebración del 
cua r to Centenario del descubrimiento de 
A m é r i c a . 
E l c r é d i t o se destina á gastos en la Pe-
n í n s u l a , detallo que no so dijo cuando el 
decreto fué aprobado, y esto es bien ex t ra -
no, pues para estos gastos las Cortes han 
votado nada menos que diez millones de 
pesetas. 
— C o n t i n ú a siendo objeto de las conver-
saciones en todos los centros pol í t icos y co-
merciales, y hasta en las tertulias de M a -
d r i d , las ya famosas cuestiones del Ayuntas 
miento, y l a admin i s t r ac ión del Sr. Bosch y 
Fustigueras. 
No es que sepamos nada positivo, pero es 
de esperar, y a ú n de creer, que pasadas las 
fiestas del Centenario el gobierno se decida 
á tomar cartas en el asunto y adopto una 
d e t e r m i n a c i ó n que e s t á pidiendo á voces to-
do el pueblo de M a d r i d — d e t e r m i n a c i ó n que 
podr ía ser una in fo rmac ión administrat iva 
Ú otra m á s r á p i d a y radical . 
—Cortamos de L a Época: 
"Pocas veces hemos visto en E s p a ñ a ac-
t ividad tan grande como la que se e s t á dee-
plegando en el edificio de Museos y B i b l i r -
tecas á ün de que pueda celebrarse l a inau-
guración de las exposiciones Histórica y I 
Centenares de obreros trabajan sin des-
causo: quienes en el adorno de los salones, 
patios y ga le r í a s ; otros preparando las ins-
talaciones; o t r é s , finalmente, conduciendo á 
las diferentes salas los objetos remitidos por 
los expositores. .;i 
Es e l magníf ico local digno por todos con-
ceptos de E s p a ñ a , y monumento que perpe-
t u a r á en los siglos venideros el recuerdo de 
la é p o c a presente, as í como las obras del 
t iempo de Carlos 111 p e r p e t ú a n en l a memo-
ria, de Ips m a d r i l e ñ o s las excelencias de aquel 
inolvidable reinado." 
Del 10. 
E l padre .Mart ín ha escrito una carta á su 
majestad la Reina Regente anunc i ándo le 
haber sido elegido general de la Compañ ía 
y d ándo l e las g í a c i a s por haber permitido á 
los padres el reunirse en Loyola. 
S. M . le l ia contestado de su p u ñ o y le-
tra, fe l ic i tándole por su nuevo y elevadisimo 
cargo. 
—En los contros polí t icos y bu r sá t i l e s se 
comentaba ayer muy desfavorablemente 
para el gobierno el ú l t imo balance del Ban-
co de E s p a ñ a . 
Con r a z ó n dec íamos ayer, "como si lo 
v ió ramos , " al anunciar que l a c i rculación 
fiduciaria h a b í a aumentado 17 millones, 
porque en efecto, t a l ha sido el aumento. 
—Todo lo l lenan los telegramas que de 
Sevilla so reciben dando cuenta del viaje de 
los Royes á A n d a l u c í a . 
Las fiestas con este motivo celebradas 
tienen un c a r á c t e r popular t an determinado 
y hablan t an elocuentemente al corazón de 
cuantos defienden la M o n a r q u í a , que se ex-
plica el disgusto que muestran los republ i-
canos y el regocijo que experimentan los 
amigos del Trono. 
Del Ui 
H a sido propuesto, y se puede considerar 
como segura, la elección para a c a d é m i c o de 
n ú m e r o de la Real Academia E s p a ñ o l a , del 
docto publicista y c a t e d r á t i c o , de - idiomas 
del ins t i tu to de San Isidro, D . Francisco 
G a r c í a Ayuso. 
—Ayer tarde se han administrado los ú l -
timos sacramentos á la s e ñ o r a ' m a r q u e s a de 
Casa-Sedano, que padece un g rav í s imo a-
taque de asistolia. 
Del 12. 
E l viajo del Sr. Navarro Raverter á Pa-
rís tuvo por objeto el estudio comparativo 
de las tarifas m í n i m a s , para sentar las ba-
ses del nuevo tratado con Francia , tarea 
realizada con gran prudencia y exquisito a-
ciei to. 
L a s i tuación de nuestro mercado no pue-
de ser la misma ahora que antes de la de-
nuncia del tratado; pero en lo posible, se 
han establecido otras facilidades de expor-
tac ión y so cuenta con una base firme para 
un tratado definitivo. 
E l gobierno no olvida, n i ha olvidado 
nunca este importante asunto y las gestio-
nes con objeto do recabar provechosas ven-
tajas para E s p a ñ a , no se han interrumpido 
n i un solo momento y c o n t i n ú a n activa-
mente. 
—Ayer tarde á ú l t i m a hora continuaba 
en grave estado la s e ñ o r a marquesa de Se-
d a ñ o . 
—Hoy se ha fijado en los sitios p ú b l i c o s 
de costumbre la siguiente alocución del se-
ñ o r alcalde presidente del Ayuntamiento 
de esta corte: 
" M a d r i l e ñ o s : ¿ " í M »2a 
Hoy hace cuatrocientos a ñ o s que descu-
br ió la A m é r i c a Cr i s tóba l Colón, buscando 
en carabelas e spaño la s u n nuevo camino pa-
ra el Oriente de Asia. F u é un hé roe y un 
bienhechor de todo nuestro linaje. Arros-
tró las iras de un mar desconocido, y al pa-
so que a g r a n d ó nuestros dominios, a b r i ó á 
la ciencia y á la industr ia de este viejo con-
tinente anchos horizontes. 
D e s p u é s de pasajeros aplausos fué objeto 
de la envidia y la calumnia y m u r i ó en Va-
lí adolid olvidado y pobre. Reparemos la 
injusticia de sus c o n t e m p o r á n e o s . Nosotros 
fuimos los primeros en recibir los beneficios 
de sus empresas: ena l t ezcámos le y esforcé-
monos en dar b r i l lo á las fiestas que le con-
sagramos. E l pueblo que no sabe honrar á 
los grandes hombres, no merece tenerlos. 
¡Gloria eterna al descubridor de un mundo! 
Madr id , 12 do octubre de 1892.—El a l -
calde presidente, Alberto Bosch y Fustigue-
ras." 
—Pontevedra, 11, (2'15 t .)—Acaba de fa-
llecer en Lourizan D . Bonito Ca lde rón Ozo-
res, hijo polí t ico del señor Montero Rios y 
diputado por Santiago. 
Ha causado profunda impros ión la ines-
perada muerte del joven diputado, sobre-
venida después de un padecimiento de tres 
d ías . 
— A las diez de esta m a ñ a n a salió la ma-
nifestación escolar de la Universidad Cen-
t ra l , d i r ig iéndose al paseo de la Castellana, 
á cuyo t é r m i n o e s t án las e s t á t u a s do Colón 
y de Isabel la Catól ica . 
El entusiasmo del públ ico ha sido grande 
al ver desfilar los estandartes de las uni -
versidades é insti tutos nacionales y extran-
jeros. nÍHi?iu^ii»lw^» MW'IIII" 
A l estandarte del Cardenal Cisneros que 
iba en un coche de Palacio, se le t r ibutaron 
honores reales. ^ 
Cuando la solemne manifes tación llegó 
ante las estatuas mencionadas, depositaron 
coronas y se dieron vivas on tus i á s t a s . 
— E l d ía de hoy, que amanec ió e s p l é n d i -
do, ha favorecido la an imac ión en Madr id . 
L a corte e s t á engalada con infinidad de 
colgaduras y banderolas, y circula mucha 
gente por la calle, aunque los forasteros no 
son muchos. 
Las fiestas de Huelva absorben la aten-
ción de los andaluces, y las de Barcelona 
qui tan t a m b i é n un buen contingente con-
tribuyendo á ello el acierto y esplendor des-
plegados por la gran ciudad catalana. 
Los festejos de M a d r i d prometen animar-
se para cuando la corte y el gobierno re-
gresen. < 
Las exposiciones s e r á n magní f icas . 
i^ii m v»' 
SUCESOS. 
Al iAl tMA D E I N C E N D I O . 
A causa do haber sido avisada la Esta-
ción Central de los Bomberos del Comercio 
de que en la fábr ica do cigarros " E l Sibo-
no>"' a g r u p a c i ó n 1 1 3 h a b í a fuego, so pro-
dujo la alarma consiguiente. L a noticia re-
su l tó afortunadamente inexacta. 
L E S I O N E S . á-j: 
E n la Estación- sanitaria de los Bomberos 
Municipales, fué asistido D . j Juan Gira l y 
Ciará , de varias lesiones qu,e se causó en la 
calle del Obispo por haberse caído á conse-
cuencia de haberle acometido- un accidente 
que habitual mente padece. 
— E n la casa dé socorros de la segunda 
d e m a r c a c i ó n , fué asistido don Manuel Soler 
Miró, vecino de Aguacate .número 150, do 
la fractura de la pierna,izquierda, la que se 
ocasionó al caerse do un caballo que mon-
taba a l transitar por la calle de Neptuno. 
R E Y E R T A . 
U n cabo y un guardia de Orden públ ico, 
fueron requeridos de auxilio. por l a s jnqu i -
liuas de una casa de la calle del Prado, á 
causa de hallatse en reyerta en la misma, 
dos mujeres blancas, una de las cuales re-
sul tó levemente herida. 
HURTO. 
A l celador del 1er. barrio de San L á z a r o 
pa r í icipó D . Eugenio Izurieta y Artaza, ve-
cino de Escobar 49, que h a b í a desaparecido 
una yegua dorada que h a b í a puesto á pacer 
en el placer yermo que hay entre las calles 
do Coucordia, Animas, M a r q u é s Gonzá lez 
y Lucen a. 
D E T E N I D O S . 
Por el colador del barrio de Santa Teresa, 
han sido detenidos un individuo blanco 
coíiocido por E l Catalán y el moreno E l 
Toni, como presuntos . autores del robo 
do, premias á D . Florencio González Garc í a , 
vechio de Villegas 74, cuyo-hecho publica-
mos en su oportunidad. 
— E l celador del barrio de Vil lanucva, 
detuvo á un individuo blanco que se halla-
ba circulado. 
O A C E T I L L A . 
ALnis t r .—Hoy, viernes, p i s a r á n por vez 
primora el escenario robi l lot ino el actor có 
mico y cantante Vicente Roig y su esposa 
Amalia Alonso. 
He aqui un extracto del programa: A las 
8: Los Baturros, por los esposos Roig, la 
Cprona,;Areu (el Chico), Bachiller y Sierra 
— A las 9: Los Zangolotinos, por la pareja 
Vicóhte—rAmalia, la Rodr íguez , Robi í lot y 
Va l l e .—Á las 10: L o s Aparecidos, con el re 
parto de costumbre. 
Si gustan en Los Baturros,—luego en Los 
Zangolotinos,~-so h a r á n Vicente y Amal ia 
—zarzueleros " f i n de siglo." 
P A Y K E T . - ^ P a r a esta noche anuncia la 
Empresa B u r ó n y Ca, el "debut" de la dama 
joven, rec ién llegada de la P e n í n s u l a , seño 
r i t a Da Concepc ión Solís. E l orden del es 
p e c t á c u l o es el siguiente: 
Primero. Ln. hermosa comedia, eü tres 
actos. L o Positivo, repart ida de este modo: 
Cecilia,' Sr i ta . Solís; M a r q u é s , Sr. Burón ; 
Pablo,'Sr. Valero, y Rafael, Sr. Alonso. 
Segundo. E l conocido juguete cómico 
Esos son otros Ijópez. 
. L a "ífrema de la crema" se da j e i t a—á 
Payretf -al estreno de .Conchita. 
C I B C U L O -HAUAXEKO .—Siempre que e s t á 
sociedad anuncia alguna de sus agradables 
fiestas, se nota desusado movimiento en las 
laoiiiias, pues toaas á porfía w apíesuraa á 
dar ó rdenes para la "confección" de pr imo 
rosos trajes. 
L a volada de esta noche se ve rá concu 
r r id í s ima, pues el programa es variado y se-
lecto, y hay mucha an imac ión para asistir á 
ella. A la conclusión ee ba i l a r á con erques 
ta francesa. 
L a función e m p e z a r á á las 8 y media en 
punto, por lo que ser ía conveniente que las 
familias acudiesen temprano, á fin de que 
puedan oír (y dejar oir) todos los n ú m e r o s 
del programa. 
Las personas que deseen asistir á esta 
bonita fiesta, pueden hacerse socios hasta 
ú l t ima hora, pues las invitaciones oa tán su-
primidas desde hace.tiempo. 
L a Di rec t iva se p roponó ofrecer á los so-
cios numerosas y bril l t intes fiestas en el 
p róx imo invierno, sin omit i r para olio gacto 
alguno. - ' ! B AÍur * «B*~^IT n n ' 
A L H A M B B A . — P r o g r a m a do l á .función 
dispuesta para esta noche por la Compañ ía 
de Variedades que dirige el Sr. López : 
A las É l Conejo. Bái le . :. J. J f u' 
A las 9:; Baños de Playa. Baile. 
A las 10: Don Bartolomé. Baile. 
A las 11: Una Mulata de Temple. Baile. 
L A MODA E L E G A I Í T E , — L a Agencia de 
esta revista madr i l eña , dedicada á las fa-
milias, nos ha enviado el n ú m e r o 37, que 
viene a c o m p a ñ a d o de un primoroso figurín 
en colores y de una út i l í s ima hoja de pa -
trones y dibujos para bordados. 
Dicho n ú m e r o trae estos caprichosos mo-
delos: Abr igo de terciopelo; Capelina para 
n iñas ; Traja á estilo de sastre; Bata de 
crespón; Corpiño Imperio; Vestido Princesa; 
Abrigos para niños de 4 á G años; Trajes 
para n iña s y niños de 1 á 3 años ; Delantal , 
etc. Se suscribe á la referida Moda en M u -
r a l l a 89, entresuelos. 
A L E G O K I A S D E L C E N T E N A B I O . — E n el 
antiguo salón fotográfico, O'Reilly n ú m e r o 
37, que dirige el inteligente Afamso, se han 
retratado en diferentes grupos las personas 
que representaron en la procesión cívica 
del Centenario, á Colón, E s p a ñ a y Cuba. 
A d e m á s se han sacado vistas i n s t a n t á n e a s 
do las principales carrozas y bailes provin-
ciales, etc., etc. E l artista D . Juan Muzzio 
ha temado parte en la ejecución de dichos 
trabajos a r t í s t i cos . 
Recomendamos á los excursionistas que 
adquieran ese recuerdo del Centenario. 
En la misma casa se exhiben t a m b i é n va-
rias fotografías bellamente iluminadas por 
el estudioso acuarelista D . Emil io Prado, y 
que maneja los colores con exquisito esmero 
y propiedad. 
A S I L O D E S A N JOSÉ .—Se nos envía este 
aviso: "Habiendo ingresado en l a m a ñ a n a del 
26 en esto Asilo, remitido por el señor Jefe 
de Policía Municipal , un menor moreno que 
dijo llamarse Juan Figueras y Mar ín , ser 
natura l de la Habana y de 4 años de edad; 
y haber manifestado que se encontraba ex-
traviado y que su madre, la morena Mén ica 
Figueras, reside en la calzada de J e s ú s del 
Monto n'.' 24, esquina á Santo Suárez , sitio 
á donde se ha ido á indagar i nú t i lmen te , se 
publica la noticia en las columnas de este 
per iódico para ver si de esa manera so lo-
gra dar con los familiares de dicho menor, 
el cual viste una bata blanca bordada." 
S O C I E D A D D E L V E D A D O Solícita la D i -
rección do este floreciente Centro de Recreo 
en satisfacer los deseos de los socios, ha re-
suelto ofrecerles el p róx imo domingo 3l) del 
actual una agradable velada, compuesta de 
i a r ep resen tac ión de dos graciosas piezas 
d r a m á t i c a s y de baile, á los acordes do una 
magníf ica orquesta á la francesa. 
Váyanse , pues, preparando los afortuna-
dos socios del aludido Centro para disfrutar, 
en grata compañ ía , de algunas horas de plá-
cido y culto entretenimiento. 
ADELANTAMOS.—Efect ivamente , cada d ía 
tiene la Habana que agregar un paso m á s 
en el camino de l a civil ización y el progreso, 
d e m o s t r á n d o l o con su poderoso comercio, en 
el que aparecen frecuentemente astros de 
primera magnitud, como ha resultado ahora 
con el suntuoso establecimiento E l Bosque 
de Bolonia, que reformado y surtido con ar-
t ículos de gran fan tas ía y novedad, e s t á 
convertido en ü n verdadero museo. 
Vis í tenlo nuestros favorecedores en la 
seguridad de que q u e d a r á n satisfechos de 
nuestra r ecomendac ión . 
E l Bosque de Bolonia se halla estable-
cido en Obispo 74, entro Villegas y Agua-
cate. 
T iQt r i s M I Q U I S . — E l n ú m e r o 22 de E l 
Centenario, magníf ica revista m a d r i l e ñ a , 
contieno ol sumario siguiente: L a Leyenda 
de la Codicia, por la señora Pardo Bazán ; 
De los Historiadores de Colón, por Menón-
dez Pelayo; E l Estrecho que buscaba Colón 
en la Costa de Veragua, por F e r n á n d e z D u -
ro; Las Fiestas Colombinas en Génova , por 
Ortiz de Pinedo; Documentos Oficiales, y 
una l á m i n a relat iva al Monumento elevado 
á Cr i s tóba l Colón en Génova . En " L a Pro-
paganda Li te ra r i a , " Zulueta 28, se admi-
ten suscriptores al precitado CenteTmrio. 
—En L a Poesía, Obispo 119, se venden 
ejemplares del l ibro de versos Esperanzas y 
llecuerdos, obra del poeta mejicano D . 
Juan de Dios Peza. L a edición se ha hecho 
en P a r í s con gran lujo. L leva el retrato y 
un au tógrafo del celebrado autor do "Con-
sejo de familia," así como un pró logo tan 
bien pensado como bien escrito. 
E N U N CAEÉ C A N T A N T E . — E l pianista 
después de e/ec«íar á Lisz t , se dirige á un 
parroquiano y le dice: 
—Caballero, ¡esta rapsodia h ú n g a r a es 
muy difícil! 
E l parroquiano con l ág r imas en los ojos: 
•—¡Ay, si supiera usted c u á n t o siento que 
no sea imposible! . . 
VACUNA .—Hoy, viernes, se a d m i n i s t r a r á 
en la Sacr i s t í a do Guadalupe, de una á dos. 
E a la de J e s ú s M a r í a , de 12 á 1. 
" L A C A R I D A D " D E L CKRKO .—Con motivo 
de no haber carros. del Urbano el s á b a d o , 
por interrumpirles el' pa só la p roces ión 
do Obreros, la Junta Direc t iva do " L a Ca-
r idad" suspende su velada hasta ol domin-
go 30. 
E l perito Director de la escuela de 
pintura, Sr. Melero, sé ha encargado del 
adorno del escenario, donde s e r á colocado, 
entre flores y banderas, el boceto de su es-
t á t u a de Colón. 
L a señor i t a Chartrand, el Sr. Sangui l í , 
Lo la Rodr íguez de Tió , ol Sr. Eivoro y la 
Sociedad de Conciertos, son los encargados 
de llenar un n ú m e r o en el programa de esa 
noche. 
L a velada ha de empezar á las ocho y 
media en punto y se ex ig i rá rigurosamente 
el recibo de mes ó la invi tac ión . Los señores 
do la prensa que no hayan recogido sus 
invitaciones, pueden hacerlo en San I g n a -
cio 56, veinte y cuatro horas antes de la 
velada. 
A Q D I E N I N T E R E S E . - S e g ú n un anuncio 
que se publica en el presente n ú m e r o del 
D I A R I O , la Sociedad M o n t a ñ e s a vende la 
carroza, la carabela;., trajes, corazas, cas-
cos, lanzas, espadas, banderas, atalajes y 
arreos do caballos, que se lucieron en la re-
ciente Proces ión Cívica. Obedece esta 
venta á no poseer dicha Sociedad un sitio 
propio para conservar los citados objetos. 
CORONAS i . G R A N E L . — E n la conocida 
tienda Loé Puritanos, sita en la calle de 
San Rafael, se exhiben actualmente gran 
n ú m e r o de coronas y otros atributos fúne-
bres, propios para ser colocados en el Ce-
menterio de Colón el 2 de noviembre, D i a 
de los Difuntos. 
Como esa casa se distingue por la modi-
cidad de sus precios, es lógico que acuda 
allí un públ ico numeroso á escoger una cruz 
con flores de bisenit, un ancla de canutil lo, 
ó un ramo de azucenas artificiales para con-
sagrar un recuerdo car iñoso á las personas 
queridas que disfrutan de la paz de los se-
pulcros. ; 
Castro sabe que l a "crisis—muchos hoga-
res angustia—y vende coronas fúnebres— 
con extrepia baratura. 
U N B U E N B A I L E . — D e sobresaliente pue-
de calificarse el baile que en sus elegantes y 
espaciosos salones ce l eb ra rá la sociedad del 
Pilar, en la noche del p r ó x i m o domingo, 
atendiendo á los deseos de un gran n ú m e r o 
de obreros que así lo han solicitado. 
L a orquesta, encargada de amenizar esta 
fiesta, tiene el p ropós i to de tocar las mejo-
res piezas de su escogido repertorio con ob-
jeto de dejar los más gratos recuerdos entre 
la gran concurrencia que esa noche invadi-
r á los salones de la sociedad veterana. 
C L U B D E P E L O T A . — S e ha constituido el 
"St. Louis", en la Plazuela de A n t ó n Recio 
número 9, con la siguiente Direct iva: 
Presidente de honor: D . Antonio Balsei-
ro.-Presidente; D . A n d r é s A . Maderos.— 
Vico: D . Pedro Sánchez .—Tesorero : D . Mar-
tín Cambero.—Secretario: D . Jo sé G. Ron-
dón.—Director: D . Ricardo Torres.—Voca-
les: 1? D . J o s é E . Mederos; 2? D , Antonio 
Pérez ; 3o D . A n d r é s Domínguez ; 4? D . José 
Suárez ; 5° D . J o s é Abreu; 6? D . Crescencio 
Pouce.- -Suplentes: 1? D . Francisco Inocen-
cio; 2? D . J o s é Ramí rez ; 3? D . A g u s t í n 
Blanco. 
. Damos la enhorabuena al nuevo club, 
deseándolo que anote muchos triunfos en 
sus anales. 
ATENCION Y MANO AL. . . . JABÓN.'—Las 
señoras h a r á n bien en probar, para las fae-
nas idomést icas, con una sirvienta cuidado-
saf, él J a b ó n Amar i l lo de Crusellas, (llama-
do áñ L á Negrita Lavandera, por las boni-
tas figuras que contiene cada caja, repre-
sentando á una graciosa lavandorita con la 
hatea.) Y decimos que las señoras lo man-
dan probar por una criada hacendosa y ex-
perta, á fin de que sepa dist inguir lá espu-
ma mtíml aue aa este jabóc, ae la mw-
cial producida por otros jabones adultera-
dos, que la arrojan muy abundante; lo que, 
si bien ilusiona á la lavandera, porque le 
da menos trabajo, destruye la ropa, debido 
al exceso de potasa. 
En todos los establecimientos al detall se4 
vende este j a b ó n de t an reputados indus-
triales, á doblón (oro), la caja de un quinta l , 
y proporcionalmente al menudeo. 
L A C A S T A Ñ A . — D e Carlos Cano: 
Por dos hermanas G a s p a r — s i n t i ó ca r iño 
á la par—y, de las dos yendo en pos ,—pidió 
llevar al a l t a r — á cualquiera de las dos. 
L a rubia era un ánge l puro—y con un 
dote seguro;—la otra, por su genio h u r a ñ o 
—y su cabello cas t año ,—pasó de ca s t año á 
ob?cilro. 
q Gaspar sé dió poca maña .—Y, tras cau-
sarlo su e x t r a ñ a — p a s i ó n , do disgustos l l u -
v i a s - c a s ó con otro la rubia—y ¡á él le die-
ron la cas t aña ! 
G E N T E R E S I G N A D A . — E n un salón del 
"gran mundo": 
—No me explico cómo pueden v i v i r cier-
tas gentes satisfechas valiendo tan poco. 
—Este mundo es así: hay buenas razones 
pfira todo. Hasta la cucaracha es tá conten-
ta de sí propia. 
Suplicamos i las personas que tengan que comprar 
C O K O N A S ú otros O B J E T O S F U N E B K E S ; que 
antes de efectuar sus compras, hagan una visita á 
L A F A S H I O N A B L E , 
para que puedan establecer comparaciones en los 
precios, cantidad, variedad y calidad. 
"La FaÉmaMe," 119, dspo, 119. 
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AGUA A P E R I T I V A H U M A R A 
HUNYADIJANOS. 
Me lia dado buenos resultados 
en algunos casos de constipación de 
vientre. 




Cruces, anclas, liras? estre-
llas, ángeles, pensamientos y 
otros muchos oojetos fúnebres 
se acaban de recibir y se ven-
den sin competencia posible en 
.119 
C 1645 1-0 c 
CASINO ESPAÑOL DE LA HABANA 
E l domingo 30 del corrionte, á las doce 
del día, se ce l eb ra rá la Junta general ord i -
naria del primer trimestre del presente año 
social, con arreglo á lo dispuesto por el ar-
t ículo 35 del l í eg l amen to y cumpl iéndose 
las prescripciones del 42. 
Lo quo de orden del Excmo. Sr. Presi-
dente se publica, para conocimiento do to-
dos los señores socios. 
Habana, 25 de Octubre de 1892.—El Se-
cretario, Manuel Bomcro. 
G P 5-26 
g p S E E S K K S S S H S ^ ^ KHSBHSHSHSHHSaS 2525251 
g Para digestiones penosas y falta 
de apetito. 
D E G A N D U L . 
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CRONICA R E L I G I O S A . 
DIA as DE OCTUBRE. 
E l Circular está en Santa Teresa. 
San Simón y san J úrtas Tadeo, apóstoles, y san 
Gaudioso, obispo y confesor. 
E l tránsito lie los Santos apósteles Simón Cananeo 
V Tadeo llamado tamhiín Judas; Simón predicó el 
Evangelio en Egipto y Tadeo en la Mesopotauia; des-
pués entraron juntos en la Persia, habiendo conver-
tido una innumerable multitud de aquellas gentes á 
la fÓ de Jesucristo, alcanzaron la paima del martirio. 
San Gaudioso, obispo alneano. cu Ñápeles; el cual 
huyendo de la persecución de los vándalos, pasó á 
Campaña, y en un monasterio inmediato á aquella 
ciudad, acabó santamente. 
FIESTAS £Ii SABADO. 
Misas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, á 
I&s ocho, y en las demás iglesias las de costumbre. 
Corte de María.—Día 28.— Corresponda visitar á 
Nuestra Señora de Zapopan en Ursulinas. 
U . I . P . 
E l sábado 39 del actual, á las 
8 de la mañana, en la iglesia de 
San Francisco de los R. R. P. 
Escolapios de Guanabacoa, se e-
fectuarán honras fúnebres por 
el eterno descanso de la 
Srta. Teresa Pujáis y Claret. 
Sus padres y demás familia 
niegan á sus amigos se sirvan 
asistir á tan piadoso acto. 
Criianabacoa, octubre 38 do 1898.1 
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SUELTOS Y MONTADOS, DE UNO á DIEZ K1LATES. 
j Se liquidan á cualquier precioparaconcluir, 
descuento- 5 3 , C O M P Ó S T E L A , 5 3 -
l E T . • A . X i O I S r S O . 
CASINO ESF1I0L DE LA HABANA 
S e c c i ó n d e I n s t r u c c i ó n . 
:'1 ;'/•.,'; " • • S & o i i E E A í í O U i ' ) V / i 
Por acuerdo de esta Sección, aprohado por la Jun-
ta Directiva, la pública apertura del curso de 1S92 á 
1893, tendrá efecto el día ¡58 del dorrienté, á las ocho 
en punto de la noche, en los salones altos do la So 
ciedad. 
Se suplica á los alumnos premiados la puntual 
asistencia, para entregarlos los JJiploMa.i y Pn jn ios 
obtenidos en el pasado curso, los cuale;; serán distri-
huidos por manos del Sr. Presidente del Instituto. 
De orden del Sr. Presidente de esta Sección se in-
vita además para el íicto de la apertura á todos los 
alumnos matriculados, á los Sres. Profesores de la 
Escuela, á los Sres. Vocales de esta Sección, á la 
.Tunta Directiva y á los demás señores socios del Car-
sino. . 
L a inscripción de matrículas para el presente curso 
podrán hacerse todas las noches, 'do siete ti ocho, -en 
el local de la Escuela. 
Habana, 25 de Octubre de 1892,—El Secretario, 
Ldo. Alberto Fonte. 
G P a3-26 d2-27 
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Sociedad de lustruccWn, Recreo y Asistencia 
Sanitaria. 
S E C K E T A E I A . 
E l domingo próximo 30 de los corrientes, á las do-
ce en punto del día, tendrá efecto en el salón princi-
pal de esto Instituto, Junta general extraordinaria de 
señores socios, con sujeción á la siguiente 
O R D E N D E L D I A : 
1? Sanción del acta de la anterior. 
2*? Aprobación de un acuerdo de la Janta Direc-
tiva, fecha 21 de abril, referente á un señot socio. 
Y 39 lieforma del artículo 12 del Reglamento ge-
neral en su apartado 19 ó sea en la parte referente á 
la designación do cuota social para socios Fundado-
res, de Número y Protector.es. 
Dicha junta será constituida á la primera reunión, 
sea cualquiera el número de concurrentes, todos los 
que, para acreditar su derecho y personalidad así á 
la entrada en el local como en fas votaciones que 
puedan originarse, deberán exhibir el recibo corre-s-
pondiente al mes de la fecha. 
Lo que de orden del Sr. Presidente se hace público 
para conocimiento general de los Sres. socios. 
Habana, Octubre 24 de: 1892.—El Secretario,, B a -
món Armada Tcijeiro. C 1782 5-20 
L a Directiva de la "Sociedad Coral Montañesa," 
en junta celebrada hoy dia de la fecha, acordó con-
vocar á junta general extraordinaria para el dia 30 
del corriente en vista de un oficio suscrito pOÍ 1,7 so-
cios, por lo cual se les ruega á .todos los seiiqros aso-
ciados asistan á dicha junta que hade celebrarse en 
los salones de esta Sociedad, Dragones número 10, 
altos, esquina á Amistad, á las 12 del día, para tratar 
de la reforma de su reglamento y asuntos generales. 
Habana, 23 de octubre de 1892.—El Preísidcnte. 
C 1774 6-25 
Asociación de Dependíen t f s del Comercio 
de la H a b a n a . — S e c r e t a r í a . 
E n la Junta General extraordinaria que 
en la noche del d ía de ayer ce lebró esta A -
sociación, se acordó quo á par t i r del d ía 
primero del p róx imo mes de Noviembre, la 
cuota mensual sea de Un peso cincuenta 
centavos en metálico; quedando modificado 
el art . 10 del l í e g l a m e n t o en esto sentido. 
L o que de orden del Sr. Presidente so ha-
ce públ ico para conocimiento do todos ios 
señores asociados. . O C I A C í a V 
Habana 10 de Octubre de 1892.—El Se-
cretario, M. Paniagua. 
11881 18-10 
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E n mi carácter de fabr icante y en defensa 
de mis intereses y del público consumidor, 
declaro qtte no es verdad, quo la Ley del 
T imbre n i el pliego de condiciones para la 
subasta del Timbre en las cajitas de Fósfo-
ros, autoricen n i den derecho alguno al re-
matador, para que pueda cobrar n i obligar 
á t imbrar las cajitas que se hallen al expen-
dio n i los fabricados hasta el d ía que em-
piece íí regir el impuesto; esto lo sostengo 
ante un Tr ibuna l del Real Colegio de Abo-
gados ó de Comerciantes, mediante la mul ta 
de diez mil pesos oro y las costas, con el 
que quiera probar otra cosa en contrario; 
por lo tanto aconsejo á todos los expende-
dores de esta m e r c a n c í a y al públ ico en 
general, hagan gran acopio de olla mientras 
r i jan los actuales precios, que sorá todo esto 
mes y parte del entrante, ó mojor dicho, el 
tiempo que tardo en venir aprobada la su-
basta del Ministerio. 
Habana y Octubre 1? de 1892. 
P. C O L L Y C" 
NOTA.—Todos los per iódicos diarios do 
la Isla que tengan inserto el anuncio de 
esta casa, pueden variarlo por és te , en for-
ma do comunicado, con letra tipo de "Lec-
tura ," mediante el mismo pago del anuncio. 
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AIRES D'A I I M TERRA 
L a s f i e s t a s o r g a n i z a d a s p o r e s t a 
S o c i e d a d , y q u e á c o n s e c u e n c i a d e l 
m a l t i e m p o s e s u s p e n d i e r o n e l l u -
n e s 2 4 d e l c o r r i e n t e m e s , s e efec-
t u a r á n d e f i n i t i v a m e n t e l o s d í a s 2 9 , 
3 0 y 3 1 . 
L o s p r o g r a m a s de e s t a s f i e s t a s s e 
p u b l i c a r á n m a ñ a n a . 
O c t u b r e , 2 7 de 1 8 9 2 . — L a C o m i -
s i ó n . 
€1792 la-27 2d-28 , ., 
ASTÜ 
S E C R E T A R I A . 
De orden del Sr. Presidente y por acuerdo toma-
do en la Junta O uneral celebrada el domingo próxi-
mo pasado, se convoca á los señores asociados pava 
celebrar sesión general extraordinaria el domingo 30, 
á las doce (V;I día, con objeto de tratar en ella do los 
prelimiuares de la inauguración del Centro. 
Para tomar parte en la sesión es condicióu precisa 
que el señor asociado concurra provisto .del recibo del 
presente mea. •OJlíOlu l^l) ^llrlOl» 
Habana, 2(i do octubre de 1892.—El Secretario, 
Francisco f. tila. E u l a l i a . 
i C 1781) 4ii-26 4d-27 
Las misas rezadas y misa cantada que se celebren el 
día 29 del comente mes, en la Iglesia ae Nuestra Señora 
de la Merced, serán por el eterno descanso del 
EXCMO. 
EH SU SEGUNDO ANIVERSARIO. 
Su viuda, hijos y demás parientes suplican la asisten-
cia á dichos piadosos actos. 
Habana, octubre 27 de 1892. 
12453 
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MORRHl 
yerdadero principio activo del Aceito de Higado de Bacalao 
E l M o r r h u o l contiene todos los principios aclivos del aceite de h ígado 
de bacalao, salvo la materia grasa, y obra m á s r áp ida inen l e que el aceite, 
cuyo peso representa 2 5 v e c e s sin tener ana logía con los extractos 
llamados de h ígado de bacalao. 
Las experiencias efectuadas en los hospitales han probado quo e l 
M o r r h u o l es mucho m á s eficaz que el aceite contra la b r o n q u i t i s , los 
c a t a r r o s , los s u d o r e s n o c t u r n o s , los d o l o r e s de pecho , la c o n s u n -
c i ó n , la t i s i s l a r í n g e a , dolencias quo caírúa en los primeros dias sin 
provocar t u r b a c i ó n alguna en las vías digestivas. El apetito renace y se 
anima la tez de los enfermos qile experimentan nn •• j n l imien to de 
bienestar y de fuerza, sobre todo en las piernas. 
En la B r o n q u i t i s c r ó n i c a se obtiene en 4 dias la diminneiou dolos 
esputos, mayor facilidad en su expu l s ión y supres ión casi completa de 
o p r e s i ó n . En el Raquitismo y en los n iños estrumosos y escrofulosos^ 
el M o r r h u o l modifica r á p i d a m e n t e el estado de los enfermos. 
MORRHUOL CREOSOTADO 
Además del M O R R H U O L , estas cápsulas contienen los principios activos 
de la creosota de haya, desembarazada del creosol y de los productos áonkrs 
qué existen siempre en las creosotas del comercia y producen acción caus-
tica en el es tómago y los intestinos. El M O R R H U O L ejerce su acción ordi-
naria, y la creosota, gracia a sus propiedades an t i s ép t i cas , cicatriza las 
cavernas del pulmón en ¡a tuberculosis y la tisis en segundo y aun en tercer 
gradea. V . 1 ,;,v.,,1.M:,:;)',;;¡| 
PARIS, 8, Rué Vivienne, y todas las Farmacias 
Í8Jk 
J 
Z D J E I T ^ I R J k . C I E J I s r - A - " S T O - I L , 1 S . e n O - i 
% V teSSwíi O B I S P O N U M E R O 7 4 . 
Reapertura del simpático establecimiento, ftue durante muchos años fué el gran centro de novedades, y hoy 
renovado por las reformas que en él se han hecho, regenerado por los nuevos propietarios que lo dirigen y Jiermo-
seado por el gran surtido con que cuenta, se ofrece de nuevo al piibíico, convertido en un primoroso umseo ae ob-
jetos de arte, en Bronces, Porcelanas, Terra-Cotta, Bisenit, Plateado, Pieles, Mimbrería, Muebles de tantasia, 
efectos de tocador y cuantos artículos modernos y de buen gusto se producen en los centros fabriles mas acreüita-
dos de Europa y América. . . . , 
E n perfumería de los más renombrados fabricantes, cuenta también esta casa con nn completo y . v a r i a d o 
surtido, pUdiendo ofrecer artículos enteramente nuevos, desconocidos aUn en este mercado. 
Gran surtido de Coronas y Cruces de Bisenit de última novedad. 
O B I S P O J Í U M . 74 , E N T R E V I L L E G A S Y A G U A C A T E . 
C 1788 15d-270t 5a-27 
DE FANTASIA, 
I 3 I E 3 O " . B O R B O L L A . 
C O M P O S T E L A E T S . 5 2 , 5 4 , 5 6 , I T O B R A P I A 6 1 . 
ALMACENES DE JOYERIA, MUEBLES, PIANOS, LAMPARAS Y OBJETOS 
S E O O T O I s r X D I E ] J - O Y E D E ^ I ^ L . 
Brazaletes desde 30 hasta 3,300 pesos cada uno. Aretes y sortijas desde 5 hasta 4,000 pesos. Relojes, leonti-
nas y leopoldinas, desde 6 hasta 250 pesos. Bastones de caña de India con puños de oro y plata ó guarnecidos de 
brillantes, desde 10 hasta 530 pesos. 
S I B O O I O I S r I D I B ^ T J E B L E B . 
Juegos de sala y de gabinete dorados y tapizados, muy finos, desde 200 hasta 5,000 pesos. Otros de sala y de 
cuarto, desde 170 hasta 1,200 pesos. Juegos de mimbres, desde 50 hasta 200 pesos, segün número de piezas de que 
se compongan. Juegos de comedor y de antesala desde 80 hasta 1,200 pesos. Columnas doradas, de ébano y otras 
maderas, desde 8 hasta 200 pesos el par. 
S I B O O I O I C T I D I B I P Z ^ I C s T O S . 
, Erard, Boisselot, Bernareggi y Otto, recibidos directamente de las fábricas. 
S I E l O O I O I s r O D I E l I ^ J L . ' I S / L ^ J Í U ' E J A S . 
Lámpitras de cristal Baccarat, Inglés y de Bohemia para gas, y con anexos para luz eléctrica, de nua á doce lu-
ces, desdé 15 hasta 450 pesos. De bronce y plata antiguos de dos á doce luces, desde 14 hasta 365 pesos. 
O I B J - Z E I T O S I D E F ^ L I S T ' X ' - A . S I A -
Bustos de bronce finísimo de compositores célebres, entre ellos Mozart, Beethoveu, Wagnery Verdi. Persona-
jes mitológicos, alegorías y otra infinidad de objetos de exquisito gusto propios para regalos. Todo á precios muy 
baratos, 




J A R A B E P E C T O R A L C A L M A N T E 
DE BEEA. CODEIM % TOLU. 
Preparado por EDUARDO P A L U , Farmacéutico de París. 
Este iarabe es el mejor de los pectarales conocidos, pues estando compuesto de los lials;unicos por 
excelencia 3a B R E A y el T O L U , asociados á la CODEIJíA, no ejepone ol «nf>nno á sufrir congnslio-
nes de la cabeza como sucede con los otros calmantes. Sirve para combatir los catarros agudos y é óni- | 
eos, haciendo desaparecer,con bastante prontitud la bronquitis más intensa; en el asma sobre todo esto 
¡jarabe sej-á'uu agente poderoso para calmar la irritabilidad nerviosa y dismiinÜTla aspectoración. 
E n la personas de avanzada edad el J A R A B E P E C T O R A L C A L M A N T E dará un resultado raa-
I ravilloso disniinuycudo la secreción bronquial y el cansancio. 
Depósiio principal: B O T I C A F R A N C E S A , 62, San Rafael eériuina á Campanario, y en todas las | 
I demás botiéas y droguerías acreditadas de la Isla de Cuba. 
C1761 alt 13-23 Oc 
F U N E B R E S . 
LA ESTRELLA DE LA MODA acata de recibir un ex-
tenso y variado surtido en COEOHAS, CRUCES, ANCLAS, L I -
RAS; MAUSOLEOS, etc., que vende á precios sin competencia 
posible.; 
Armonizar la baratez con el buon gusto es secreto de esta 
casa, así es que las coronas de $2 revisten la misma elegancia 
que las de 200 pesos. 
X i A . E S T K / E X J I J A . Z D I E J L A . I M I O I D A . 
M J A L V E Z e ü I L M 
Impotencia. Pérdidas semi-
nales. 'Esterilidad. Venéreo y 
9 á l 0 , l a 4 y 8 á 9 . 
O - R B I L L - 2 - I O S . 
C 1623 • 20-lOc 
A N U N C I O S . 
D E 
C 1790; 
O B I S P O , 8 4 . T E L E P O K T O 5 3 5 . 
8-27 
se curan con solo usar los tan acreditados C I G A R R O S 
del D R . M . V I E T A . De venta en todas las boticas á 25 
centavos oro caja. 12392 4-26 
Q A B m E T E O R T O P E D I C O , O ' R e i l l y 1 0 6 . 
Teniendo suficiente mímero de certificados que acreditan ser una verdad 
la cura radical de las quebraduras, aviso que solo hasta el CINCO DE NO-
V I E M B R E sigo comprometiéndome á no cobrar hasta haberse realizado la 
cura. C 1765 ^ 0-2^ 
E X I T O SEGURO CON E L USO DEL 
T O I S T I O O 2 S r E E . ^ r i O S O " O E E . A . . 
Fórmula aprobada por Li Real Academia do Medicina y Cirugía 
de Barcelona. 
CURACION D E L A S E N F E R M E D A D E S D I L SISTEMA NERVIOSO. 
Cúralas afecciones medulares, la impotencia, calambres, hormigueo, la parálisis, la tisis ó con-
sunción, los dolores de cabeaa, el histerismo, la hipocondría, la epilepsia, la anemia, la clorosis, el in-
somnio y los espasmos musculares. 
Abre el apetito y aumenta la fuerza orgánica, cura la dispepsia atónita, las flatulcncios, la esterili-
dad y 1* Relajación sexual del hombre. Fórmula compuesta de hipofosfitos de cal, sosa y quinina, lac-
tató de manganeso, estricnina y fósforo amorfo. 
De venta: en la Farmacia y Droguería de José Sarrá y en casa del autor, Pelayo, 6. Barcelona. 
Pídase en todas las boticas. 
12014 26-12 Ge 
VIDRIERAS BE MOSTRADO 
C O N V E X A S T P L A N A S T A P R E C I O S 
N " Ü N C A V I S T O S . N O T A B L E R E B A J A D E 
P R E C I O S . O - R E I L I / S T 1 0 6 . C 1 6 9 4 I S - S O c 
D E Q U E M A R B A Q A Z O V E R D E . 
SISTEMA COHEN 
Estos hornos reúnen á su precio reducido las ventajas siguientes; 
19 Se aplican á toda clase de calderas de vapor SIN NECESIDAD PK CAMBIAR ESTA» EH NINOÜNA DE 
sus PAHTESJ necesitándose para la instalación del horno únicamente 800 ladrillos refractarios y 1,000 ladri-
llos ordinarios v el trabajo de 2 albañiles ó peones inteligentes durante ocho dias. 
2" Queman el bagazo verde aunque CONTENGA 60 Y MXS POR CIENTO DE AGÜA T SIN NECESIDAD DE 
AOREGAK LÉÑA ó CARBÓN produciendo la misma cantidad de vapor que la caldera ha producido ántes, ali-
nwbtadajfMra bagazo seco, i l / , ' J l 
3? Consumen el bagazo verde tan perfectamente que no queda más residuo que las cenizas, que 80 pue-
den retirar fácilmente de la parrilla y del cenicero, mientras funciona el homo, así es que se puede continuar 
alimentando, el horno sin mas interrupción que la acostumbrada del Domingo. 
Hay un horno sistema Cohén instalado por primera vez en esta zafra y funcionando con el mejor resultado 
eu él Ingenio Central Favorito, administrado por cuenta del IJanco del Comercio, cerca del paradero de 
HATO NUEVO. 
Para precios y condiciones de pago dirigirse á 
M a r t i n F a l k y C o m p . , H a b a n a . 
S a n I g n a c i o , 6 4 . 
C o r r e o , A p a r t a d o 3 4 7 . 
150-24ab C 672 alt, 
D E L P A I S , D E ORAN ALMACEN D E VIVE11ES FINOS Y FRUTOS 
GUILLERMO MASAGUER. 
G A L I A N O N U M . 1 2 0 . T E L E F O N O N U M . 1 3 1 7 , 
L o c a l e n q u e e s t u v o l a e s t a c i ó n de l o s B o m b e r o s d e l C o m e r c i o . 
En este nuevo establecimiento, montado á la altura de la cnoca, encon-
trai ííu sus favorecedores un completo surtido de cuantos artículos abarca el 
ramo, siempre frescos y de primera calidad, siendo sus precios excesiva-
mente módicos. 
Especialidad en vinos finos de mesa y postres. Se llama particularmente 
la atención sobre un vino recibido directamente de Islas Canarias, y muy 
recomendado para las personas de estómago delicado. 
Una visita á E L BÓMBERO será de gran Utilidad á Ins familias. 
G A L I A I T O 
11163 
1 2 0 . T E L E F O K T O 1 3 1 7 . 
alt ' • . 26-34-St 
V i n o " F l o r d e N a v a r r a " 
Entre los vinos de mesa españoles, los de la región navarra son consi 
dorados como los mejores, y entre los vinos navarros el 
goza de fama bien merecida por sus condiciones de pureza y de bondad. 
Sus únicos receptores son 
PAPAYIM 
con 
D E L 
DR. M. JOHNSON 
Este preparado que á l a ficción d i -
g e s t i v a ' e n é r g i c a de l a P A P A r i N A y 
de la P E P S I N A , r e ú n e las propieda-
des nu t r i t ivas de l a G L I C E K I N A , 
poseo condiciones de ina l te rab i l idad 
absoluto por estar elaborado con ma-
teriales escogidos y puros. 
A sus propiedades m é d i c a s que le 
hacen necesario ó insusti tuible eu las 
DISPEPSIAS, 
D I A R R E A S , 
. V O M I T O S D E LOS N I Ñ O S , 
Convalcscencia de las «nfermedades agudas. 
E n resumen, en todo trastorno d i -
gestivo, r eúno este medicamento u n 
sabor agradable que lo permi te ser 
tomado sin repugnancia hasta por los 
n iños mas delicados. 
D E V E N T A 
DROGUERIA Él Dr. JOMSON, 
O B I S P O 53, H A B A N A 
y en todas las droguerías y farmacias. 
í i ¡ 0 1 6 4 0 . . i I r O f i ' 
VINO DE PEPTONA 
P R E P A R A D O P O R E L 
! i K J O H N S O N . 
Contiene 25 por 100 de su peso do car-l 
le de váca digerida y asimilable inme-l 
Idiatamente. Preparado con v ino supp-
Irior importado directamente para estel 
¡objeto; de u n sabor exquisi to y de un; j 
Ipureza intachables, constituye u n ex,"" 
|lente vino de postre. 
T ó n i q o - r e p a r a d o r que l leva a l orga^ 
Inismo los elementos necesarios para ro-
jponer sus p é r d i d a s . 
Indispensable á todos los que necesi-
Iten nutr i rse . 
Recomendamos se pruebe una vez si -1 
Iquiera para poder apreciar sua especia-
lles condiciones. 
A l por mayor: 
Droguería del Doctor Jolmson, 
Obispo 5 3 . 
Y E N T O D A S L A S B O T I C A S . 
C 163G 1 0 c 
P R O F E S I O N E S . 
JOSE TEÜJILLO ¥ O M 
CIRUJANO-DENTISTA, 
Su gabinete en Virtudes 71, casi esquina á Gaiiauo,' 
con todos los adelantos profesionales y con los preciosl 
siguientes: 
Por una extracción $ 1- - -
con coca ína . . .. I- T.f? 
. . limpieza de la dentadura de 1-50 á ! 
. . empastadura l - . j^ 
orificación ,, -
r ^ Y i dentadura, hasta 4 dientes. ,. 7-5Í» 
' L l ' s • " ' í i a f ^ 
. A ; - U . . W?,y 
Estos prpeios son en oro, y garantizando los trata--
jos por un año. Todos los días, inclusive los de fiesUr. 
de ocho á cinco de la tarde. 
C!l7í)3 alt 8-28 ot 
ANUNCIOS » E LOS ESTADOS-UNIDCS. 
almacenistas de víveres, calle de Aguacate utímero 134, casi esquina á Mu-
ralla. 
Se vende además en todos los almacenes de víveres, 
. I - 6 1584 alt • 2G-28 St 
S A N D A L O D E G R I M A U L T Y 
Farmacéutico de Ia Clase, en Paris. 
Suprime el C o p a i b a , la C u b e b a y las I n y e c c i o n e s . Cura los fhijos en 
48 horas. Muy eí icaz en las enfermedades da la vejiga, t o m a cltu 03 los orines 
inás turbios. .ÍQ^V,- | 












E S C O G I D O S 
A C E I T E PURO 
DÉ HIGADO x' 
DE ] BACALAO 
LANHUN i KEHP 
H A O B T E N I D O 
LA APROBACION DE EMINENTES 
DOCTORES QUE L E DAN LA 
PREFERENCIA Y LO RECETAM 
SIEMPRE EN LAS ENFERMEDADES 
PULMONARES, ESCROFULA, ETC. 
POR CONSIDERARLO EL ACEITE 
MAS PURO Y RICO EN 
k PODER CURATIVO 
QUE SE OFRECE 
A L ^ P U B L I C O 
D 
m 
R I C O S 
Salvador TiVcíi ,y M o r é . 
Cirujano-Dentista. 
Especial sistema para cojoc.ir las cluiita-; 
duras postizas sin extraer (ns vaígijTtéail'1 ' •' 
Consultas y operaciones de Í2;i 4. Oói ;;-
p í a 55 y 57, en Jos aiSos, esquina á ( i t x -
tela. 1220S 8il-'_';j Sn-24 
EiiferMedades crónicas y nerviosas. L a primera 
cousulta es gratis. Villegas 59, de 2 á 4. 
12198 ' 20-210 
U NA SEÑORA P R N l N í loíñrsc (le cviiidn de ii);i'i< 




L O S « E J O l i E S V MAS ÜARATOS. " 
\j C O C I N E R O D E S K A C O L O -
)art¡eular ó establecimiento: sabe 
v tiene pcr.íouas' i¡ur earanlieoi 
C 1582 
4 9 , A G - U I A R 4'9. 
26-28 Bt M a n e j a d o r a , s u e l d o $ 1 7 ' o r ó ' 
iiTin linen.TTnanejadora para un niño de 
j Ciiríus I I I uuuicio '. _ Sesolíeita-mia eriada do rnai to; bian 
P R A D O 7 0 . 
por su nreDi 
12457 
D E . G U S T A V O L O P E Z . 
Interno de la Casa de Eniyenado.s,—Recibe aviao 
todos los días, y da consultas sobre enJeriiiedades 
mentales y nerriosas, todos ios/tífre*, de 11 A l , en la 
Redacción de L a Abeja Médica, San Nicolás n. 38. 
11517 20-2 Oc 
Dr. Henry EoMín. 
ENFERMEDADES DE LA PDSL. 
Jesús María n. 91, de 12 á 2 tarde. ,TeUfi»n« 737. 
Reina 39. de 7 á 10 mañana. C ICqt) 1 Oc 
R A F A E L CHAGUACEDA Y NAYARBO* 
D O C T O R E N C I R U G I A D E M T A U 
del Colegio de Pensylvama, é incorporado ú la ün i -
Teráidad de la Habana. ConKultas: de 8 á 4. Pra-
do íiiii ier» 79 A. C 1624 2 6 - 2 0 Í 
Doctor Adolfo C. Be.tancourt. 
OIK U .7 A SO- D B MTIS T A 
de la Facultad de Pensyltania j de la Habana. A¡ 
puacate 136 C1626 26-2 Ot / 
Dr. José María de Jauregulzár/ 
M E D I C O - H O M E O P ^ Í ^ C ' J h J I . ^ 
Curación radical del hidrocele por un procedimiento 
sencillo sin extracción del líquido.—Especialidad en 
fiehre» palúdicas. Obrapía 48. CJ1642 Sfc-Díí 
DE S E A e o L d C A Í W t X ' ® » ira ligera de mediana edailpa 
y mrtpr á !a m^inina y A mano y : 
ñaí relerejicifis: enelilo l.'i pewos 
iliip<ijidi-,-|;i Obispo ti", i 11 t,Q r i i > r. 
i y ropa limpia: 
12.177 .1-28 
ÜH B U E N C R I A D O P A KA CASA D E F A M I -Ka. qtíe seá formal y tenífa i»ersoims ijnA'uboneh 
por su conducta. Dariiu raziin cu Atíoala 27, de las 
doce del día en adelante. 124(f0 ' 4-28 
$ 5 0 , 0 0 0 de m e n o r e s • 
8e desea asegurar cnu hipoteca de casa p t̂ largo 
tiempo v en pequeñas partidas. Aguila 57 u Teniente 
Rey 35, D . Alberto HeiWfíi> í ' 3(1 i I 4-a« ' 
GR I A M ) D E M A N U á l 6 años, que haya, 
tenga referencias; sueldo medía onza oro y ro 
pa limpia. O'Reilly 54, camisería. 12464 4-28 
CIIK ras ejadnr: b lanlM 
O L O C A C I O -
an:" nh genc-
s, I dccoloiv 
d.' . .dor. 5 mu-
ía oíft< 
hadora y 
D i :sK \ C O L O C A K S K L X A J O V E N P E N I N -sular do criada de mimpp mjmfiadofa.-'sabc cum-
plir con su obligación y tiene periorfás (¡ue respondan 
por ella. Inipundráu callo'do factor ía n. 29 v 31, al-
E n l a f á b r i c a d e c a j a s d e c a r t ó n , 
Luz Húmero.97^ so solicitan operntias. . '. 
12367 V 2 5 
DJ i S E A C O L i K ' A l f S K D i ! C O C I N E R A l ' N A pnnla: es de tnoralidad y tiene (|iiicn responda 
por ell a: .sueldo, 17 iiesui; pbrto. CMnpntiario mim; 11, 
• -4;1|,':' á Lagunas. 12311 4-25 
S E S O L I C I T A 
• ¿ l < i o ^ » S a n o , v!ísc ven te un pínno, 
niíméro idS/Vedado. 12361 
Calle 7? 
K S E A N C O L O C A R S E D O S S E Ñ O R A S G A -
lleg'.is de mediana edad: una do criada de mano ó 
manejadora en casa de poca familia, y la otra para 
«p'cfhera: viven calle do Puerta Cenada número 1, y 
tienen quiei^respoiida de su conducta. 
l - ' ^ l * 4-25 
F A R M A C É U T I C O . 
EL D R . E R A S T U S W I L S O N . S T A B L E C 1 -do del bronco-pnewHionía ijue le tuvo'postrada 
durante dos meses, volverá á prestar sus servicios á su 
clientela y el público desde el 1? de octubre en ado-. 
lante. Prado 115. C 1002 27-3Ü St 
José Suárez y Gutiérrez, 
attídico de la sala de locos del hospital Municipal 
Especialista en enfermedades del cerebro. Consultas: 
martes, jueves y sábados, de 12 á 2. Salud núm. 4^ 
Hace embalsamamientos. . 5782 313-I7MT 
DR. ESPADA. 
Ga!ianol2^ altos, esquina á Dragones 
Especialista en enfermedades venóreo-Bifllíticas j 
afecciones de la piel. 
Consultas de 2 á 4. W W W M i 
T E L E F O N O N. 1,316. 
C 1643 i_Oo !-' 
E f f l A M S , 
UNA S E Ñ O R I T A A M E R I C A N A ) D E A L T A S recomendaciones, desea encontrar cla*es á domi-
cilio, ó bien una familia donde ensenar niñas, los ra -
mos siguidntes: ingle's, francés, español v piano. Pue-
de dar las mejores referencias. ¡Dirijirsc a Inquíbidér 
numero 25. 12124 " 4-27 
UNA S E Ñ O R A I N G L E S A , P R O F E S O R A D É instrucción en general, idiomao y piano, se ofre-
ce u dar clases á domicilio v en su residencia. Refe-
rencias inmejorables. Trocadexo núriero 83 
12427 ' ' 8-27 
A c a d e m i a M e r c a n t i l 
de F . de Herrera, fundada en 1862, Amargura 72. 
Clases en la Academia y á domicilio. Cursos p ú -
blicos y privados. 12210 - i , 3-23 
A G U A C A T E 1 9 . 
Dtsea colocarse una señora joven, peninsular, para 
criada de mano: sueldo que gana, tres uentcnoK: sabe 
'coser en máquina T á mano y peinar: no le iinpnrfa ir 
/ I K I A I S D K B A , — 
V 'de poco tiempo d 
l<iClfe,,para criar á 1c 
D E S E A C O L O C A R S E 
una morena con buena y abundante leche, para criar 
aieclie entera: tiene quieii rcsponda por'ella: tiene ! 
Impondrán cali de Apodac 
OO C T N E R O V C E N E I Í A L . - S E O F R E C E A Ho -tel, restaurant ó casa particular,, sin pretensiones, 
á dar cumplimiento al palailar más delicado y menos 
apetitoso. Informarán de siete do lainañaña á nna 
de \ i tarde, fonda La Aurora. Drairones nfnnorol. 
12420 4-27 
S E S O L I C I T A N 
buc*ias oficialas de modista: que sean bueuasi pago eff 
phrta.___ 12126 4-27 
T T N A .1. I V K X 1- N i . V S T L A R l í E c i i ^ í l ^ M I -
K J Ríina desea colocarse de criada do ruano n manc-
Íador;i: tiene quien la garantice. lufonuarán en la 
intervención d.c Marina, bajos, », a í . untr-nUi 
- • S E S O L I C I T A 
.ufla general UivandetQ. Aguacate número 45, 
1^-1 -^27 
S E S O L I C I T A 
para encargado do una cindadela á una persona que 
pueda dar garantías. l i fbrmaíán Amargura n. 5. 
12551 4-27 
I E S O L I C I T A U N J O V E N D E QUINCIC A 
para hacer manda-
S E A C O L O C A R S E UNA 
riila. con buena y abundante 
entera, y tenemos tros nías 
•iüdns de matfo y rfmchaehos. 
i 590. J . Martínez. 
4-25 
C O C H E R O . 
daeiur 
]ue, tenga buenas íecomen-
) 19. , 
L C S 4-25 
S E N E C E S I T A 
ero que sda aseado y cumpla'bien cou su obli-
San Rai'aíd uiimcro 36, altos, 
3 ^ • _ ^ ! ™ _ * W , U v M f í ' m 
' " - J - V - Z - L . « E S O L I C I T A N 
repartidor.de cantinas.quo sean l ó m a l e s y que se 




E S KA C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A pc-
\ y abundante . leche para 
^--tfes meses de parida: in-
tdtjp n. 6, fonda L a Perla. 
tr ^ ,,, r ^ . . ^ , 
- j - y - — S E S O L I C I T A 
una buena criada, de mano, que sea inteligente y que 
sepa, algo de costura. Auiargura 49. 
" T V E S E A C O L O C A R S l - : U Ñ A l i U E N A C O C I -
L/nerii'de IsIas'Cánarfásy asenda y de moralidad ó 
lúen de criada de mano, teniendo personas que res-
pondan de MI conducta: impondrán San Pedro núme-
ro (i, bol id L a Perla de! Muelle. ' . ' . 
T \ L S E A C O L O C A R S E UNA M O R E N A D E 
X-Zmediana edad, buena cocinera, aseada y de buc-
.na conducta, teniendo quien r.es])oncúi por olla: im-
pondrán callo do Egido número ^7. B 
12323 4-25 
P u r í s i m a C o n c e p c i ó n , 
Colegio de señoritas 
Situado en la calle de la Industria 1 li! 
Este colegio cuenta 20 años de existencia bajo la 
misma dirección y la casa donde se ' 
es muy cómoda y de bastante 
E n el colegio se enseña grát 
y ú las que no lo son se admití 
Las clases de Francés, Ingl 
tura al óleo y todas las ai' 
señanza, se dan por un m 
el solfeo y el piano por el 
uu escudo cada clase y toda cEu 
11485 • ' í i l o t 
» T E R E S A DE J M . -
COLEGIO D E MÑ AS. 
Directora: Srta. Herminia G. Vida!. 
Además de la esmeraila instrucción que adquieren 
las niñas en esté plantel, dedicamos especial atfeución 
á la enseñanza del bordado y labores anexos, cómo 
podrán convencerse las íuadres que nos honren Con 
su visita. 
S a n J o s é 4 9 , e n t r e C a m p a n a r i o y 
L e a l t a d . H a b a n a . 
C1631 alt 13-2 Oct 
D E S E A N C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A peninsular ci>n buena y abundante leche para 
criará leche entera, tiene quien responda por ella; 
Virtudes (i;, accesoria, altqs|,en la misma hay una 
costurera también peninsular que desea colocarse y 
tiene-girien la garantice. 12137 4-27 
AL C O M E R C I O Y HACENDADOS.—Sol i c i ta colocación para tenedor de libros ó cualquiera 
otra con labilidad, un caballerp versado, en el comer-
cio, con muchos años de práctica. L o mishió se ofrece 
para esta capital que para el campo y tiene toda clase 
de referencias que puedan exigírsele. Informarán 





1232; ,11111 VUlc 
Ü L A R S O L I C I T A 
•che eiiLera, cou pp-
i solicita un mucha-
iaíó, fonda ú otra co-
Impondrán calle de 
J. 4-25 
T T j k E S E A , C O L O C A R S E UNA J O V E N D L A N C A 
X ^ d e cocinera para un matrimonio ó para'manejar 
un niño: impondrán calle del Morro número 3, 
12327 4-25 
A S E S o i s e í 
('A- P A R A 
a y forma] \ 
ObisjMj 42. mu 
DE S E A C O L O C A R S E UNA l i U E N A C O C 1 -ncra peninsular, aseada y de buenas costumbres 
en casa de familia corta; sueldo 1G pesos plata; tiene 
quien abone por sus conducta. Impondrán Suárez y 
('orrales, en la bodega. 12334 4-25 
I '• 
S E S O L I C I T A 
Hl blanca o de c»Ior, de buena euaa. Mu-
12415 4-27 
D i : s E A ( 'OLOCAI¿SE UNA J O V E N P E N I N -sular, recién llegada, de 24 años de edad, con 
buena y abundante leche para cr iará leche entera: 
tiene personas que a'io'Yicri por ella: informarán calle 
del Morro i), 24. 12330 4-25 . 
S 3 S O L I C I T A 
una criada de manó peninsular, que sepa cumpTir 
con su oldigaciún, I14 de hacer mandados, pura una 
coila ¡amiha. San Lázaro m'uacrq 231) 1 i . r f i K H 
12352 ' £ 2 5 
/ i l í l A V D ' É R A S P E N I X S U L . U t E S : Í>ESEAN 
V>'ei.li)( ar.-e dos con buena y abundante leche, tie-
nen referencias, y un cociueroddanco; dejar a\iso á 
"Manuel Valiña y C^'Aguiar 75. Telefono 894. 
12361 4-25 
ABTES Y OFÍGIOi 
COMEE Y BEBER SABROSO 
A L GUSTO CRIOLLO. 
Novísimo niMiual del cocinero cubano cine contiene 
además dulcería, repostería, pastelería v fabricación 
«le licores y vinos, néctares, hacer ¡amones de Cuba 
arte de tnnehnf, servicio de mesa v otr». machas 00-
?a8i 00 ""J*"10 40 ce,ltaVüS \>1^- vcutaSa-lud 23. librería; C 179;) 1 
P r o v i n c i a s de E s p a ñ a . 
Historia <le Asturias, 1 tomo con lámina v retra-
tos .'rS Historia de Galicia. 1 tomo id. id. s i . m-to-
na de C a t a l u « , 2 tomos id. id. $4. Historia de Ora-
nada, 1 tomo id. id. $2. Idem de Salamanca, Avila T 
^ ? r « 9 f [¿- I,!r(;",J,le ^•'''lova, I tomo 
id. id. $2, Idem de Sevilla v Cádiz. 1 tomo id, id 
Idem de Aragón, 1 tomo id. id, $2. Idem de Navarra 
y Logroño 2 hornos id. id. $4. Idem de Alava Gui-
púzcoa y \ izcaya. 1 tomo id. id. $3. Id. ift. de Ca'sti-
la la *ueva, 3 tomos $4. Prpeios en plata. Calle de 
la Salud n, 23, librería. C 1796 4- 28 
H a b a n a 1 0 7 . 
Se despachan cantinas á domicilio á f8 bro nev 
persona: comidíi buena para familia 
12337 : 4-24 
NUEVA FABRICA ESPECIAL 
DE BHAGtÍROS 
P A T E A T E O r l H A X d T 
Í6 , O ' R E I L U Y ^ ^ " ! « 
ENTMECUBA Y A G l iAK. 
C 1610 r h,. , n. 
U n p r o f e s o r ,p fi^Pri 
;n. Salida sido domingos y festivos, 
informan de 7 á 8 do lar nóehft. I Es^ 
•••••'^ ¿2430 * *7J'!- -'•-^57 -
DE S E A , C O L O C A R S E U N A M O R E N A G E -ncrallavandcra, en casa de buena familia: sabe 
muy bien su obligación y tiene personas que garanti-
cen su buen comportamiento v honradez. Informarán 
calle de Villegas n. 50. 12425 4-27 
P a r a c r i a d o de m a n o 
Q E D E S E A S A B E R 
JoLai s Casabrán: la per 
talia Moré, que vive en h 
mero 22. 12113 
SE S O L I C I T A N E N N E P T U N O ' N U M E W 8 2 , Tintorería, dos muchachos peninsulares de 16 á 18, 
años que tengan quien los recomiende. Sueldo por 
ahora, adísnias de ensenarles el oficio, de-ocho á doce 
peso-oro,.según su aptitud. 12389 -1-26 
S E S O L I C I T A I S 
gallegos jovénes para el Central Punce, en.el Ci 
donde se paga Indos ios meses puntualmente, 
rique númeio 15, de nueve á cuatro. 
12410 4-20 
S E N E C E S I T A 
de mano que sea general en todo v que 
cae i a. A guiar 95, ' 12330 4-25 
S E S O L I C I T A 
riadito de mano 
i . quien de iufor-
12353 4^25 
M O D I S T A . 
Se desea colocar en una casa particular de familia 
decente; corta y entalla, es de buena conducta y de 
educación: informarán, Ran Tíafael 67, 
12339 4-25 -, 
UN S U J E T O E X T R A N J E R O I N T E L I G E N T E desea una colocación en almacén ó ingenio: tiene 
fiiay buenas referencias: pueden dejar las •señas en el 
despacho de esta imprenta las personas que lo solici-
ten. 12317 '1-25 









. 12101 U26 
B A P B B R Ó S . ^ ^""OS 
en la calle ib*-la Cárcel número 13. 
4^26 
B U E N N E G O C I O . 
láigp cocinero Illanco, que se haga cargo 
lia por su cuenta; no tiene qtre comprar. 
He en la plaza. Angeles esquina á Sitios, 
na V>. informarán.' 12377 4-26 
GR A N S ü l ñora; c h a 
lavos; vestiilql 
á 50 centavos; 
de bautizar. S 
Neptuno 171." 
0 C A R S E U N G E N E R A L C O C I -
•roí sabe su obligación: impondrán 
Teniente Rey V Muralla. 
DE S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A D E M A -no una joven, sabe coser á máquina j ' á mano, 
tiene quien responda por su conducta: callejón de 
Espada n. 11, entre Chacón y Cuarteles, altos. 
DOS S E Ñ O R A S , E N G U A N T I Í A C O A , S O L I -citau una sirvieute blanca, soltera y sin hijos, 
para cocinar y ayudar á los pocos quehaceres d é l a 
casa.- San Ignacio 9(1, altos. Redacción de J'Jl IJgpa-
ño/. de 1 2 á 4 , : 123.57 4-25 
A V I S O . — D O S , H C E N C I A D O S D E L A Guar-dia Civil solicitan colocarse de guardas jurados, 
serenos ó guardias particulares,'tienen los mejores in-
irán plaza -de Colóp, 
cifó nóms. 2 y 7: Zuluefa; 12522 4 4-25 
Y T N A " G E Ñ E R A L 1 S Í M A C O C I N E R A M A D R I -
l-arth .Ha/. >ubetcocina^'á In f r u n o c ^ ' c s ^ m o ü . a ' a e 
moralii'.ad y sabe euinpiir con su delier, Cuba 60, in -
formarán, bodega. 12328 4-25 
M E R C A D E R E S 16, PRINCIPAL. 
SE S O L I C I T A U N A COCINERA Y U N A 
C R I A D A D E M A N O PARA. C O R T A F A -
M I L I A . 12310 4-25 
S E S O L I C I T A N 
para un inatrimonio uno» biieno.j altos que reunau 
comodidades y que estén en mía buena calle y punto 
á San lunacto :ro 38 
It 
S E S O L I C I T A 
ara.nnli JafpaciíT on el campo 
illa 17. 1'-'1'81 
Infor-
8-23 
LA CAMELIA, Sol M . 
NUEVA REFORMA 
DE CORTSETS 
adaptado á la; 
al cuerpo su f 
siendo crtmple 
precio T R E S 1 
12331 
las^mpopp 
té y' altbsa, 
riéiiico. Su 
t. 8*161. 
15- 25 Oc 
i l l U ES. 
H i p o t e c a s , a l q u i l e r e s , a c c i o n e s , 
p a g a r é s . 
Se da cualquiera cantidad, por grande ó pequeña 
que sea, con estas garantías. Habana n. lí'Oy Neplu-
no número 125, pueden dejar aviso. ^d^f.iuTTunt 
11462 • ffi m u í S - ^ e f f fii r. 
DE S E A C O L O C A R S E U N A P E N l N S U B a * ) * * mediana edad para la cocina de una corfcjilBjlla 
ó cuidar de una persona sola: tiene quien responda 
por su conducta y no. tieua iupflJW euiiSáitB e« \ iaiar. 
.Barcelona número 16, bodega. ínfonmirái,. 
12452 I U J U f ¿ M 
DE S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A pe-ninsular, con buena y abundante Uche, para "liar 
á leche entera: liay persona que responda por ella: 
tiene cuatro meses "de parida. Oiiciut>Uii iinuoudráu 
12482 :• ..: J i * ' .4.23 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera á leche entera, recien llegada de la Pe 
¿ínsula, tanto para aquí com» para el campo. Infor-
marán en el hotel y rosíaurant'La Viotaria, plazoleta 
«le Luz, á todas horas. I U Í i f i T f | i | J » C t 
8 P O R l O O A L A Ñ O . 
No se cobra corretaje y se trtfti -ron el interesado: 
cualquiera cantidad por grande ó pequeña (pie sea 
se da con hipoteca. Concordia número Ifí. 
12461 4-28 
n-ida n, 20. 
:~. 
12491 4-26 
loe o frece 
ana jovep de IS años, reí 
para criada <le mano ó ¿t 
MMMetflmn Francisw 
C O C I N E R A . 
Se solicita una blanca ó de eidur. 
itlZfllliJ 
>:i ¡n 25. 12391 
Impondi 
4-; 
T T N A P A T I C O U U E X C O C I N E R O A S E A D O 
\ J y trmujador desea coloearsó eti casa particular 
•i csialiiecimiciito: tiene personas respetables que 
abonen pdr.su comportamiento: iúipondrán calle de 
Antón Ke'tio n. 44. ' 12388 ' l - O T 3 ^ 
S E S O L I C I T A 
una eociiieiTi ])ara una coi la familia, que sea dereco-
aocida moralidad v sepa su ubligacidn. Monte 19 in-
forinaráñ;. ' l¿393i«'J íuj t9tM .obiMUD L i . o 
la enoll 
campo 
de su ci 
N C O C I N E R O Y R E P O S T E R O P E -
• que entiende ¡a cocina á la española, á 
ilgo á la francesa, por haberlo desí^Sjetí 
mas de las principales casas de esta ca-
encontrar colocación lo mismo para el 
iara esta: tiene peisbnas' ^ue respondan 
eta, M o n s e n á t i ^ ' i i todas horas. 
ra ; 4-afi 
COLOCAK'S-K UNA J O V E N P E N 1 N -
eiiandera .i, leche Cutera: es sana y con 
indante leolio^Ntottiéndó quien responda 
• ni eaiie de la Gloria esquina á Ras-
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A ! )E ( Ti 1,01; 1 )V. mediana edad ó una chiquita, también de colnr. ó 
un muchachito de 10 á 12'años; timbos han de sírlír á 
la calle, aunque á pocos mandados Informarán ralle 
de Amistad n. 43. 121W ll-28 
SE S O L I C I T A UNA B U E N A ; L A V A N D E R A Y planchadora, tanto de homln-e ponió de señora, y 
también una manejadora que sea inteligente y cari-
ñosa con los niños, y una criada de mano qiie sepa 
cumplir con su obligación: también otra manejadera 
para el campo. Calle de Consulado h'. 97, entre Ani-
mas y Virtudes. 12478 • f.f| 
¡SEAJCOLOCAKSE UN G E N E R A L C O C I -
ero en estaldccimienl-o ii casa particular: tiene 
¿as qlie respondan ]JOT s^tíntfÍTOW. ^rSy&DeS 
n M l 12113 lob aotecMBDS 
S0IICITA 
un tna'l imouin jovey, oou d«s niños do muy corta c-
QUUÍ^i^^íi|uilos, un par de liaTntaciflnes ítuidas o m -
dopenflrcfifes en una casa de familia de nuicjia mora-
lidad. Si so arreglan podrán comer r n ia casa. Se pi , -
flére en el Iraiivo4}e Reina á San Lázaro y.I'ra.dü á 
ITelascoaíti Btífáli iiíforfaé^én Lít Tsla m 'iSdh^V'r, 
Reillv, esquina á Aguiar, sedería. •Ci7l i ' ) i | 
' 124«i ^ M t l I l n r A l : \ B-WbhfHI 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano en la calle de Enna, esquina á 
San Pedro, que sepa su obiigacióu y tenga buena re-
ferencia. ' MCWS1 x < a ¿ t z a ^ . 5 j . c 
' ' T a b e r n a , A s t u r i a n a / ' 
* • ^ l M ) W i i p í a ' Í ! i í B » i ' W | í l / ' ^ W 
E N T R E E E E N A Z A Y V I L L E G A S 
Si*lí-as y i)i (»(lu('{o,s <le Asturias al detall. 
" i I M ;-QlWtfc/ sb wnabíco oh fistórlftol 
AT E N C I O N , — S A N J O S E 93, S E C O M P R A U N milord y una duquesa, ósta que no sea de cuja re-
donda: anillos de buena construccióií y en buen esta-
do, ligeros T de poco precio. Se vende un caballo de 
monta. 1243Í1 4-27 
SE D E S E A c é M P R A R U N A C A S I T A ( O Y O \iilor no exceda de 1,3011 pesos .oro ó bien dar osla 
cantidad en Uipoj-eoa* sobre lineas urbanas con bue-
nas gáraulías: iñl rindes 38, 
4-25 
S E C O M P R A 
en el Vedado en la calle i» ó Línea una casa de,3,009 
á 5,000 peaoss que esté en buen estado y tenga jardín; 
en Compostemi 1.̂ 23, Eduardo Alvarailo, informará. 
12314 4-25 




lin ts, brillantes, oroy ¡data vieja, se compran 
o altos prfccn^^CpTniÍB c?qiima á Amistad,' 
13-19 
A V I S O . 
S E S O L I C I T A ^ - i » 
en Lamparilla n. 17, altos^ uua criada para 
un niño y ayudar á la limpieza de la ' asa. 
buen sueldo, 12176 
UNA S E Ñ O R A D E S E A C O L O C A i: ama de llaves ó para serv: - a i i • 
hace el repaso de la ropa, cose en máquina y 
Informaran oalle de los Angeles número 39. 
12174 
$ 8 , 0 0 0 a l 1 por c iento 
se dan en hipoteca de finca rústica ourSan 
nnarán Sol y San Ignacio, bodega. 
12489 - • • 4-
DE S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A da peninsular para el servkio de un ma 
solo ó muy corta familia, lo mismo pam .Ja 
que para fuera ó bien de camarera: sabe eun 
¿u obligación y tiene quien la garantice. T 
Bey número 85 bodega inforhiarán. 
12486 
UN B U E N C O C I N E R O D E S E A CWIOJUÍUÍ. se: muy aseado y de moralidad, con . la .garantís 
que el señorío puede desear: informarán Sitios 17. 
. . . x 1*09 v r T o T i f ^ V ü í F a r 
B A R B E R O S . 
Se solicita'un oficial en O'^Reilly núrncro 31. 
12107 4-2*-
S E S O L I C I T A 
le mediana édad'para manejar un niño 
: ha de traer recomendaciones ,y se dá 
a n a a n aflato a a n B v m o a T O ) g g g 
SITA UNA C R I A D A BLAÜOQáOtJIQW 
sla para el trabajo: se le dará buen trato 
o i l trabajo: sueldo dos centenes. Helas-
d café darán raftón. 12390 _ i - _ 2 G _ 
( IT , r \ A M A N E J A D O R A Q U E 
ente y cariñosa con los^ niños y que ten-
;omendaciones: también se solicita una 
J K B l m G V V W t o h ' se lo dará el 
4-2ft 
S E S O L I C I T A 
una costurera para casa particular, qup s^pa algo de 
cortar y entallar y sobre todo ropa de niños. En Mon-
te 19 informarán. 12485 4-28 
5 , 0 0 0 $ 3 , 0 0 0 $ 3 , 0 0 0 $ l , ( r 0 0 
9 p o r c i e n t o a l a ñ o 
Se dan cou hipoteca de cum», Sol 44; pelel erí 
12458 
A L O S S E Ñ O R E S H A C E N D A D O S , — S E ofrece 
X X u n a persona idónea para la administración de 
cualquier clase de finca, obligándose á llenarlas con-
diciones que se le exijan para comprobar su aptitud. 
Príncipe Alfonso 511, esquina á, Tejas, kiosco de Don 
Manuel Soto: informarán; asimismo se ofrece otra 
persona para mayordomo encargado. 
12456 4-28 
S E S O L I C I T A ^ . j 0 „(fl 
e mano, blancá, que sepa 'cumplir hfen 
i, y que tenga buenas referencias, si no 




DÉ S E A Je m a. 
• abe cump! 
que respon 
numero 30, 
P E N I N S U L A R . 
i una- excelente criajidci». con buena y 
jehe v tiene quien la garantice. Calle del 
I C . 1̂ 397 4^26 
C O L O C A R S E UN P U E N C R I A D O 
i, peninsular, de buenas costumbres v que 
í' con su obligación, tenioudo P^sq^as 
dan por el: impondrán calle de Dratíoncs 
12376 4-26 
.•ailera cou la Miicialcs'J, F . y Co., Chicttgo, eonte-
aiemlo palíeles solo útiles ¡ i sa i>ropietario, ; Tambión 
se advierte que In letra de eanibio que contiene la 
¡attera ú caigo del Sr. A. L . Cuesta, número 58,513, 
National de NeytBtjHRJior C 
debe ser negociaifa por ñame, 
medidas del .paso. Dirigirs 
lianco 
de .$500 orb, no 
han tomado las 
n, 68, 
1-̂ 25 ña-25 
D E L P A R A D E R O D E L O S P I N O S S E E x -travió una perra perdiguera, mosqueada con man-
i has.chucula; quc eutiqnde jmr''Nila.'' Se gratifi-
cará al que ía en're'cnie en la llábana. Animas n, 22. 
1?310 ° t 4-25 
E R D I D A . - l ) 
mingo ha dcsa] 
la calle ile Escoba 
toñera. L a pefspí 
mente trratiiii'ado. 
<\: LA N O C H E D E L D O -
ido de da casa núiqero 64, de 
perillo negro, de la clase r a -
te lo cntr.egue'será generoea-
íimiMi 
S t ó A L Q U l Ü A / i r 80 a t l l i l 
la hermosa y fresca casa calzada de Jesús del Monte 




S E S O L I C I T A 
una criada de mano. Calzada de la Reina, núm, 30, 
12394 4-26 
UNA 3 B S O R A P E N I N S U L A R , D E M O R A L 1 -dad y buena educación, desea caloearse cu una 
casa"idecente para acompañar una señora sola ó un 
matrimonio sin hijos: entiende algo de costura y tiene 
buenas referencias, Aguila 187. 1238-4 "l-ífó 
MJERC LDi.Otií—Eu trcsfiggatftes mensuales, se alquilan á hombres solos ó matrimonios sin ni -
ños, dos posesiones altas, grandes y frescas. L a casa 
tiene servicio de gas y agua de Vento cli abundancia, 
con desagüe á la cloaca. 12129 
A m a r g u r a 8 1 . 
Se alquilan un hermoso salón alto en tí pesos oro, 
un cuarto también alto cu $10,60, con .agua sumi-
ere y demás comodidades, á caballeros solos ó ma-
imonios sin niños, So tojnau y dan referencias, 
121U 4-2? 
LAS LEGITIMAS lAPINAS DE COSER 
V I B R A T O R I A S B E S I N G E R 
L a máquina maravilla. L a más perfecta y mejor acabada. L a que hace 
con. perfección verdadera cuanta clase (}e labores puedan hacerse á mano. L a 
que le acompañan toda clase de pfezas. L a máquina que siendo'aupeHor 5 
todas es la más barata. Esta es la i 'e-ya máquina V I B R A T O R I A D E S I N -
G E R lEGtxiMA, hecha y construida por la Compañía de Siuger de New-York. 
¡ ¡ M á s d e 1 1 . 0 0 0 , 0 0 0 d e m á q u i n a s v e n d i d a s ! ! . . . . 
Esta es su mejor apología; esta es su mejor recomendación. ¡¡Pueblo, cuidado 
con los airiircioé insidiosos!! Cuidado con los que anuncian lo que no es!I E n la Isla de Cuba nó hay más 
exportadores ui importadores de las máquinas de Siiiger que A L V A R B Z , H I N S ' E Y C O M P A Ñ I A , geiiuinos 
roprescutantes de la Compañía de Singer, calle del Obispo n, 123, -Olb IJL !,J i.j 7- j J ; i ... Q, 
M U C H A S C O S A S B U E N A S , B O N I T A S Y B A R A T A S . 
R E L O J E S de cuantas clases puedan pedirse. L A M P A R A S do tanta variedad cuauto la iuiaginnción 
¡pneda apetecer, C U B I E R T O S de mesa de todas clases, garantizados. ( J R A N S U R T I D O de tijeras para, 
sastres y pan» señoras. M E S A S de centra do todas formas. M E S A S para costurera. M A Q J J I N A S de pie 
gar y de rizar. M A Q U I N A S de coser á mano desde $5.30 para arriba. S A P O L I O y otras muebas cosas. 
A L V A R E Z , H I N S E T C O M P A Ñ I A . O B I S P O 1 2 3 . 
C 159C alt 80-25 St 
B I C I C L E T A S " N A U M A N N . " 
í ".aMElll 
VIDAL, GRANA Y CP. —74 O'ReiUy, U . 
c 179? • i ^ 4 H M «f a l ! i r «I 4 r J k n \ 
S E A L Q U I L A N 
hermosas y frescas habitaciones, altas y bajas, en la 
calle de Composíela número 36. 
12443 i 4-27 
C O L O N I A S "ST P O T R E R O . 
Se arrienda para colonias una finca con montes, si-
tuada en Rancho Veloz, cerca de dos magníficos cen-
trales, de los cuales uno tiene la línea y plataforma 
dentro de los mismos terrenos; con 7 ú 8 mil pesos se 
puede hacer una buena colonia. Hay terrenos de tum -
bfi, y el precio de la leña ayudaría ios gastos de siem-
bras. También se arrienda un potrsro: el que no tenga 
garantías y el dinero necesario para el negocio es inútil 
que so presente. No se admite intervención de corre-
dores. Informará el Ldo, D . Arturo Rosa, Obispo 
n, VJ, altos, de 1 á 3. 12135 10-27 
Se arrienda un potrero de cinco y media caballería^ de buen terreno, coreado todo de piedra, aguada 
fértil, casas, (una de ellas nueva), á dos y media le-
guas de la Habana, en la calzada de Managua. " L a 
Palma," Muralla y Compostela, informarán. 
C 1778 4-26 
S E A L Q U I L A 
cou buena garantía, la casa u. 1, calzada de Buenos 
Ayres; se puede ver á todas horas. E n la calle del 
Tulipán n. 4 ó San Ignacio n, 50, iuformarán. 
T . 12S9H yni tinhr i r,)«. i'/>. , 4-26 . ,. 
V E D A D O . 
Se alquila la casa calle C . número 10, esquina á 
la calzada, informarán Prado 70, de 11 á 1. 
12371; la-25 14d-26 Oe 
SjB'alquilá 3a hermosa accesoria n. 33 B , .de hi casa Galiánft número 33, entre Virtudes y Animas pro-
pia para cualquier tla^c de cstablociiniento, ia llave 
on l í m i s m a número 33, A. 'liiformarán en Sol 01. 
123191 r M l J . ^ l I I H ^ » * ^ . 
M E R C E D 7 7 . 
Se alquila una accosoria con un cuarto, sala, coci-
na, letrina, y agua: es propia para un matrimo-
nio; Informarán en la misma. 
12363 • 4-25 
l i l i N e p t u n o n ú m e r o 1 9 
Se alquilan •habitaeiones frescas y ventiladas, altas 
y bajUs, cón asistencia ó sin ella. Hay telefono. On 
parle francais. Englishs spoken, 
123(Í8 4-25 
« • S E A L Q U I L A N 
tres habitseiones seguidas, en buen punto y casa de 
familia decente, para caballeros ó matrimonio sin fa-
milia. Informarán Reina número 3, sombrerería, 
•Ü-il ') 12351 4-25 
Se alquila Industria número 72, de alto y bajo con agua, propia para dos familias ó una numerosa: 
infonnarán en Industria 2, U , donde está la llave: 
precio cuatro onzas tres doblones, 
12336 4-25 
H a b a n a n ú m e r o 6 1 
Se alquilan dos habitaciones bajas á matrimonio 
4-25 
sin niños. Se dan v toman referencias 
12335 
Q c alquila eu la calle 13, entre 2 y 4, Vedado, una 
locasita compuesta de tres hermosos cuartos, sala y 
demás comodidades cón buen patio al frente para 
ardín, en cuatro centenes, por meses ó por año, se 
puede ver riesde las ocho en adelante; en la misma 
informarán. 12326 8-25 
S a n I g n a c i o 3 0 , e s q u i n a á O ' R e i l l y . 
So alquilan los bajos, propios para uu buen estable-
cimiento.' Unica ca.ia desocupada en O'Reilly. 
12343 6-25 
S E A L Q U I L A N 
en la calzada^lel Monte número 181, dos habitacio-
nes altas á hombres salos a matrituonios sin hijos, y 
en el mismo punto so Venden dos vidrieras. 
12318 . „ ^...t-ap,.^. 
E n O'Keilly mím. 23, 
se alquilan hermosas habitaciones altas. 
• i 123fl 1 i í í s _ _ l " , _ 6-25 
E n e l V e d a d o 
Se alquila la casa calle 5?, número 25, dé zaguán y 
siete cuartos, patio y traspatio, en 8 centenes; la l la-
ve v demás pormenores Rayo 38, de 8 á 12 de la ma-
ñana, (.. ,12264 8-23 
INGENIO. 
Se cede el batey de un ingenio , con magnitieama-
quinaria, atravesado por ferrocarriles y en buena zo-
na de caña, por 10 años, á condición de que se insta-
len y quedenpor'la finca los api ratos que faltan. No 
se admite intervención de corredor. D , Juáu León, 
(í aliana 99, esquina á San José, altos. 
12296 , 12-23 
M e r c e d 4 2 , b a j o s 
Se alquila una magnífica habitación con vista á la 
calle y suelos de mármol á caballeros solo ó matrimo-
nio sin niños; 12213 8-21 
Jesiís del Monte. 
Se alquila en 2} onzas oro la hermosa casa-quinta S. 
Indaleciol5!(Sanios Suárez) la llave en la misma é 
informarán San Rafael 45. 12015 15-18 
Se alquila los espaciosos, írescos y bien situados altos do la casa calle de San I g -
nacio n ú m e r o 72; tramo comprendido entre 
las del Teniente-Rey y Riela, p r e ü r i e n d o 
sea para oficinas de empresa de vapores, 
ferrocarriles ó agencias de comisión: en los 
bajos de la misma informarán respecto al 
precio y d e m á s detalles. 
11895 20-12 ot 
VE D A D O , — E N $8,500 S E V E N D E L A C A S A número .38 de ja calle 5 .̂ esquina á Baños, con 
jardín, portal, sala, comedor, cocina, bafio; cochera, 
caballeriza, agua de aljibe y acueducto, además de 
ocho hermosas haibitaeiones bajas y tres en los altos. 
Puede verse todos los días de 12 á 4. Informarán en 
el Vedado, enS? núm. 52, ó en Campanario núm, 33, 
12460Í • 4-28 
S o l a r e s e n e l V e d a d o 
Se venden varios en muy buenos puntos, libres de 
todo gravamen; Obrapía 20 impondrán. 
12184 4-28 
C O L O N I A , Q T ¿ i A 2 J T ! ¡ 
Se vende una de 8 caballerías teniendo sembradas 
sobre seis para cortar en esta próxima zafra más de 
300,000 arrobas, bien situada, con su boyada, aperos, 
romana y chtícjio á un magnífieo'cé'ntral. Demás por-
menores, Esteban E , García, colegio de Escribanos 
(bajos) de 1 á 4 ó en Salud 65. 12479 4-28 
VI D R I E R A D E T A B A C O S . — Para emprender en otro giro de más importancia, se vende una si-
tuada cerbai del parque, está bien surtida y muy acre-
ditada: precio y condiciones M, Valiña y C1?, Aguiar 
75, telefonó 894. 12448 4-27 
B U E N N E G O C I O . 
E n Regla vendemos un magnílieo establecimiento 
de \ ¡veres, á tres cuadras ó cuatro, de los vapores, 
surtido de todo, con cuatro puertas a! establecimiento, 
fábrica nueva y con habitación para lamilla, alqui-
ler. $17 al mes, agua abundante y potable, conlribu-
ción cuota fija $36 al año: hace de venta al mes de 
$2,000 á $2,200 billetes; hay contrato por tres años 
con dereclio á prorrogar por tres años miVs-. E l que 
(fosóe liacej-se rico, que ocurra Con $2,200 ofo á Agua-
Cate n. 54, AlvaTeZ y Rodríguez, 12440 4-27 
B u e n n e g o c i o 
Se vende la mueblería con taller situada en Prín-
cipe Alfonso 47̂  por tener su dueño que atender á o-
tros negocios, es cpsa que conviene. 
V E D A D O . 
Buena qportunidad: so vende una magnífica cuar-
;ei ia cu.i fl mqjor pozo de la loma: también una »rc-
ciosa casa. Calle 6 n. 5 informan. 12451 4-27 
SE V E N D E UN A C R E D I T A D O B A R A T I L L O dé qúiucalla, situado en rih punto muy concurrido 
y un kiogko con frutas en el mismo punto; es un buen 
diecoeio Informarán San Ignacio numero 16, 
Í12442 , 4 -L'7 
T E N C l O N - d S E V E N D E UNA A N T I G U A Y 
acrcditada;boticá en esta capital eu punto cén-
trico, por no poderla atender su dueño y uua bonita 
ca sa en la' calle de la Lealtad, entre Estrella y Maloja 
en mil seiscientos pesos oro: informarán en Obispo 30 
letra A, de 11 á 4. 12414 4-26 
V I S T A H A C E F E . 
Se vende mñy barata una bodega por no poderla 
atender- su diiéfio, y sin competencia. Informarán 
calle de la Concordia número 173, á todas horas. 
| T | ., . , , ,1 „ i un;: y .,II4T26.> n .̂ 
SE V E N D P 1 P O R A S U N T O S D E F A M I L I A Y en pnnto céntrico de esta capital un precioso café, 
el que cubre diario sus gastos y deja uu producido de 
consideración: vista hace fe, el comprador y el ven-
dedor se entenderán. Más una bodega en uno de los 
mercados de esta plaza, bajo las mismas condiciones. 
Da 12 á 2, iaipQBdráa B m 56, 12395 «1-20 
S A.N I N D A L E C I O 3. J E S U S D E L M O N T E , jntre Santos Suárez y Knamorxulos. Se vende esta 
casa de tabla y tqja, con gran, capacidad:, gana dos 
centenes y ¿c. da en proporción por ausentarse su 
i pesos. Informará á 
ma número,*.}. 
dueño: recouo 
todas horas, el 
12309 , _ . 6-25 • 
SE V E N D 1 Í ÉN J E S U S D E L M O N T E . C A L L E del Milagro, uua casa de madera, doble forro, pozo 
y algibe, en $l,300-oro; otra ídem, oalle del Munici-
pio, de madera, $1,300 oro: una en San MigitcL cu 
$6,000: otra en Sun José, agua redimida.y cloaca, í n 
$5,000. Aguacate n. 54, Alvaroz v Rodríguez. 
12315 j { V * * { " J ^ j f t ^ ^ ^ 
I N C A S R U S T I C A S — S E V E N D E í t D O S P O -
Irei os á 12 leguas de la Habana, prójimos al fe-
rroearril de la Bahía; con 25 caballerías de tierra uno 
y el otro 30 ctjballexías, este último tiene 7.sembra-
das de caña, buenas aguadas, céreas, fábricas, etc. 
Para más pornn 
12347'; 
ircs Aguacate 54, Alvarcz y Pp. 
SE V E N D E UNA C A S A IvE M A N I P O S T E R I A y tejas, de 35 metros de freiite por 28 de fondo, 3 
ventanas, 7 cuartos, pozo potable y sumidero, calle 
de Candelaria"n. 24, en Guanabaroa, entro Pepe A n -
tonio y Desuiiparudos, á una cuadra de la iglesia; 
está alquilada á establecimiento hace siete años. Se 
da eu propordóil. Impondrán San Nicolás 91. 
12399, ; 4-25 
FA R M A C I A . — S E V E N D E U N A D E M U C H O porvenir, bonita, bien surtida, en un buen- bfirrio 
de-esta capital, con buenas ventas en metáliuo. No 
adeuda nada á las droguerías. Se da' en jioco dinero 
por no poderla aaistirmMueño, Informará el señor 
Herrera, en Ui botica v droguería " E l Amparo," E m -
pedrado n. 28." 12352 8-25 
8E V E N D E UNA 150DEGA E N E L C E R R O , hace de 20.á, $22 de venta, en $1,500 oro; otra en 
Neptuno en ,$2,500, hace de 22 á $26 diario; otra 
en Suárez en $3,500, hace de ^O.á $35 diarios. Agua-
cate n i. Alvaroz y Rodríguez. 12316 4-25 
CA S A S . — S E V E N D E UNA P E G A D O A S A N Lázaro, cou sala, saleta, 5 cuartos bajo?, 2 altos, 
cuarto de baño, suelos en parte de mármol, azotea, 
agua, etc., lilñ'C de gravamen, $7,500 último precio; 
una en Habana, alto y bajo, espléndida, en $11,000, 
Aguiar 75, telefono 804, M. Valiña v C;.1 
12362 " 4-25 
A N G A , — E N UNA D E L A S M E J O R E S C U A -
TTdras de hí calle del Obispo, se" cede grátis la ac-
ción á un biicn local para cualquier clase de estable-
cimiento, venfiiéndose el armatoste y mostrador que 
obran en el mismo. Informarán Monto 378, de 7 á 11. 
12355 4-25 
S E V E N D E 
una estancia de labor de una y tres cuartos caballe-
rías, en uno de los mejores puntos de Bacuranao: im-
pondrán en la calle de la Muralla n, 109. 
12178 15-20 Oc 
LA EQUITATIVA. 
Compostela mtm. 112, esquina á Luz. 
P L A Z A D E B E L E N . 
Real ización de mucWes, pianos y joyas. 
Juegos de cnartoy de isala Lu i s X I V y 
Luis XV. Juegos do comedor, escaparates 
do lunaá .y do caoba; l á m p a r a s , l i ras y co-
cuyeras do cristal . Pianos de Plcyc l , y 
brillantes montados on caprichosas prendas 
á precios do ganga; 
C O M P O S T E L A . 1 1 2 . 
PLAZA B E B E L E N . 
C 1684 alt 13-6 Oc 
CASA DE PRÉSTAMOS _ 
EL NUEVO DESENGAÑO, 
ACOSTA 4 5 Y 17. 
J u a n B l a n c o . 
E l dueño dc;esta casa, avisa á las personas que tenr 
gan empeñadas prendas do oro y brilltuitcs desde seis 
S^ses a la fecha, se sirvan pasar á recaerlas dentro 
jdeiquince días; de lo contrario, se dispondrá de ellas, 
según marca la Lfeyj 0i> C[p.fl /itOIfullU/ fíl'ii ü 
Se presfa dinero con garantías de toda clase do ob-
jeto?, y sé venden á precios equiialivo?. Hay uu gran 
surttdo de ropa y muebles.—Octubre, 20 de 1S92. 
1 •*• C1758 75rjiíft'ir: 13-21 
P I A N I N O . 
Por no necesitarlo se vende uno del acreditado fa-
.pricaiitcií.'Chitssaine Eils , con regulador de pulsa-
ción de pqúo uso, se dá barato: Bernaza 20, 
12411 | - U U 119 « h o » <;!•' 4-28 . . 
perfeccionados; baña 
deras de mármol y de-1 
hierro esmaltado: a-
guama niles y lavabos. 
Precios sumamente 
módicos.—Pons Hnos. 
E G I D O 4 y 6 . 
Telefono 1S2. . 
l l a - 6 20d-6 
A E A M S Y LAMPARAS 
iiWiHTO» S U R T l D ^ i . ^ fit "O « 
4 9 , A g u i a r 4 9 . 
^6-28 St C 1583 
A l m a c é n p i a n o s de T . J . C u r t í s . 
ASuiStAl) 90, ESQDrSA Á. SAN JOSÉ. • 
E n este acreditado establecimiento se han recibiéb 
del último vapor grandes remesas de los fatnosoB pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la humedad 
y también pianos hermosos do pavean, etc., queso 
vBncfén siiraamente módicos, arreglados á los precios. 
Hay un-gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance do todas las .fortunas. So compran^ cam-
bian, alquilan y componen de Uodaa clases. 
11704 26-70c 
De Droperíi y PerfMeri 
' M i U i ' N O MAS GANAS! 
NO T I E N E E l V A L E N E L M U N D O . . 
ACEITE BAEEIITAT. 
Devuelve al cabello cano su color natural cou el 
brillo y jsaavidad. de la primera edad. No contiene 
nitijaUt depla'n. Xo mancha las manos ni los vesti-
dos y sé aplica con las manos como cualquier otro 
acbite, i .I 1 «rf Br\i<>o':> RIÍÍ ob (U^ii'íb ból i 
iSe halla de venta en las droguerías de A. Cusí-lis y 
C?, Empt drado y Aguiar: Ldo. JosjS ^arrá, Teniente 
Ivey y Compofeteía; Lbbó y Torralbás, Obrai>ía; San 
dos:-. Lamparilla, y Aguiar; Kovira y Cuestaj'tSau 
Kiafaelj M. dolmson, líosque de Loloniay Palais K o -
yal, y en todas las boticas y perfumerías de toda la 
Isla. 
Agente y Depósito principal: A. Tremoleda, -Nep-
tuno 112. l?ot¡ca, 
.Pídoáe i . . . , , ' .Ah 
A C E I T E B A E R I N A T . 
12165 1 „ . 10-20 
pujos de sangro y, sin ella, catarnm intestjtKil^svjdia-
neas fl'amdsas, ardor y toda irritación intcstiniU, se 
consigue la.curacióij en pocos días con las P I L D O -
UAS A X T I D I S E N T E U I C A S de Amantó , com-
puestas de Vegetales.—Pídanse en las droguerías y 
HBiSdIT fu I . JJJ upo u b i l l O ? '^oi)iifiXtolj'i ai'p 
í épico-Antiherpético 
D E ARNALTO. 
üuita con toda seguridad el prurito producido, por 
las herpes y ojtras enfermedades de la pie!, es él me-
jor y más económico especílíco.' 
Se vende en todas las droguerías y farmacias. 
C 17801 20-26 ot 
ANUNCIOS EXTRANJEROS. 
wm 
P E P S I N A - C O C A Í N A 
lios mas grandes médicos' han 
ro.conDCido que el DíG^STiVO B0UTY 
curá soguraraeuto liiá G a s t r a l g i a s , 
G a s t r i t i s , D i s p e p s i a s , 
G a s t r o - E n t e r i t i s , D i a r r e a s 
' r e b e l d e s , V ó m i t o s del e m b a r a z o , 
y todas Ina enfenneda les del Estómago 
j del Intestino* . 
So toma on ün Vanito d3 i Ucor dsspuéa • 
da c'sda C¿IH1<1B,: 
g .'>S/ÍOsjHftBANÁ:i^.í 
. .rúa d'Abouídir,-=3| 
Doo José BARRA,'=} 
Lohév Toi.-alhae rgi 
BI-DIGESTIVO DE 
DÍQESTIONES DIFICILES 
MALES ,DEL ESTOMAGO 
PÉRDIDA DEL APETITO, 
DE LAS FUERZAS, st:. 
PARIS, 6, Avenue Victoria, 6, PARIS 
V tN TODAS LAS rARMACtA» 
La mas admirada, j . i «i ia cansan 
intcr.irp.5 qu1» tá " fWs* SkBiw " do 
A-rklSsoS os siempre fíoít-v Í SÉM^ 
ATKIÍÍSON'S-
ACrUA de C O L O N I A 
Renombrada desde dos siglos, ha dado 
lugar )á eonUdad do Imltucioac; eiíi valgr. 
ifo eclplead mas tpis ia du ̂ W K U H que 
.1 ¡ es U ínaá ílna^ l ' 
. Re hallan en tortas partes. 
S. 6L £ . ATaXXSTSOW, 
24, Oíd Bond Street, Londres. 
AVISO! VorJixioras sclaraente ro;i' d ráttjó 
uiol y amarillo esendo y la nu"-
de íabrica, cna "Boa» Ulmca' 
con U oueccloñ íómp*-** 
Kíff-TOSX tprctriat pcrltAaiemlt PiMS 
• te fticíicint de f*3'/t, 
A<JopU¿ci pe el 
Formuliric citcül frinaíl | 
y tuiorirtüti 
fur el Cornejo medical 
•casa de S:n Pe'inhirfo. -tmmB i 
Participando de las prppíedadei <lel 
¡ y del K l c r i s, estas Pildoras cocTlenen «s-
»peclalmente en las enfermedadet tan Tarta-
> das «mo (letermlna el j é r m e n escrofaloBo 
i {tuinores^stj'uccionótjhumores /Wo^etc.), 
\ afecciones con traía» cuales son impotente» 
'ios aimplos ferruginosos: en la dUíras ts 
; la i -rr.coorraa. [menstruacím nula ó i í f i -
\ cil),\ü TÍ5iB, la Sít^U» oob&mueloiial.tti . 
i E n Un, oTrecen a los prácticos un agente 
1 terapéutico de los mas enérgicos para estl-
¡ mular el crs-auisrao y modificar las constl-
' tuclone,-» lln'íátlcns, débiles ó debilitadas. 
N E - — ES loií'iro de hierro impuro ó al-
i taradaoslun medicamento infiél é irritante. 
> Como prueba de. Mji'e-a y autrpUcldad de 
' l i s verdaderas ¿ i l d o r a » ¡íc i á l n a o s r d , 
f e i í f j a s é buestre- sella de J & S 
¡plata reaclh^, p u c s i v a ^ / ^ í » ^ ^ 
(firma ruijunta y é l selle 
i i% It Uniór̂  de Fabrica u t a 
Ftrmioéutico de París, a l l i Bonaperf», 40 
DBaCOWFÍESE DE LAS VAXSZFICIxClOSBM 
A C T I V O y a g r a d a b l e contra D i a r r e a , X i i a e n i e r i a , C o l e r i n a , G a s i T a l g i a a , 
J^cedias , V ó m i t o o . — 2 O a ñ o s d a é x i t o . —14* R ú a E e a u x - A r t g , P A R I S . 
| | g f i M i R M & M M i ¿ S A L U D ! ) E L D r F R A N C I ( 
U M E B I XttstremmieMo, Jaqueca, Maiestar, Fesaáez 
d u t í o c t ^ Jigástrica, Congestiones, curados, úpreveníaos. 
S?RA!íCjcya* , ( R ó t u l o a d j u n t o e n 4 qolcpres^ 
P A R I S : F ia x . T E ^ O ^ T , y ^ ¡ n j a s >as f ^ , ^ ^ 
L O S J M U M É l l O S G S I r l E D r C O S Q U E í i y i F ' L E A . N J a 
ffieRG 
a! <X<)llWU>l«:)-FOSf,.\TO de f:,M. CREOSOTADO 
,1a consideran como ci remedio mas seguro v dicaz contra les 
I 3 3 í ^ r 3 P 3 S l E « , 3 a a : K S 3 3 j a . I 3 . - E 5 S : X > £ 2 Z . ^ E ^ E C H O 
T/S/S, BRONQUITIS CFtmCñS, TOSES ANTIGUAS y PEliTlHACES, DENGUE 
^s c á p s ú i a s . p a u t a u i j o r e e se empican cu u.* mismos casos v convionen á 
las i.tíi's, na.~; g i e no ituieren tomar la creosota bajo ía forma do so luc ión 
EncaSaífoL. ^A'VTAUSERCS C" i ules Cósar,Paris.3r!s-; rc.wípalesno 
CATARROS PULIHON ARES > LARÍNGSTáiS A E X T I N C I O N 0E VOZ, ETC. 
ci?3cten út'iVXatios y c u r a d o s con e l uso d e l 
BAL.S A (VIO 
SUUFUROSO 
Ooa BALSAMO da TOLU - ALQUITRAN - ACO MITA y MONOSULFÜRO de SODIO PURO 
Exyass el verdadero J A R A B E EÁLS.^B SÜLFÜBOSIILE B R U N oue. DOPSu acción muy superíop, 
está recetado Dorios l l ( iédi .cos^miici iá ,d.qpréféréncí^á t o a d l o s ú e m s producios similares. 
. FAnMACIA CE.N'TRAÍ, SO, F A L-U U 17 Rí}' MONTilAUTRÍ — ^ A R I « 
En tAi ITnbaita. ; JOSÉ 3/VRf;,\; — LOBÉ y TOKRAr,BA.3. 
O B p<5 3 ITO 
S E V E N D E 
eu $1.00 oro libres para el vendedor la casa eu ruinas 
Esperanza n. '43, mide 5i metros do freuto por 23 de 
foudo, libre de todo gravamen y con los iiapoles lim-
pios: inlermaráu Amistad 142, Notaría: la llave Esuu-
raiiza45. 122V2 
DE ANIMALES. 
SE V E N D E U N P O T R O O S C U R O , - M A N S O Y sin resabiosi 4 ° marcha y gualtrapeo largo; puede 
ver^e Aguila 351, de 11 á 1 y en Rastro Í8 iiilormau 
del precio deB-á'? de la tarde. 
4-28 
S E V E N D E 
un hermoso clú^o castrado sin tarros, maestro de tiro 
y un cochecito y sus arreos. Industria 72, esnuiua á 
g A h t t 1 IB2468 „ ^ ^4-28 
S E V E N D E 
uu caliallo criollo, maestro en silla y tiro. Coi 
tela esquina á San Isidro, pabellón número, 1. 
a e * C S E V E N D É 
Un bonito cabaljo de 5¿ enanas, durado, nuevo de 
2J años, propia para un niño, buen eamiuailor y 
maestro "de coclie y de gi'an eseaela: impondrán A n -
cba del Norte 324. 12358 4-23 
SE V E N D E U N CAIíATUO C R I O L L O Df: á 6 anos do edad y más; de 7^cuartas de alza'la: 
puede > erse en Eelascoaín 41. é informan en Habana 
114; altos, á todas lioras. 122ii:. :. 2:! 
DE CAIÜAJÉS; 
S E V E N D E 
nu magnílieo yíá-a-vis de mí flielle, de poco uso que 
costó 1700 pesé^y se da en menos de la tjreera parte 
de su valor, so puedo vor Obispo 1)7 y tratar en la i a-
uu vis-a-vis de medio uso, en buen estado, Sol 79. 
12146 4-27 
Ü N E A E T O N A M E R I C A N O Idü.NTADU muy bajo y do vuelta entera; un tílbtlri con filetes do-
rados; los dos carruajes son de lo míís elegante que 
hay en la Habana; un par de caballos americanos, 
nuevos, se \;euden juntos ó separados y dos caballos 
criollos, Satt Rafael 148. 12305 8-23 
M X J I T B A R A T O S 
Dos elegantes y sólidos faetones franceses recibi-
dos útimaménte, propios para paseos con sus limone-
ras. TcnienteíTRey 25. 12148 15-20 ot 
DE M E B Í í 
RE A L I Z A C I O N D E de sala Luis X V imita IIÍLES. — J U E G O S i palisandro á $42; a-
paradores, mesfis, jarreros, lavabos, peinadores, to-
cadores, sillas de Vieiía de Reina Ana. eamns, lám-
paras y otros muebles, todo de relance: Compostela 
124, entre Jesds María y Merced, muchleria L a F a -
ÜUJLww S E V E N D E ' f i J d J i O m 
uua vidriera con.su armatos.te, eu el Mercado de.Ta-
cón minreroa 4G y 47. Informarán en el mismo Mer-
cado número 25, por Caliaao, "Los Dos Hermanos.' 
12450 | U i J A U 4 a J X | l < 
LA ESTRELLA DE 0E0. 
Compostela 46, entre Obispo y Obrapía, telefono 
694, Vendemos juegos de sala de comedor ^ de cuar-
to de $50 á $400'oro; sillas á 1; sillones á 2; canvis á 
25; espejos á 5; relojes y objetos de arte muy baratos; 
prendas de oro, plata y brillantes al peso; oompraúios 
prendas de oro, plata y brillantes y muebles en todas 
cantidades. Se hacen y componen prenuas y muebles. 
Pardo y Fermíndez, 121(53 8- 28 
S E V E N D E 
un piano de cola del fabricante Erard, está en muy 
buen estado y sin comején: se dá barato, San Anto-
nio8, Puentis Grandes. iMorda/o. 12473 4-2S_ 
T T S n a S Ü A P X i Ü T T É D E E S P E J O D E N O G A L 
\ J lino !|83,. ,uu túuuero, $X5». una niq.-u corre itera 
$17,iiii aparador $13, una cama camera $10, 1111 
lavabo $10, una me a de noche $3, una mesa de ren-
tro $6, una coi sola $4 y un'escaparate de caobjtt' $.2l. 
Acesia 86. 12466 ?-28> . 
M e s a s de b i l l a r 
Se compran, venden, eamblán nuevas por osuda 
se alquilan para cstablccimie'ntos y casas particu 
res. Se hacen operacrones al contado y , á plazos.-l 
pecialidad en paños, gomas, holas, tacos, etc. K, i 
randa, Obrapía 30. 1 12386 • • 26-2(i ól 
E N F E R M E D A D E S 
D E L TECHO 
las y R i t e w á i i 
No hay nieijicamento más eñcaz y seguro para la 
tos y toda cafermodad del pecho, tisis, catarros, 
bronquitis, aslua, etc. Desde las primeras dosis el 
paciente encuicntra un gran alivio y en breve su cu-
ración. I -.'fníir flfl iíít»níjfi\ ",ttvniios 
De venta á una y dos pesetas plata, Farmacia de 
"Sarrá," Teniente-Rey, 41, Habana, y en las princi-
pales de la Isla. 
C1660: V • 0 v l - i a t ^ v j 7 ol» qpqfil isa 
<fT> 
Específico probado de la G O T A y R E U M A T I S M O S , calma los 
dolores- los mas fuc i les . Acc ión pronta y. segura en iodos los Deriodos 
del acceso. 1 ' 
F . GOMAR é HIJO, 28, R je Saint-CIr.ufle. PARIS. 
VpiNTTA P O R M E N O R . — E N T O P A S U A S F A N M A d A S V D R O G U E R I A S 
YIN0 DE CU ASIN A. 
PRINCIPIO ACTIVO DE i i CÜAS1A AMARGA. 
I-REPARA 130 POR ' • ''' 
EL LDO. EMESTO ARAGON. 
Este préciopo mcdicamcaito, que ofrecemos al p ú -
blico con lá'garantía de haberlo probado ya los más 
distinguidjbs Diéijicos de la Habana, cura en. breve 
plazo la uíspepsiá. desgano (falta de apetito) y gnlpO 
de doleuciaa flue tienen por causa estas enfermeda-
des, como l̂asT dlajTéas, vómitos; dobüidad general, 
llores blaireaa, desarreglo menstrual, mareos, 
Se le facilitan cuatro cucharadas grátis, á todo el 
qn»! desee probarlo. 
De venta a) por menor en todaslaS boticas, al pre-
cio de 65 centavos en metálico. 
Laboratorio y venta al por mavor farmacia del 
Ldo, Ernesto Aragón, Salud 40, Teléfono 1,597. 
C 1621 alt 13-2 0 c 
TODOS SE CURAN 
sin necesidad de recurrir á otra medicación, de cual-
quier enfermedad qiie reconozca vició ó alteriición de 
la sangre,'Copio ¡SÍJilís, Manchas, Infartos. E s c r ó -
íi l lus, l/eprts, h'cumulisino, Caspa, 'Sarpullido, 
con él . T j j i A U U I t J C P U M A T I V O del Dr. J . 
( J A R D A m ) , conocido hace 14 años por sus brijlau-
tes y positiVoK resultados aun en los casos más deses-
perados. Neutraliza y expulsa del organismo toda 
causa motora de enfermedad,—$1 el pomo en Indus-
tria 30 y buenas boticas, . ig i - . b x r / n n j i . j ' ) i',¡ 
CEONICASO 
se curan en menos tiempo que con cualquier otra 
preparación jas Gonorreas, Jilcnorragias, Catarros 
de la vc¡/iffa, con las C A P S L ' L A S ' C J C K U J J V A S 
flcl Dr. JL G j A R D A N O , que no descompouen el es-
tómago, ni producen cólicos, cruptos ni diarreas y 
valen 60 oís. pomo en todas las boticas*• 
PRONTAMENTE1 
ceden los dolores de muelas, neuralgias, paxullsi», 
(/ota, con el L I N I M E N T O CALMANTE<!M\\>T. 
G A R D A N O . Evita graves consecuencias en golpes, 
caidas y contusiones, 50 cts, pomo en Industria 35 y 
boncas. I 12175 alt 6-19 
Secreto d© Juventud 
P A R I ! 
j faflueto de Juveatud 
| /iCe/TE L A F E R R I É R E 
r Para los Caicllos. 
AGUA LAFERRÍERE 
:Para el Tocador. .. 
P O L V O L A F E R R J E R E WSmMSUm E S E N C I A S D I V E R S A S 
Para el Rostro. - ' U S B I ^ S P ^ '''ara el Pañuelo. 
P R O D U C T O S H I G i E W i C C S para conserva.r In 3e//eza üsl Rostro y de/ Cuerpo. 
Depósitos la H a b a n a .• J O S f c S A B R A , y en las pripcíiiales Perlummlas y PelugujirtaB de la ISLá de CUBA. 
Recomienda los 
siguientes 
M A G N O L I A — 
C O U P R A Y S U P E R I O R 
[JPONAX — V E L U T I N A — 
B L A N C O - L A C T E I N A . 
SE V E N D E U N A M A Q U I N A H O R I Z O N T A L de veinte caballos de fuerza (sistema Gall) con to-
dos sus acceforios y en perfecto estado: dos bombae 
do l'uerziwpíira sjgua y,niuladnras^ adaptables á la má-
quina y lina trasmisión de 60 por 2i. completa, con 
sus pedestales, copten y 12 poleas. Puede verse Sun 
i\Iiguel, esflijína á Belascoaín, taller de maquinaria. 
Su a.justi águi la 2U7. 12385 15-26 Oc 
sjgtemti más 
12254 
S E V E N D E N 
M-i* de robri- con sus tuberías y llaves 
varios liUroa-prdn'ai) pB»i cicbaza iiel 
moderno: ir l'oi niaváii AguiftrljWiirj noMi 
J ^ 2 
C a l e n t a d o r g u a r a p o 
Se vende un calentador con tubería de cobro, une-narapo. San Ignacio 13, .1. i ' . Cotiarl, 8, To- l l ot vo para j 
PARA FABEICAE HIELO. 
Se vende ¡una, sistema Pictet, que puedo elaborar 
de dos á trep toneladas dinrias. So da cu proporción 
y se entregará colocada y fimcionaudo. Darán precio 
v ivirmcn'orf s en la fundición "Daínnjí," (íicíifnegos. 
(Wáiroieffujn an-rg nu oirfeoofáfoeo! J; C 
'! euion'c 
seirtbrador de caña y los ara-
dos tapadores, PRIVJLIKOIO 
PASCÜAL, SO hallan de venta 
en casa de Amat y Co/np, co-
merciantes importadores de 
Tijamimaria y ofectós de agri-
itey - iL -Apa i - t ado SiO.—Habana. 
SE V E N D E T'XA ( J R A N V I D R I E R A D E Cua-tro varas de largo, propia para quinearieria. así 
como también una vidriera de puerta: do estantería 
6 bien sea también para uu tren de lavado. Luz 61. 
12418 ' 0-27 
E J L C H I S T O . 
M U E B L E R I A D E FRANCISCO F E R N A N D E Z 
V I L I L L E G A S 8 9 , 
e n t r e A m a r g u r a y T e n i e n t e R e y . . 
7 ñ ó W s s q i B i f%BBFW^ff l l ) W f t i m ttoiuq 
E n esto establecimiento bay un elegante surtido de 
muebles de todas clases, tanto del país como del ex-
tranjero. También se compran j cambian muebles 
usados, todos á precios módicos. . 
Se hace cargo de toda, limpieza y barnizadura de 
tSuMIMp '̂''* OÜIHB . k I O U H J l H O " I'in p.hni iltt, 
Se al«ullan sillas para halles, faucioues y 
Vidrieras metálicas. 
De todas dimensiones, cuadradas y cóncavas. V i -
drios de repuesto para las misma ;. 
Importadas por J O S É CAÑIZO. . 
Locería L A CASUALIDAD, 
S A N I G N A C I O 3 7 . 
12iOX 15-26 
mmMí 
i L i CARABELA, 
•banderas, arrpas, corazas, clíseos, trajes del 
siglo. W j arreos:dc caballos, : m a h t a s , , e t í i , , 
OH*., y cuant<J•corresponde á la rdpreíoíit'a-
ciún de los Mori tañeacs cu el Centenario, se 
vende. ' • " . ^ 0 
1 ÜijlDnnfirán en San Ignacio 3 L el Sx^ B ^ -




e s c a l e r a de c a r a c o l . 
So veudii una completai cuatro raotros largo, casi 
y t " 
!12 
. cedto. j ea . San Ignacio 30 
A C E Í T E Í M O m 
H I O & D O F B E S C O de B A C A L . A j O , fíA TUñALyMEÜIGINAL j 
E l m e j o r que Miste puesto que ha obtenido l a znaa a l t a r e c o m p e n s a en la 
. O H EXPOSICIOM UNIVERSAI. DE PARÍS OK-4BJBt> 
Bccetado /desde 40 AJÑos en Franc ia , en Inglaterra, ©n España , en Portugal, en el j 
Brasil y en todas las R e p ú b l i c a s II lspano-Amerlcanaá, por los p r i m e r o » m ó d l c o a de l 
m u n d o entero^ contra las S n f c r m e d a d e o del F e c h o , T o s , P e r s o n a s débi les , ! 
los XTlaca r a t i u í t i o o s , H u T a o r e s , E r a p c l o n o s d e l c u t i s , etc. 
jfSs m u c h o m a s a c t i v o que li$ E m u l s i o n e s que contienen mitad de agua, jr que los ace i tas 
b l a n c ó a da N o r n e g a , cuya epumeion las hace perder una gran pzrte da cus propiedades curativas. 
Se renas solimeato tn ftasws TRIANSl'LARES. — Exljínobre el enroltorio el sello de la Union de los Fabricantes . 
SOÍÓ PBOPIKTABIO : EEOGK3-, 2, r u é C a s t i g l i o n e , P A R I S . Y r x TODAS LAS FAKHACIAS» 
' Han sido aprobaías y reeoíneíldadas por la Academia de Medicina de Paris 
Para la curación de la clorosis, de la andmía , d e l a s p 0 á i d á é 
\de sangre y d e l flujo blanco y d e t o d o s l o s e s t a d o s de a g o t a -
miento y debilidad g e n e r a l e k ' 11 
" M O T á L a s verdaderas y i é g i t i m a s P i l d o r a s d e l V a l l e t , son 
i l i L i , ™ Llancas y sobye cada lma e s t á e scr i lo el n o m b r e V a l l e t , 
19, ¡"Uíi Jaco!), PARIS , PARÍS, rae Jacoü,^. FalrlcaclfiD, casa L . F R E R E , AXi-iaMPiaNY v G's sus 
DE VBNTA UN TODAS LAS,' FARMÁCí.\? 
. • 
V I N O D E F R E S i 
WM-NUJBimO 
CON 
t ó n i c o s i P l v i n o d e P e p t o t i a M í e f r o s n e es el mas precioso _ 
L n l í e n e "a übra muscular, el hierro h é m a t i c o y el fosfato de ca l de la carne de 
vnrn es el ú n i c o r e c ó n s l i t u y e n l c natural y completo, ; r ' ' * , „Q1A 
f ¿Íl t l e l i c i o s o F i n o , despierta e l apetito, r^auima las fuerzas del estó-
knaco v meroralaólBOSlion*, ca u n reconstituyente k m igual POr^ue contieno el 
n r t n t w T O ú c los m ú s c u l o s y d é l a s nervios, detiene la c o n s u n c i ó n , colorea 
sostiene suprime los peligros del crecimiento en ios j ó v e n o s ; 
imadre durante la lactancia. 1 -
• L a r e p t o n a I t e f r e s n e e s a d o p t a d a o f í c x a l m e n t e p o r l a . A r m a d a y 
los H o s p i t a l e s de P a r i s . 
DEFRESJéE es el primer preparador del Fino de P e p t o n a . Desconfiar do laí imiUcione». 
Póa UENOB. ; En toda» las buenas' 
Farmacias de Francia 
T del Extranjero. 
F I L T R O S . 
De carlián y piedra puri^catívá de muiejoraldé re-
sultido. Los'hay de todos tamaños, para familias y o-
licinAa v njrsas de irferro circulares para los inisBlos, 
i m | I l cdoj por JOglS C A N IZ» >. , -JOT T! 
Loeoríu L A CASUALIDAD. 
M M I 1 San Ignacio y i S l f e í ^ oi-'i' \IÍ 
J22Í1 15-210 
( A v i s o á l o s ( § o n s u m i d o m 
L o s 3 P K O T > X T a T O S d.o l a 
a n i es 8 0 7 , r a e S a i n t - H o n o r á 
7aS™ ORIZA D I L ^ E S S . ORIZA*ORIZA LASTÉ CREMA ORIZA 
ORIZA-VELOUTÉ^ORIZA-TÓNICA^ORPLIÜA^JABÍIM-ORIZA 
D E B E N S U É X I T O Y E U F A V O R D E L P U B L I C O : 
1» A l o s o u i d a d o s p a r t i c u l a r e s que t i g e n s u í a b r i c a c i ó n . 
2" A la c a l i d a d i n a l t e r a b l e y á. í a s u a v i d a d d a l perfume. 
PERO COMO 8E PUEDE FALSIFICAR E S T O S P R O D U C T O S O H i Z A 
p a r a v i v i r c o n « u r e p t i t a c l o n , 
advertimos á los Consumidores p a r a qaa no se dejen engañar . 
LOS VERDADEROS PROODCTftS SE VENDEN EN TODAS LES CASAS HONORABLES 0£ PERfOIEAli f OftOGtKRIA 
S « e n . - v í a f r a s c o , d e F a r i a , e l C a t a l o g o UTustrado . 
I m p . ''Diarlo de la Marina," Mura!1» Si*. 
